












Quem Leva 
nossa energia 
é você. 
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Espaço CulturalCPFL 



energia 

Quem nossa energia í você. 

Pjfil ubV r a pmgra niAÇÂn mm pleta, 
acesse wv*w.cptlculEura r com.l5r 


No mês tfe setembro alguns destaques que 
eslarâa presentes $m tjcrald Thorras, Walrer 
Salles, Uno Villaventura, Klaus Helntoth, 
Dyrreu Aguiar Dias Cintra jr., Jorge da Cunha 
Lima, Antoniò Carlos Carrasquei/a, Naltirn 
Marun, Gilberto Mendes, Jorge Maulner. 
Nelson Jacobina, Carlos Renné, entre outros 
Bem-vindo ao E&paço CulturalCPFL 


Espaço Cultural CP Fl 

A energia da CPFL também gera Cultura e 
cidadania, £se reflete em projetos pioneiros, 
como o Espaço Cultural CPFL, um centro 
dinâmico de reflexão e debate sobre as 
transformações co século XXI. Com teatro, 
música, literatura, artes plásticas, exposições 
e palestras diárias, em qus vários leiras 
cId cotidiano são abordados pelos maiores 
Intelectuais contemporâneos. 


i I/J-: * I s 



o 

2 

'< 

D 

[/) 


66 PETRÓLEO, CAUSA 
[IN CONFESSADA) DE GUERRA 

A historia das disputas que o ouro negro 
gerou, do início tio século até os embates 
atuais na região do golfo Pérsico 


72 OS ENIGMÁTICOS 
FARAÓS NEGROS 

Reis de origem núbia que se consideravam 
filhos de Amort foram soberanos no vale do 
Nílo, após séculos de colonização egípcia 


76 O NAUFRÁGIO DOS 
GRANDES IMPÉRIOS 

A Primeira Guerra Mundial aniquilou, 
potências que ve acreditavam eternas 


82 GAÚCHOS VÁO ÀS ARMAS, 
CONTRA O IMPÉRIO 

Logo depois da Independência, o poder 
centralizado tirou a autonomia do povo do 
sul, que se rebelou na luta por seus direitos 


90 IMAGINÁRIO E REALIDADE, 
NO RETRATO DOS BANDEIRANTES 

Desbravadores, des estavam no entanto 
muito longe da imagem romanceada 
construída bem depois de sua passagem 


96 CINEMA E CANGAÇO 
NA TERRA DO SOL 

A saga do cineasta amador Abra hão 
Benjamin, o único a filmar Lampião e 
seu bando de cangaceiros 


30 DOSSIÊ: A HISTÓRIA 
DE BIZÂNCIO 

Os mil anos do- Império Romano do 
Orieme c seu Impressionante legado: obras 
de arte, reunidas em encarte especial 


O cangaceiro Marisca, uni dos que posaram 
para as fotos de Abrahão Ecnjarmn 




Foto do Viaduto do CWL qp.ic fcnegra í-xposiçao em Belo Horiroote 



Capela, atração do Porque do Itacolomi 


6 CARTAS 

8 HISTÓRIA EM CARTAZ 

Principais eventos* exposições livros, filmes 
e as mais recentes descobertas c pesquisas 
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TVoeü opi&copat dc 

D. José I. que integra 
O acervo da FuhdâÇãü 
Maria LuiSà ú Ostar 
Americano 


1 3 PASSEIO 

O Parque do Itacolomi, tini reduto natural 
localizado entre Ouro Preto c Ma ria na 

20 FUNDAÇÃO MARIA LUÍSA E 
OSCAR AMERICANO 
Arquitetura, paisagismo, artee 
história constituem as várias laces desse 
importante espaço cultural 

22 BIOGRAFIA - DANTON 

Mesmo no cadafalso, o rebelde, traído pdos 
companheiros, demonstrou sua lorça de 
tribuno e homem de ideias 

104 CRUZADA HISTÓRICA 

Um desafio para os aficionados 

106 ULTIMA PÁGINA 

Lúcia na de Campos, mestra cm historia, 
acredita que o romance histórico pode incentivar 
leitores à pesquisa de fatos a partir de uma 
perspectiva científica. 
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A imortalidade pela beleza 

Os cavalos dc bronze dourado que há séculos se destaca ru 
tia tachada íh basílica dc São Matcos, cm Veneza, fizeram uma 
longa viagem, desde sua terra de origem, fiizâncio - o antigo 
nome de Constantinopla, hoje a cidade de Istambul. Ali, na 
Antiguidade, adornavam o hipódromo, tradução local para o 
circE .1 romano, porém muito mais trágica e contundente, pois 
envolvia, mais do que diversão, manifestações políticas; Daquela 
importante ea pitai vem a inspiração para OS mosaicos que 
revestem os interiores da catedral veneziana — ao longo de cerca 
de & mil metros quadrados dc paredes e majestosas cúpulas. 

Os mosaicos e os cavalos de bronze são apenas dois 
exemplos da grandeza do talento bizantino c dc sua poderosa 
influencia, presente também em Ravcna, na mesma Itália, 
onde, entre outros monumentos da humanidade, permanecem 
mais jóias dc Bizáncio. como o mausoléu de Cialj Pladdia. 

Esta edição traz muito do que há de mais representativo na 
produção bizantina, no alentado dossiê de 34 páginas sobre 
as realizações desse império, criado a partir dc outro, cm 
decadência, e que assim ganhou mais um milênio de renovado 
fôlego. Foi, aliás, uma recriação, não por acaso denominada 
Império Romano do Oriente. 

Sua herança magistral ecoa, natural mente, através dos 
tempos, com um poder dc influencia impressionante. À arte 
bizantina ruo existe apenas em si, nos originais que ainda causam 
tanta admiração. Ela se traduz ern outras Enaiulestações artísticas 
e assim permanece, ao mesmo tempo passado e presente. -Sem 
perder a força, nem a grandeza. De forma sutil, levaà reflexão 
sobre o papel do belo na imortal ização do legado humano, 
Embora esse mesmo género tenha, também, produzido o 
contrário, devastações c misérias - basta lembrar as bombas sobre 
Hiroshima e Nagasalri, na Segunda Guerra Mundial é pela 
beleza que extasia e inspira. 


Miruiti Ibaüe^i rdilant 
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DOIS DE JULHO l 

Nasci ito Rio de Janeiro, tenho V) 
anos, 50 u descendente de português, 
radicado mi Bahia, Meu filho nas- 
ceu aqui, tí o episódio do Dois (íe 
fui fio sempre me deixou curioso, O 
povo baiano nâo imagina quantos 
se sacrificaram pda independência* 
Iro nica mente, nosso aeroporto, 
que se chamava Dois de j li lho, teve 
seu nome mudado para o de um 
político, que» sem querer desfazer 
seus créditos, nunca iru substituir 
os daqueles qiu derramaram seu 
sangue pelo Brasil, Peço também 
que pesquisem mais o joio tias Bo- 
ias., que usava saveiros com lastro de 
pedras para colocar mais um mastro 
na embarcação objetivando torna la 
mais rápida» e instalava uma roda 
de carroça no convés da embarcação 
com eixo vertical, e nessa roda pren- 
dia quatro canhões distribuídos a 90 
graus. Então, enquanto um canhão 
estava sendo carregado virado para 
o lado dc dentro da embarcação, 
outro escava a l&Q graus atirando 
na linha d’ água das grandes naus 
portuguesas. 

ANTÓNIO COELHO, por e-maíl 


DOIS DE JULHO 2 

Tenho de fazer unia pequena crítica 
ã matéria “Expulsas a ferro c fumc \ 
O autor trata r> tema de for rna a 
ressaltar os "grandes feitos heróicos" 
dos brasileiros contra os ■'mnn.stmo 
sos' portugueses. Coloca se assim 
total mente de um bulo da história» 
esquecendo uma das maiores regras 
luSToriográficas que é a de escrever 
historiada maneira menos “parridá- 
ria" possível. Outro ponto que gosta- 
ria de ressaltar é o uso de dois termos 
cr roncos: I ) Salvador é destrira como 
metrópole, um termo bastante exa- 
gerado para a cidade na época; 2} O 
autor trata as U-rras das famílias Pires 
de Carvalho e Albuquerque como 
um feudo, terminologia que remonta 
à Europa medieval, Nao existiram 
feudos no Brasil. 

FABfO MEI 5 TER GElS 5 »por e-mail 


Jí- 


'li Wbp ifc* 


■ iur i*. r ■ .1 h ■ 114, 
ta o. - Hirv*. — ■ 1 


VOCAÇÃO 

Estou na citava série, e graças ã revista 
História Viva, já tenho miolia decisão 
formada em lebçãoá faculdade que irei 
cursar» que c sem dúvida a dc história. 
Devido ã assinatura que li / da revista, 
comecei a admirar e até mesmo me 
apaixonar pelo assunto. Sem contar 
que a revista me garantiu várias notas 
] 0 no colégio. 

KAMILA A. QUEIROZ. por e-mail 

ALX- LA-OlAPELLE 

Na sessão "Destinos'’ da edição 22, 
a ! ] rm a-se q ue a cidade a temã de AixT a- 
Chapelle passou para o domínio belga 
depois da Primeira Guerra Mundial. 
Gostaria de conhecer a fonte deste 
faro, poiso desconhecia total mente, O 
Tratado dc Versalhes» de 1919» entregou 
para a Bélgica as regiões de Eupen, Mal- 
médy c Saint-Virth; no entanto nao vi 
nenhuma referência á cidade de Aix-La- 
Chapcllc 110 tratado cm questão. 

CH ARLES- EDOU AR D WIN AN DY, 

por e-mail 

A inforrfujçtw m próprio site 

dã cidade — http:// U’11 1 w. tiochert. de/ FR. 

CHE GUEVAEA 

A data do nascimento de Chc está erra- 
da na reportagem. Depois que jon Lee 
Áildèraon lançou a biografia desse grande 
revolucionário, foi derrubada a falsa data 
de aniversário de Ernesto Guevara, que 
supostamente era 14 dc junho, A mãe 
de Che desmentiu essa informação ao 
contar para jnn Lee Auderson que a ver- 
dadrlni data de nascimento de seu filho 
era iri de maio e queadaia “falsa” fui um 
meio que ela e o marido arruinaram para 
esconder uma gravide/ precoce cm meio 
a uma família conservadora. 

ELDÊR CARDOSO DE OLIVEIRA, 

por é-rnaií 

Existem tvntrvtiérsitíf sobre ,7 /bita: ainda há 
quem che a de í 4 de junho. 
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FALE CONOSCO 


BIBLIOTECAS 

Coleciono História Viva desde seu lan- 
çamento. Acho a revista ótima. Gostaria 
de sugerir que ela fosse distribuída para 
bibliotecas lLcs universidades, públicas dc 

todo o Brasil, 

TWAGOWERNECK GONÇALVES, 

por e-mail 

CONSTITUIÇÃO 

Audição 22, com a matéria Do autoritaris- 
mo ao diálogo no alvorecer do império", foi 
muito bemíscriia. Gostaria que houvesse 
mais espaço para a discussão db Primei ro 
e Segundo trinados na res ista, Além disso» 
quero parabenizar o historiador l ábio 
Santa Cruz, pois a matéria ddc me ajudou 
a itMjlver dúvidas sobre o período. 

ALVARO RIBEIRO REGIANI, por e-mail 

GÉNGIS KHAN 

Gostaria de parabenizar a revista pelo 
dossiê sobre Gêngis Khan. Estava super- 
didático. Confesso que nunca me senti 
muito atraído pejo tema» mas do jeito 
que foi apresentado, ficou interessante e 
atrativo. Muito bom mesmo! 

EVANDRQ MASSAROTI.por e-maili 

SUGESTÕES ANOTADAS 

HERÁLDICA 

Eu gostaria que fosse publicado um dos- 
siê sobre heráldica- lenho 1 2 anos e gosto 
muito da revista, pois adoro história. 

LUCAS MISSIO, por e-maíl 

DIREITO 

Vocês poderiam escrever sobre a história 
do direito- no BrariL prinapahncnrc. sobre 
as nossas cartas magnas, q ue tiveram várias 
mudanças ao longo dos períodos políticos 
que o país atravessou. 

WAGNER RAM IRO SALES, por e-mail 

j V/í edição 21, hâ mm mettenú sobre os njustes 
nu Consnniiçhde 1 824, a pmmém do perío- 
do independente, eom âekrtdoí em 1834. 


PADRE CÍCERO 

Gostaria de sugerir a publicação de uma 
matéria sobre o Padre Cícero. É uma 
história político- religiosa, pois 0 padre, 
que era cretense, foi designado para ser 
pároco da então Vila de Juazeiro» no 
início do século passado. Nessa época 
ocorreu o conhecido “milagre da hóstia”, 
quando o padre ofereceu a comunhão à 
beata Maria de Araújo e a hóstia rrans- 
lormoLi-se ern sangue. 

JOSÉ ADAMIR CAVALCANTE. FILHO. 

por e-mail 

MÚSICA 

Escrevo para sugerir um tema: a música, 
em seu papel histórico e social, Social até 
determinado ponto da história, quando 
ela deixou de ser uma arte, refinada, 
estudada para tornar-se um produto nas 
prateleiras do comércio. Em suma» a mi- 
nha sugestão está no âmbito das relações 
Ai miísica com a historiografia e creio que 
seria um excelente terna. 

CARLOS BARBOSA, por e-maíl 

Já publicámos matéria sobre o temo música 
CEnríe a gjârm e 0 esquecimento ” edição 
12), que icrtiimeuu' mais adiante Oõííãni 
às nossas pégitiiu. 

ESTOJOS 

Sugiro que coloquem à venda estojos de 
capa dura para armazenar 12 revistas, 
personalizados com fotos históricas. 
EGUBERTO VASCONCELOS, por e-mail 


ERRAMOS 
Géngií Khan 

A edição 2 1 , na página 34, nefere o nasci- 
mentQ de Gêngis Khan em I I S5; nu página 
37 refere o nascimento cm 1 167, Qual a 
data correta.? GIQRDANO FRANCISCO, 
por e-mail 

Há árscordánejíH. entre es autores que «Wo- 
nprn a víd a de •Glrtgrí Kfian, p reip&te dfl datç 
de seu ntreefriwnto. AJguns ritam l ÍSS. como 
está np c/pnó^ja, ouí/íis í J 67 fCgmp René 
GrtHissetqLre assino emoíérikr^OcBni^islodbf 
da OiírtfT) ú íhutnM, P«tAa. I !62. 


>, RFUAiÇAO SI R1=A|-!RVA O UITtmO DlJXUOWffi E PUBUCAM Hr.SV«II>-VMI N 1 1 AS CiK ns :l i i illim. 


WWW. H I STOP, lAVTVA .CQM.iB, 


Duetto 

EtsrORUU. 
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ATEN Dl M E NTG AO ASSI N ANTE 
Mudança de endereço, dúvidas sobre 
pagamentos, reclamações 
e renovação de assinatura 

ate ndimento@duettoeditoriaJ.conn.br 

Tel: 1 1 3038-6300 [7 a 6 J feira, das S h ás 20 h} 

Fax : \ I 3038- 1416 

NOVAS ASSINATURAS 
Solicitação de novas assinaturas 
queroa$sirar@d u ettoedítom Lcofii.br 
OU no SÍte w^w.histon aviva. corn.br 

EDIÇÕES AVULSAS 
Números atrasados e edições especiais 
podem ser solicitados ao seu jornaleiro 
pelo preço do último exemplar em banca 
ou pelo e-mail 

cdicoesavulsas@ducttocditorial.cciiTi.br 

ou no site vv^.hiitoóaviva.corri.br 
PUBLICIDADE 

Para anunciar, comprar quantidades de 
exemplares ou assinaturas corporativas 

pubfadadehisTorfcTMva@dLie tioeditonakom.br 

REDAÇÃO 

Cartas para o editor, sugestões de temas, 
opiniões ou dúvidas sobre o conteúdo 

rediaohiEtnrwM^i@di;en:oediiorial.corrT.br 

OUVIDORIA 

Dúvidas» sugestões ou reclamações a 
quem. na revista» representa 0 leitor 

ouvidcria@dijettoeiiitorial-conn.br 
fax; 1 1 3039-5674 
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EXPOSIÇÕES 




Brasil e África, 
sob a luz de Paris 

Manifestações artísticas de origem afro-brasileira e africanas 
são exibidas, pela primeira vez, na França 






Do século XV no XIX, ccncn dc 3,5 milhões 
de negros originários de diversas panes da África 
desembarcaram no Brasil, crasendo com des suas 
tradições» ritos e costumes. Ao mesmo tempo 
que perpetuaram seu legado em solo brasileiro* 
foram con cagados peias manifestações ouimrais e 
religiosas cia pátria postiça. Essa mistura inspirou 
a exposição Brasil, a Herança Africam, realizada 
no Museu Dappcr, ern Paris, a partir de 22 de 
setembro, como pane da programação do Ano 
do Brasil na França, 

Com curadoria da jornalista e diretora do 
museu, Christlane Falgayreties-Leveau» que 
escove pessoal mente no Brasil por conta desse 
projeto, a mostra reconstitui a ponte entre as 


produções afro-brasileiras c as artes africanas, 
aprese mando 1 30 peças datadas do século XVI I 
até a atualidade. As obras, entre elas esculturas, 
objetos profanos e imuthsiiaw, oratórios, foro- 
grafias» pinturas e instalações, são provenientes 
de instituições e de coleções particulares do Brasil 
c da Europa, e evidenciam o parentesco entre os 
dois lados do Atlântico. 

As poças afro-brasileiras que compõem a ex- 
posição são oriundas de Sao Paulo, Bahia, Minas 
Gerais e IVrnarubuco, estados em que as comu- 
nidades negras mesclaram a influência local com 
aquelas trazidas de suas ailmras originais, entre 
das, a iorubii {Nigéria/Benin), fon/ewe (BeninV 
longo) e bantu (Congo c Angola). De todas as 


matiílestações, a expressão do sagrado éo 
icma principal explorado esteticamente 
pela organização do evento, “Apesar da 
expressiva influência africana, também é 
possível distinguir n;vs obras afro-bnisilcir.is traços 
das crenças indigetias: do espiritismo e, sobretudo, 
do catolicismo', analisa a curadora. 

Nesse contexto, o Eiltar é o ícone da integra- 
ção entre os universos cristão e pagão, uma vez 
que representa, para ambos os lados, o local da 
comunhão entre homens e deuses. Um exemplo 
dessa dinâmica é 3 disposição dos exemplares 

atro In asiiciuí.s coiu a.s Lu o voltadas pitia i>i ul 

luras africanas e obras sacras do barroco brasileiro. 
Freme a freme, como se muruuittciuc sc encaras- 
sem, num diálogo que permanece vivo. tanto na 
vida tomo na arte. 

Raphaella de Campos Mello, jornalista 


BRASIL, HT RANÇA AFRICANA 

De 22 de setembro de 2005- a 26 de março de 2Q06 
LocaL Museu Dappcr. rucPaiJValéry, 15, Paris, ccl.: 

01 4500-9175. Horino: diariamente das III h ás 1 9 h. 
Fechado às terças-feiras 


I . Oratório aíro- 
brasifciiro, autor 
deâíonhcddo. Madci-ra 
pofaromuda. século XIX, 
Instituto Cultural FFavão 
Gutierrei, Museu rin 
Oratório. 2. Forpodos 
- Próíe, I990.de Chico 
Augus to. Arame farpado 
a aço carbono. 1. Ex-voto 
(Pernambuco), aulor 
desconhecido. Madeira. 
Fundação Joaquim 
Nabucc^Museu do 
Homem dü WordéSie. 

4. Abebé de femonjà. 
autor desconhecido. 
Folha de fkndres. 
Furtífação Joaquim 

iNabucó/Museu do 
Homem do iVordeste, 

5. Ejfxt (Eiiliiji. Chico 
Augusto. Osso de boi 
e pedra 
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Memória de 
São Paulo em 
Minas Gerais 

Mostra em Belo Horizonte 
homenageia os 450 anos 
dã capital paulista 


O Instituto Morei m SnJlcs de Belo I íori- 
zontE dá continuidade its comemorações em 
tomo dos 430 anos tia cidade de São IVuJo, 
iniebdascm 2004, com :i exposição “São P.u l- 
lo» 430 anus; a imagem ca munóriada ad.ide 
no acervo do instituto Moreira Salles”, aberta 
ate 25 de setembro. /V imagens compõem um 
panorama que vai de ] 826 até os diiis atuais. 

A obra de Mil irão Augusto de Azcvccío, 
autor tio A U/um annpúmtivo tbi tid/ide ãc São 
Pimk i, um dos destaques do evento, indica 
o início da era fotográfica, a partir de 1 HbO. 
Nela, prédios, praças e mas da cidade exibem 
seus coiuotiKJs em dois momentos distintos: 
1 862 e 1887. Dessa forma, o fotógrafo pode 
flagrar as mudanças verificadas nos locais 
depois de 2 3 anos. 



Vtaduto do Chá, foto de Marcei Gauthcrot 


são PAULO, 450 anos: a imagem 

£ A MEMÓRIA DA CIDADE NO ACERVO 
DO INSTITUTO MOREIRA SALLES 
Até 2S de setembro.. Local: Instituto- 
Moreira SaHes - Belo Honzcitte. Av Afonso 
Pena, 737, Centro: teh: (31) 3213-7900, 
Horário de visitação: de terça a sexta, das 
13 h ás 19 h sábados e domingos, das 13 h 

às 18 h. Entnidà frapica. Visitas monitoradas;: 
o agenciamento deve ser íeico pelo «I.: (31) 
32 1 1- 7900. vwrw.irnscom.br. 
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Um dique no cotidiano 

A partir dc 1 3 de setembro, o Museu da Casa Brasileira coloca no ar seu 
acervo virtual rdomuilado tom iiiiumiuçõra de 28 mil ítdias sobre equipa- 
mentos, usos e costumes da casa brasileira, recolhidas cin relatos de viajantes, 
literatura ficcional, inventários e resta mentos, como a carta de Peio Vaz de 
Caminha ( 1 5tK» ao rei D, Manuel c o romance Dom Çoanurm, de Machado 
de Assis {188!))- O cometido desse banco de dados foi organizado também 
em O >, abrangendo 24 temas, entre eles, abastecimento de água, acessórios 
de móveis;, alimentação e anexos da cisa. O endereço ú vvww,mcb.,^,gpv,br. 


Ópera brasileira, em Belém do Pará 


Somente nas dias 10, 12c 3 4 de setembro, o publico po- 
derá conferira montagem inédita da primeira ópera brasileira 
do período republicano, Bugjrtrgel ( 1 &90) . apresentada no 
Thcarm da Paz, em 1 velem do Pará, dentro da programação 
do Festival de Ópera de 20-05. Com libreto de Vincenzo 
Valle, a récita em quatro atos, composta por José Cindido 
da Gama Maídier (1853-1921), é baseada na nuvda ho- 
mônima, do escritor francês Vtcior Hugo, e seu protagonista 
e livremente inspirado em Ibussaint Louverture, um dos 
lideres da Independência deSáo Domingos, atual Haiti. 

A primeira república negra das Américas, antiga colônia 
francesa, c o cenário da trama, desenrolada em 1 790. um ano 
após o início da Revolução Francesa, evento que fortaleceu as 
rebeliões de escravos na ilha (1784-1 804). culminando com 
a expulsão dos colonizadores, O melodrama» com direto 
musical c regência dc Roberto Duarte c direção cênica de 
t llebí.T Papa, aborda as conflitos sodáis e políricos da época 
ao contar a historia de amor não correspondido do escravo 
rebelde, Bug farg.il, pela filha de um aristocrata, Mana. 


Seu rival, I ^opoJdo, tiescobre suas intenções c o leva ao 
cárcere, t> forte Galllfet, tornado por escravos que lutam pela 
libctdade. Após ser solto pelos msurretos. Rug é adaúiudo 
rei . No entanto, sua nova condição e o amor por Maria o 
conduzem por um caminho sem volta. 

O espetáculo estreou no Tlieatro da Paz em 17 de 
serem bro de 1890 c foi a p l imeira ópera composta por 
Gama Maldier» autor também dc Iam ( 1 895). Natural de 
Belém do Pará, amigo e admirador de Carios Gomes, foi 
um arrisca dc renome no início do século XX, embora» hoje, 
sua obra esteja total mente esquecida. Curiosamente, Bag 
fâfglí foi também o primeiro trabalho literário de VicEõr 
Hugo, que. 105 anos após sua estréia em solo paraense, 
volta à cena teatral brasileira. O 


BUG JARGAL Theatro da ftz 

Rua da Paz sín». Centro, Belém. PA. Tels.: {9 1 ) 4009-8750/ 
4009-8754 f 4009^755 i 400 WS t - Fax: (91) 400 W80. 
e-mail: theatrü dapaz@£upndad&í .cdfn.br 


EDUARDO MARTINS 


O que Canudos tem a ver com favela? 

Você sabia que o nome “Favela", tipo 
de aglomeração urbana da qual a Rocinha 
é a mais famosa, tem muito a ver com a 
história de Canudos? 

Depois que terminou a lufa contra 
Antônio Conselheiro e seu* fenáricos, no 
sçrrão dít Bahia, soldados das tropas federais que voltaram para o Rio 
instalaram-se num dos morros da então capital federal» chamando-o 
de Morro da Favela, O nome foi tirado do Abo da Favela ou Mono da 
Favela» elevação situada em frente do arraial de Canudos. Nesse local* 
os moldados tomarairi posição durante ü Campanha Contra os adeptos de 
A n tón lo C lonsel heiro. 

Favela é um arbusto do sertão nordestino que existia em abundân- 
cia no acampamento das tropas, no interior da Bahia. Segundo várias 
fontes, a primeira favela brasileira foi a da Providencia, no centro do 
Rio» hoje com 1 07 anos e mais de 3 mil moradores, 

A mais conhecida, porém, é a da Rocinha, um mito carioca. Embora se 
exagere no número dos seus moradores» o censo de 2000 lhe atribui pouco 
mais de 50 mil habitantes» Resultado da divisão em chácaras da Fazenda 
Quebra-Cángalha, tomou-se. por volta de 1930, o centro fornecedor de 
hortaliças para a feani da praça Santos Dumont, que abastecia a Zona Sul 
do Rio, Aos fregueses mais curiosos, os fornecedores explicavam que os 
legumes vinham de uma rocinha situada no Alto da Gávea, 


E capoeira era refúgio de escravos 

Tipo de luta de origem negra cujo objetivo con- 
siste cm derrubar o adversário pelo desequilíbrio, 
ela se tornou um dos principais meios de defesa 
dos escravos bantos de Angola no Brasil. Atração 
turística de alguns estados do Nordeste, a capoeira 
também deve o nome ao lugar onde se estabele- 
ciam seus praticantes. Antigas roças ou terrenos 
se mi-desérticos, as capoeiras se tornavam refúgio 
dos escravos fugidos ou mesmo de malandros 
e valentões que praticavam esse gênero de luta. 
Segundo os especialista*, muitos de seus golpes 
tiveram como inspiração os movimentos dos ani- 
mais brasileiros, como o pulo do macaco, o coice 
do cavalo, o bote da onça e a marrada do touro. 

Outra versão sobre a origem do nome é a de 
que ele deriva da gaiola chamada capoeira. Nesse 
recipiente, os escravos levavam para os mercados 
ou para a venda de porta em porta frangos capões 
ou capados (donde o nome "capoeira"). Nos in- 
tervalos do trabalho, eles praticavam esse jogo de 
destreza, que despertava a atenção dos assistentes, 
como ainda boje, pela graça e beleza da exibição. 
Como muitos outros, é um tema ainda aberco aos 
pesquisadores da língua. 



PARA SABER MAIS 


TESES ACADÊMICAS 


FRUTOS DO PECADO 

O sangue* a palavra c a lei: faces da 
f legitimidade na Vila de Sabará (1713- 
1 770), de Ana Liáza d e Castro Perei ra, 
UFMG. 

A tese analisa a forma como estavam in- 
seridos. no cotidiano mineiro» os filhos 
ilegítimos (em suas diversas categorias), 
bem como an relações entre eles e o que 
se entende por pilares de “sustentação’" 
da família colonial: .moralidade, patri- 
mónio e sucessão. O estudo dcscnvoU 
ve-sç com a análise tia ilegitimidade na 
Vila de Nossa Senhora da Conceiçit ido 
Sabará, nos primeiros 70 anou do século 
X\ LIE. Além de quantifica r a propor- 
ção de ilegítimos frente aos legítimos, 
analisa a inserção, ria sociedade, desses 
"frutos do pecado'’. 


VIZINHOS CORDIAIS 

Fazendo a guerra, vendendo bananas: 
EUA e Brasil na política de boa vizi- 
nhança, de Rosa Virgínia Melo, Univer- 
sidade de Brasília. 

Nas narrativas históricas pesquisadas, 
de uma iden r idade cultural que se quer 
tropical e moderna perfez a força porem 
cializadora da. idéia de nação brasileira. (3 
trabalho reflete sobre essa imagem de Bra- 
sil ante os discursos validados na eonsrrn- 
ção da idéia de nação enquanto conceito 
moderno no contexto social da política 
de boa vizinhança, Carmen Miranda é 
tomada como objeto para urna análise da 
construção d:i identidade brasileira. Por 
meio dela, essas duas rnst.iiK.ias entram em 
contato* provocando interpretações sobre 
o valore o dilema da brasil idade. 


JUSTIÇA SOCIAL 

Dom Hélder Câmara; modelo de 
esperança na caminhada para a paz 
e a justiça social, por Martinho Con- 

dini, PUC -SR 

A dissertação mostra a atuação de 
Dom Hélder Pessoa Câmara, figura 
marcante na recente história brasileira, 
na sua incansável busca pela paz c a 
luta pela iu-sriça social. Destaca sua 
intensa participação no processo de 
transformação! da Igreja Católica a 
partir da segunda metade do século 
XX e a furma como influiu na Igreja 
e fora dela, tornando-se, lio longo dos 
anos, um mediador da esperança* um 
profeta paia a Igrej a uo Brasil. 


Para divulgar sua tese, acesse 
www. h is ror i nviva.com . b r 


www.hi5.tqr.iavi va, cqm.br 
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DVD 


Herói guerrilheiro 

RetmtO quase idealizado de Lamarca, filme não 
consegue recompor o contexto da época 

Figura emblemática da Ema armada contra a ditadura 
m i i a ar, Gujbs 1 j rn arca ( 1 937 - I 97 1 ) revc unia vida bastante 
singular, cheia de lances inesperadas, que se presra admira- 
velmente a uma abordagem cinematográfica. ( ) hlme de 
Sérgio Rezende enfoca os nove últimos meses da vida do 
ex-capitão do Exerci do c líder da V anguarda Popular Revolu- 
cionária (VPR). no momcniocm que a organ ização já estava 
piarècamente desarticulada e seus membros passavam mais 
tempo escapando dí> cerco policial -militar do que agindo 
como grupo guerrilheiro. Esses nove meses compreendem 
o período entre o seqüesiro do cônsul da Suíça no Rio de 
Janeiro, Giovanni Enrico Riidner, realizado cm dczcjiibro 
dc 1970, sob o comando de [ amarei, ca morredeste por 
forças do Exercito, no sertão baiano, depois dc uma longa 
fuga, faminto c com a saúde debilitada. 

Para ampliar o quadro de referencias sobre a trajetória 
dc Lamarca, a narrativa é frequentemente interrompida por 
flashbacks, que dát> informações sbbrc episíklios marcantes, 
como a experiência em uma missão dc paz na região do canal 
dc Suez, cjii í 956, quando tomou consciência da m iséria c 
da necessidade de lutar contra ela; o desvio de armas c mu- 
nições dt)s quartéis do Exército; a decisão 
de abandonar as Torças Armadas e entrar 
tia clandestinidade; a experiência guerri- 
lheira no vale tio Ribeira. Esses flashbacks 
também iluminam algo dn vida pessoal 
do guerrilheiro, como suas relações com a 
família. a decisão de proteger a mulher e 
os filhos enviando-os para Cuba, a relação 
amorosa com tuna m il i taiite da VPR ( refe- 
rência it guerrilhei ra Iara lavdberg). Apesar 
desse esforço, o filme não dá maiores deta- 




Debihtado, La mirei (Paulo Eetti} £ Sm pari do por Zcquinha 
(Eli-ezer dta Almeida), em sua fugi pelo isertâo baiano 


lhes sobre o contexto político da época, caracterizado pela 
repressão e pela resistência ã ditadura. Nada é dito sobre a 
divisão das esquerdas, as relações entre seus diversos grupos, 
ou sobre a importância do movimento estudantil. 

A ênfase recai roda sobre a pessoa dc Lamaica, restringindo 
a narrativa a uma crônica biográfica, que vai dando feições dc 
lierõi ao personagem. Apesar de ter sido um homem modesto, 
sem pretensões tle liderança carismática. Lamarca surge como 
o único guerrilheiro que ttão titubeia. Sti.is origens militares, 
que acabaram par colocá-lo ria posição de inimigo número 
ti ni do Exército, oertamente desempenham um papel nisso. 
De tem tuerualidade militar: c obstinado, voluu tarista, jamais 
recua em suas convicções. Tem respostas, não faz perguntas; 
tem certezas e não dúvidas. Apenas revela ter medo, mas o 
combate com a coragem, que não lhe falta. Isso nado deixa o 
personagem um tanto raso. A cena final, em que 1 amar ra é 
morto enquanto descansava, eont os braços abertos etti urna 
posição que lembra Jesus Cristo rist cruz, também não ajuda 
a dar en vergadura humana ao personagem , o 

Alexandre Agabiti Fernandez é doutor em cinema 


LAMARCA 

firisill 1 9^4, 129 min. Direçâoc Sérgio Rsiendc. Com faulo Betti, 
Orii Çamurati.JçíSÉ de Afcneu. Distribuição em DVD: Paramount 


DaVinci por inteiro 

1, inçada em D VI 9 duplo e vcr&ão completa, chega ao Brasil a minisséric italiana sobre o 
gênio do Renascimento- A obra, com quase seis horas de duração, custou US525 milhões à 
UAI - Kadioidcvhjonc Italiana-, um dinheiro bem gasto. Já que permitiu construir um retraio 
quase definitivo do artista, aliando cenários autênticos, figurinos fiéis e uma acurada pesquisa 
histérica. Destaque para a atuação do ator francês Phillipc Leroy, no papel de Da Vinci. 


• • D • > ' N a PC C D A r . C : (La víto di Líü/witfo àa VfflCJ, Itália, 1971). Direção: Renato 

CasteUanL Distribuição cm DVD: Versátil 
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Recanto ecológico entre duas jóias mineiras 

As incursões bandeirantes em busca do ouro levaram ã descoberta de um reduto natural o Parque 
do Itacolomu localizado entre Ouro Preto e Maria na 


Durante as expedições bandeirantes na região de Min.ts Gerais, 
no século XVII, foram encontradas, no córrego do Tripuí, pedras 
escu ras que, para a surpresa e o conten tanien to dos desbravadores, 
se revelariam oino puro, O mareo do tesouro passou a seru pieu do 
[tacdoilii, local disputado por várias bandeiras ávidas pela nqueza 
que brotava da terra. Somente ein 1 698, a excursão chefiada fK-lo 
português Antônio Dias iniciou a colonização da região, e aquela 
rocha, a primeira vista, cinzenta e sem valor, inspirou o nome da 
cidade que nas proximidades se ergueria: Ouro Preto, 

De lá para cá, a região tomou-se reduto do eco tu ris mo pda 
beleza natural e pda diversidade da flora e da fauna que a cerca. 
Localizado entre duas jóias do patrimônio artístico c histórico 
nacional, as cidades tle Ouro Preto e Maríana, t> Rarque do 
Itaeolomi, criado cm 1967, rciiiic cm uma áresi tle 7.543 hec- 
tares vegetação de irausição enire o Cerrado ea Mata Atlântica, 
nascentes formadoras da bacia do rio Doce, além dc resquícios 
da história nacional - afinal, em Murtas Gerais, rodos os cantos 
evocam o passada 


No alto, fachada e interior da Casa Bandeirtsta,e Capela 
de São José* Abaixo, vista geraJ do parque 



Em meio ás atrações ecológicas, como tnlhos, caminhadas c 
expedições por entre a mata, o turista pode deparar com a Casa Ban- 
deinsta, concebida no tempo da exploração aurífera para cobrança 
de quintos, vigilância e defesa do acesso ás minas dc Ouro Preto. A 
construção c um dos três exemplares em estilo paulista pramados em 
Minas Gerais, com fachada simétrica, al penda 1 reentrante no centro, 
entre dois prismas brancos, com janelas cen t rateadas. Deacctfdo com 
historiadores, foi construída pelo 2 Guarda- Mor do Distrito das 
Minas Gerais, Domingos Ja .Silva Bueno, entre os anos de 17Üó c 
1708. Alguns cotxÊosos conferem ao lugar o título de primeiro cxli- 
fíeLo público d,t história do estado, tombado, em 1998, pek diretoria 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Dphan), 

O parque guarda ainda outra surpresa: o Museu do Chá. 
No século XX, a região foi grande produtora de cbá preto. 
Hoje, a entidade exibe o rmiquiiulrio utilizado para o benefi- 
o a mento da planta colhida nas lavou ras da Fazenda do Manso, 
propriedade localizada dentro do parque» datada de 1 772. Até 
a década de 50, o produto era exportado para a Europa com o 
nome de chá Edelwciss, e considerado o segundo melhor tio 
mundo, só ficando atris do concorrente chinês. IS 

Raphaelia de Campos Me!lo t jornalista 

SERVIÇO 

Horários: o parque fedia somente às terças-feiras. Os horários 
de saída das trilhas são Êh3Q r IQ h e 15 h. Informações: (3 1) 
SB35-72Ê0. Secretaria Municipal de Turismo de Ouro Preto: 
{31} 3559-3200. 

COMO CHEGAR 

De Belo Horizonte, seguir pela BR- 040, sentido Rio de Janeiro. 
Depois de rodar cerra de 20 km, entrar no trevo (Afphaville) 
sentido Ouro Preto. O restante do percurso é pefa BR-356 
(Rodovia dos Inconfidentes). A entrada para o parque Fica 
quase 3 km depois do primeiro acesso a Ouro Preto. 
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Ique fizeram historia 



O vento nunca derrubará a 
montanha, 

idcr palestino 

Uberdade, ó Uberdade! 
Quantos crimes se cometem 
em seu nome! 

Madannc Roland, quando de 
seu julgamento pelo tribunal da 
Revolução Francesa 


Enfia % saberei no futuro onde ele passa suas noites. 
Alexandra, rainha da Inglaterra, a um membro da cone, 
quando soube da mcrue de EdtJ&rdoVll.em maio de 1510 


Mesmo os mortos não podem repousar em paz num 
país oprimido, 

Fidclí Castro, presidente vitalício de Cuba 


O que mio me mata me deixa mais forte, 
Alexandre, o Grande, rei da Naccdõnia 


Aprendi italiano para falar com o papa; 
espanhol paru filiar com minha mãe; inglês, 

para fislar com minha 
tias alemão, para falar 
com meus amigos; e 
francês» para faiar 
comigo mesmo. 

Carlos V, imperador da 
Alemanha e rei de Aragào 
e Castela 

Encontrei Roma feita 
de tijolos e a deixei 
recoberta de mármore. 
Augusto, imperador romano 



GASTRONOMIA 


POR tíUTA Cl 1AVES 


O café da manhã dos bandeirantes 


JACUBA 

Misture t .lúuia Ae fiocos de tuiífto pri- 
coziAns et. nu 1/2 j viçara de lapaAura moiAa. 
Ivrva 3 xícaras de água e và despejando leu- 
tameutea mistura do milha e rapadura sahre 
a Agita-, mexendo sempre, com uma col/tcr, 
para não empelotur. Coziuise por mais tncs3 
minutos pítia que o milito fique uniria e sem 
o aspecto de cru. Sina logo. 

Dicas.- Stdtstituu a Agua jtela mesma quan- 
tidade Ae leite, tm-uanda a jacuba mais 
saltomsa e nutritiva. Originaimente a receita 
em feita com farinha de millio. mas ítoje 
ntilis^itn-st'- flocos prê-cozidos . $e deujnrjitzar 
com farinim Ae milho, adicione mais 1 xícara 
de Agua à receira. 

Kl 1 !, íitn adaptada e ExCOitádl |icla. chtfl Idísts Kit 
üdfar, fb L«olii-Aiiriicx Ciuumi.LtJ.Lk Sm Raulo. 



.Assim como os jesuítas cm suas missões, os bandeirantes - que desbra- 
varam o Brasil entre os séculos XVII eXVlIK também comeram animais 
sdv^aisj c finitos da mata, como o palmito e as bananas, dos quais surgiu 
uma reoriu nacional, a farofa dc banana, E, embora consumidos pdas 
ciiuinstaiidas, isto d, a fome, muitos desses alimentos eram considerados 
verdaddras iguarias. No encanto, do cardápio programado atues da pamdi 
das tropas bandeirantes constavam também outros víveres, Seguido decreto 
da época, os bandeirantes eram obrigados a cultivar milho, ietjão c abóbora, 
por onde passassem, uma forma de prover alimento aos viajantes que po- 
deriam trilliLif o mesmo raminho. Com isso, o café tLi manhã habitual de 
um bandeirante era um prato chamado jacuba, espécie de pirão feito eom 
íarinhude milho socada, sobre a qual se derramava ã^ua fcrvenre, e adoçado 
eom rapadura» trazida dos engenhos paulistas. É dçssa^ocabíindeiranreque 
do milho surgiu aqulrera de milho, o buré, E também nesse mesmo tempo 
nasceu um dos pratos paulistanos mais aiitigps e resistentes às inúmeras 
influencias que addade sofreu: o virado ò paulista, fiuinha de milho miscu- 
radacom feijão, A forma de cozinhar nesses caminhos a desbravar era a mais 
rudimentar, já usada pdas índios, com iniiis pedras servindo dc irempe pura 
es fogo. Quando os bandeirantes foram cm direção a Mato Grosso e Goiás 
em busca de novas nquezas, ampliando as dimensões do Brasil, surgiram 
também novos pratos, como o arroz, dc suã, ao lado do culávo do arroü branco 
(antes se consumia o arroz, selvagem, nativo). Assim, coitt viajantes como 
os bandeirantes, alguns pratos circularam pelo país e tornaram-se nacionais. 
Ao lado, uma receita bandeirante por excelência. 
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Harrr^brias forptíe tnrr> 
na música da radiação de 
functoflbssFiamaieoriâ . 
da inflação dc Cdtemís 


0 despertai da consciência 
simbólica dos bebês 


Cooperação entre 
moléculas na origem da vida 

A metamorfose de 
computadores magnetológicos 


Dente artificial abre caminho 
para a criação de órgãos 


Leia na edição de setembro de Sdentific American Brasil uma matéria espacial sobre sinais de 
descompasso que võm do espaço e que podem colocar em cheque o bem -sucedido modelo 
do cresci mente acelerado do cosmos. E ainda: novos estudos com bebês d ào pistas sobre 
como à humanidade adquiriu a habilidade de entender o mundo por símbolos, novidades 
sobre a evolução do alfabeto romano, desde simples desenhos atè a forma atual, e muito mais. 


SCIENTIFIC 

AMERICAN 


A niais Kidticnjl revista de 
divulüdtJe científica do mundo 


JÁ NAS BANCAS 








LIVROS 




A historia da Ésquerçíg 
Mj Europa, isso - Mxtô 


Raízes da esquerda 


Estudo defende que a vitória da democracia na Europa 
foi fruto da ação de movimentos esquerdistas 


Ma ama] reorganização capitalista em uma ordem 
globalizada de mercado, conceitos como '“socialismo^ 
"democracia c' 1 liberdade' 1 foram sendo redrados de seu 
contexto original, descaracterizando-se, O monumental 
estudo do Inglês GeofTEEey, que reconstitui a trajetória 
política e cultural da esquerda europeia, de suas origens 
à crise: contemporânea, é um esforço muito bem-vindo 
de reflexão sobre a história e os significados que esses 
conceitos 3iof c ameaçados assumiram durante os últimos 
1 50 anos, 

Elty parte da tese segundo a qual um conjunto de 
movimentos dc esquerda - composto por socialistas, 
feministas, comunistas e outros, cujas raízes remontam 
ao século XIX - foi o principal responsável pelo triunfo 
da democracia na Europa, que só sc consumou após a 
-Segunda Guerra Mundial, O autor sustenta que a de- 
moeram surge da luta organizada coletivamcnte pelas 
camadas populares para reivindicar justiça social, apon- 
ta ndo que essas ca mad as soda Is pe rre n ce n \ à esq t lerd a , O 
livro examina detida c cronologicamente o aparecimento 
da democracia no continente, contemplando os- fatores 
que favoreceram c dificultaram seu desenvolvimento. À 
análise começa com a discussão cio constitucionalismo 


liberal, que cresceu de forma impressionante na década 
de 1860 nu maioria dos países europeus. Hm seguida, 
Elcy enfoca o surgimento dos partidos socialistas, entre 
1 870 e 1 890, quando a tradição de esquerda começa a se 
formai, prossegue com a análise da criação dos partidos 
comunistas, sob o impulso e as expectativas suscitadas 
pela Revolução Russa, sem perder de vista os danos ir- 
reparáveis causados pelo smlinismo a credibilidade ética 
do comunismo. 

As amplas ,it l anças celebradas para combater o fascis- 
mo. em que a esquerda tem píipel determinante, estão 
na base do triunfo da democracia, que se concretiza na 
Europa ocidental depois de 1945, sob a forma da sodal- 
dcmocracia, baseada no kcyiicsianismo, nu Estado de 
bem-estar social e no corporativismo, A Guerra f ria re- 
definiu as agendas políticas e instaurou uma nova divisão 
entre direita e esquerda: os socialistas foram perdendo a 
hegemonia sobre o pmjero democrático, enquanto flores- 
ciam novos movimentos de esquerda como o feminista, 

0 pacifista c o ecológico, Ern crise profunda depois de 
1%8* os paiTÈdns comunistas se afastam dos grilhões 
soviéticos e caminham na direção da social -democracia, 
mas isso se efetiva depois da recessão de 1973, que pós 
em xeque as políticas social -democratas em vigor desde 
os anos 1 940, dado que o autor reSsállâ euui brio. A etapa 
seguinte, representada pela queda do muro de Berlim, á 
saudada como um avanço por Eley, puis trouxe os vemos 
da democracia à Rússia e ao Leste da Europa. 

Ambicioso» o estudo traz a novidade de a bordar a 
esquerda como um iodo, u que é feito sem semíiuenta- 

1 is mos. Nesse processo, fornece elementos imprescindíveis 

para a reflexão sobre os dilemas políticos do momento 
em que vivemos. EH 


Forjando a 
democracia -A 
história da esquerda 
na Europa, I BSO-2000. 

Geofí Eley: 

Editora Fundação 
Perseu Afcomo, 

7óS págs.: R$ 75.00 


A queda dç> myro de Sçrlim„um Futo que, sçgundp q auWr f<?i 
positivo para a Rússia e o leste europeu 
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LANÇAMENTOS 


PórAlciantírúfljihiti Funundi 1 ! 


Legados da servidão 


Memórias do cativeiro — Família, 
trabalho e cidadania no pòs-aboli-ção, 

Ana Listão Rios e Hebe Mattos; 
Editora Civilização Brasileira, 

420 pAgs.:R$ 39.90 



O estudo da história oral se desen- 
volveu bastante no Brasil de 1 5 anos 
pura cá, mas só muito recen temente 
se interessou pelo rema da escravidão, 

Esre livro é o primeiro a fazer amplo 

uso dos relatos orais dc ex-escravos e seus descendentes após a 
abolição, numa tentativa de compreender as, relações entre o 
processo de emancipação dos ca ri vos e as diferentes modalida- 
des de inserção na sociedade. Às autoras, professoras da UFF, 
recuperam a memória coletiva da escravidão no vale do Paraíba, 
u região on.de viveu a maior parte dus últimos escravos du país. 
Com isso, conseguem articular histórias ainda desconhecidas ou 
pouco documentadas da escravidão e do período pos-abo lição, 
estudando com o foram percebidas e sentidas pelas comunidades 
negras, o que pçrmitc estruturar visões do passado ca construção 
de identidades. 


Os militares e o poder 

Forças Armadas e política no Brasil. 
José Murilo de Carvalho: 
jorge Zahar Editor, 

224 pãgs.i RS 38.00 

A presença do estamento militar 
na vida política brasileira é uma 
das marcas do período republicano. 
Apesar disso, ela não e objeto de pre- 
dileção por pa rte dos histn ri adores. 
Mesta reunião d c artigos publicados 
nos últimos 30 anos, o mineiro José Murilo de Carvalho abor- 
ria o papei desempenhado pelas Forças Armadas na Primeira 
e Segunda Repúblicas, as relações de Ge túlio Vargas com os 
militares, o golpe dc 1964, as d I fica Idades de entendimento 
entre militares c civis quando da rcdemocratizaçâo do país, 
além dt rdleLif sobre a Guerra do Paraguai e a campanha da 
FEB na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial. A origina- 
lidade que foz a força das analises de Murilo de Carvalho está 
na primazia dada ã investigação sobre a organização interna 
da s insti tu ições m i L i ta rcs. 




Dúvida: uma história» de Jennifor 
Michael Hecht, tradução de Antônio 
de Paula Danesi (Ediouroi558 págs,; 
R$ 89,90} 

Etuw de dentada pesquisa, o 3b co passeia pda 
dúvkLiau lualyu d;t hiitòria, num cjrnínlu>i|iiL' 
se inida h.i 2.600 anos e chrçy ató nossos dias. O 
estude paiiú do mundo antigo (gr^os, hebreus» 
Oriente c Rom a) e w d istiibn i cm dez capítulos 
aié o sceulo XX, mostrando a dúvida como 
jlgo que desencadeou mudanças iu poifcká,, 
na rcligi.kíf rim ciénciá. 

Minha raxâo de viver, de Samuel 
Waincr (Planeta* 368 págs,: Ft$ 39,90) 

Como salkncaó jonialar* Augusto Nutra, or- 
gmizadordo livra, eva rrcdiçãD da 
■;Íl WíiiKTf nu vtrdUdc unu obua defini [tvy, já 
que, falecido o íuror.v; tomou possívei pubUcar 
textos que. por sua recomendação otpim, íó 
poderiam ser divulgados após Mia morte. Uma 
boa oportunidade para conhecer ainda rwáhof 
cí-sc mito brasileiro. 

Pizam> - 0 conquistador dos inças, 

de Stuan Súriing, tradução de Getúlio 
Elias Schanoski jr, (Madras; 27 1 págs,: 

R$ 37,90} 

(. 1 lívwavíteiuaque Póarro, em termos morais, 
não loi melhor nem pior que qualquer outro 
comandante militar europeu wowmporanço, 

c que os métodos por de (mpiKgatk nio eram 
I1L3Õ; saiagneiirós do que os de qu.ilqiu-r outno 
na o to antexicano dc suaepoa, E descitoi a ha- 
Lididade que eEe teve de consolidar sua conquista 
em rerrruvi políticcss. 

0 Miuseu Paulista - Affonso de 
lauiray e a memória nacional, 

dcÀn^ Cláudia Fonseca (Editora Unesp 
e Museu Paulista da Universidade de 
^o Paulo: 333 pãgs,; R$ 43,00) 

Além dc importam* espaço museoidgico, 
o Museu Raulisu. (ati Mur.cu Jd Ipinirqçi, cchod 
é iriíiis conhecido} ofêrocc rico material de 
esc ndo. referente aos anos em que AfFonso 
d ' [l^Ta^CKll [r. ' Ti L LLTLiy o di ri gí li í lH I '3 J 7 a L94 >í. 
F-ssç período e o Jíxo <1* incertss* da ífe, que 
jLoinjiunh.L o pítKissode ordenamento lógico 
do conjiinm ctos objetrw hl-vó ricos, esiimiimndo 

.* íoi vepção icooojjfíi fica e * (■epofsentaíio visi e á 

do disL-irra El is < o ri ogrífici i 
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PANORAMA 




35 milímetros 


Por i niciadva da produtora do ci nem 
italiana,. Skylíghr CiJioma, em parceria 

com o governo carar ineme, o filme Ani- 
ta, longa-nKt rugem que conra a hbrórk 
do Anita o Cíuseppt Cari bakll eni San ta 
Catarina, no século XIX, será rodado no 
sul do país c na Irálía. O governo italiano 
liberou cerca de R$ 2,9 milhões para 
as despesas de Irlma^eni, que deve ser 
iniciada cm outubro. Do lado brasileiro, 
o próximo passo c submeter a proposta 
ao Ministério da Cultura com o objetivo 
dle captar recursos de acordo com a 1 ei de 
Incentivo à Cultura, 



Anexos, para o Museu Nacional 


Arma que teria 
matado T rotski 
reaparece 

Ou List: 65 aiiosapús o assassinato 
do líder revolucionário russo, I eon 
"Íroiski, a suposta arma do crime, 
uma picareta desaparecida há déca- 
das, reaparece gerando polêmica. De 
um Lido, a dona da arma, Ana Alicia 
Salas, uma taxista moicana, ameaça 
vender a peça, segundo da, herdada 
do pat, um ex-comandante da po- 
lícia secreta que, nos anos 40, teria 
removido o objeto de uma sala de 
prova.s. No outro extremo, o neto de 
[ ‘rotski, Esteban Vòlkov, reivindica o 
direito de expor o adiado no museu, 
mantido por ele, na antiga casa do 
avô. Basta um exame dc DNA para 
comprovar a autenticidade da arma, 
que ainda apresenta manchas ver- 
inelhü-LutiLirrortüidas, No entanto, 
Sdás se- nega a doar a peça à família 
caso o exame dc positivo, enquanto 
Esreban se recusa a pagar unia quan- 
tia em dinheiro para obter a posse 
do objeto. 


Com 18? anos de existência 
e repositório de unia das maiores 
coleções antropológicas e de ciên- 
cias naturais do mundo, o Museu 
Nacional, criado em ISIS no Rio 
de Janeiro por sugestão da princesa 
Lcopoldina ao sogro D. João VI, 
tem sido continuamenre reformado 
na última década. Entre as restaura- 
ções encontram-se as dos torreões 


norte c sul, c do pátio interno; 
houve, também, mudança de cor 
dn edifício, de rosa para um tom 
creme. A parti r de agora, uma nova 
bise dc obras deve começar, com a 
construção de prédios anexos, cm 
especial o do departamento de Bn- 
cànka, no I Sorro, e o do Herbário, 
patrocinados pela Retrobras, Souza 
Cruz e pela Fundação Vitae. 


Arrematada relíquia renascentista 

L m exemplar darado de il 520, contendo desenhos de templos romanas 
foi vendido ao londrino Sam Fogg, m i ngLiierra, por 230 mil libras esterlinas. 
O autor, o italiano Giovanni BanistadeSan Gallo, irmão do renascentista 
Rufâd, lena fei to os desen hos a pedido deste, segundo Lm t Am pbell, professor 
da Edlnburgh í lollcgc oí Ari, A ultima noticia que havia sobre a obra datava 
do século XVI II, quando pertencia a um colecionador. 
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Fortaleza, via 
trem da história 

Em comemoração aos 53 anos de cria- 
ção do Banco do Nordeste c aos sete anos 
de existência do seu Centro Cultural, loi 
lançado, em Fortaleza, o projeto Irem da 
História, uma iniciativa de cunho soeiu- 
cli buril voltado para indivíduos da terceira 
idade, associações ajmunitàrbs e organi- 
zações não-guvernLinientak O programa 
oíerece um passeio gratuito pelo centru 
histórico de Pondaa, em trem aberto, 
dc onde igrejas, palacetes e monumentos 
são apresentados por guias turísticos aos 
participantes. Antes do inicio da viagem, 
com duas horas de duração, especialistas 
ministram palestras de um.i hora sobre o 
percurso a ser percorrido e sua relevância 
no contexto histórico nacional, 


/ 





r. 






Polícia recupera imagem 


Após 30 anus desaparecida, a ima- 
gem de Nossa Senhora tias Mercês, 
roubada do acervo deanc sacra da Igreja 
de São José do Ribamar, em Recifo, 
foi encontrada pela Polícia Federal de 
Pernambuco. A investigação, realizada 
em parceria com a Polícia Federal de 
Sáa Paulo, apreendeu e recuperou a 
peça que estava em poder de um co- 
lecionador particular- A imagem teria 
sido comprada em urn antiquário em 
Salvador, na Bahia, por um coleciona- 
dor paulista e revendida, cm São Paulo, 
por RS 40 mil. 

Trata-se de nnia figura feminina, 
em madeira polk tomada dourada, do 
MfculoXV] II, disposta de [?é na posição 
frontal, com S(J cm de altura, 70 de liir- 
gu na c 37 de pmhind idade. Sob o man- 
to, abriga seis figuras antropomoríás, 
em posição genuáemu Do Lido direito 
três figuras do sexo masculino; do Indo 
esquerdo, diais do sexo masculino e 
outra do sexo foi ni ui no, A talha da Ca- 


Nossa Senhora das 
Mercês; reencontrada 


fx.An de Sao Francisco 
Xavier do Engenho 
Roniro, localizada 
na cidade de Naza- 
ré da Mata, em Per- 
nambuco, também 
foi resgarada roccn- 
temerire, depois de 
ter sido subtraí- 
da, em parte, em 
datas distintas a 

panirde 1993, A 
obra barroca, produzida eni madeira 
dourada, no século XX III, compõe o 
altar-mor da Capeta, 

Qualquer informação sobre obras 
desaparecidas deve slt encaminhada 
ao Instituto do Patrimônio Histórico e 
Anístíco Nacional, pelo telefone (61) 
414-6132, ou para a Interpol, pelo 
telefone (6 1)31 ] -8725. A galeria com- 
pleta dos bms roubados e procurados 
cm todo o país consta do site do Iphan 
( www, iplian.gov.br) ► 



Anpuh sob 
nova direção 

A historiadora Eni dc Mesquita Sarna- 
ra, professora da USP e diretora dos Mu- 
seus Paulista e Republicano Convenção 
de Itu, é ã nova presidente da Associação 
Nacional dos Professores de História, 
sediada cm São Paulo, Eni é a maior espe- 
cialista, no Brasil em reses e estudos sobre 
a importância da mulher na economia do 
pais e no mercado de trabalho. 


ANOTE: CURSOS E CONGRESSOS 


III Congresso de Historia da Região dos Lagos. História e Ima- 
gem, Conferenciai, debates e esiboções de filmes sobre a importância da 
imagem e sua utilização petas sociedades humanas através do tempo. Date 
S a 1 7 de setembro. Local; auditório da Universatode Veiga de Almeida 
(UVA), em Cabo IV*, Rão de Janeiro. Pre^o: Ft.$ 30.00 (com certificado). 
Duração: 3-0 horas. Informações; ( 027 } 2647-5275. 


IV Semana de História da Unijales. Promovida pele Uni[:i!es P tem 
como tem a ‘'Segunda Guerra Mundial - 60 anos História e Memórias", 
Contará com os palestrantes Osvaldo Caggjola, acadlmico formado 
pela Swbonne; Ben Abraham. escritor e sobrevivente de Auschwicx; 
Zéiia topes da Silva, livre-docente da Unesp; &, Hector Luis Saint- 
Pierre, diretor do Centro de Estudos Latino- Amertcânos da Unesp; e a 
professora de história eúrtempórànca,Tãnia Reg)na de Lucoa. Data: 26 
a 30 de setembro. Informações; (17) 3632- 1 62Õ. 
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Nos tdos dos anos 50, 
o engenheira Oscar Ame- 
ricana. que se destacara em 
sua carreira porparticipardc 
importantes obras viárias - 
como a construção das vias 
Dutra e Ànctueta - e \xw 
ter ajudado a criar grandes 
loteamenios, encomendou 
ao paisagista Olá viu Au- 
gusto i casei ra Mendes a COneepçaü dc um parque, 
numa área do bairro do Morumbt, em São Paulo. 
Depois, para agradar à esposa, Maria Luísa, fez erguer 
nele uma casa modernista, careta essa que coube ao 
não menos rala iroso e conhecido arqnirern ( ^swaldo 
Ardiur Braike. Pois a mansão que, por 20 anos. serviu 
de lar ao casa k depois de sua morre pa wot i a a briga r a 
Fundação Maria Luísa e Oscar Americano, mstitukla 
em 1974 e aberta ao publico em 1 980. 

A construção, mareante no aspecto esterno pdas 
linhas modernas, no interior se rende ao passado. 


onde está reunida uma co- 
leção de arte, mobiliário e 
objetos hisróricos brasileiros 
do século XVTI ao XX, entre 
os quais pinturas, gravuras, 
esculturas, pratarias, lou- 
ças c tapeçarias, O acervo* 
iniciado com poças perten- 
centes à família Americano, 
ampliou-se com o passar dos 
anos. Hoje, a entidade preserva c retrata grande parte 
da história do Brasil, com a divisão do tema ein rrés 
núcleos principais: Brasil Colônia, Brasil Império e 
Mestres do século XX. 

Àli se encontram, por exemplo, as tapeçarias 
do século XVIII, L? (hmcuT máien e Comkjt des 
timmawci ; representantes da .série Nouvelkt htda. Até 
cheguem às mãos de Oscar Americano s em 1973. das 
pertenceram ao duque de Noilles e, posteriormente, 
foram adquiridas por Lord Byron. Entre as louças, 
muitas delas utilizadas pela la mil ia imperial, uma 
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"em meio à natureza 


1 . Poríebna da Companhia dis índias, China {s&culo XVIII), 

2. Engenho com capelo, de Frans Post { 1 6 \1- ! 680), 1 66?, 

&eo sobre madeira. 3. Fachada da irEiituKpo 4.Travçs&a 
de porcelana Marau. China (sétulo XIX}. jMwivws e piões. 
Cindido Part.nan { 1 903- ! 9É2> t?&?.óiífo sobre maderra. 

6. Pieíá.dévfrtor Bredwret ( 1894- |9S5), 1 5SS . terracota- 7 . Cos. 
do Emilfâno Di Cavalcanti (1897- 1976), 1955, óleo sobro tela. 

&. Gomil e lavanda, Dom José I, prata com marca do prareiro I.D.F, 
t centraste: do Rio dc Janeiro, Brasil (século XVIÍI). 9, Le dwsseur 
mdan (O india caçador), série NijL/rejfe frides, tapeçaria, manufãmra 
dos Gotwrfins (século XV||(), ( D. Trono episcopal. Dom José I. R« 
de Janta ro.Jacarar rki «i falha Ca estofo do, Bnisil (stculo XVI II ) 


fundaçAo mafua luIsa 

E OSCAR AMERICANO 

Horário: de terças as sextas das II !h ás I Th; 
sábados e- domingos das 1 0 ii ás 17 h. Entrada 
para acervo até I 6h3ífc Salão dc chá e parque 

acè 1 8b30, com entrada até 1 7K4S, 

Local iEaçáo;Av. Morumbi, 4077 (em fronte a* 
Palácio Bandeirantes), Td,; 3742-0077, 
fuc 3746-694 1 . Ingresso: 8.00 {acesso á 

ÍLindaçâo], Rí}, 4,00 (estudantes: c acima de 
60 anos), gratuito para crianças até 6 anos. 
wYwvifíj ndacaooscaramericano.org.br 


Arquitetura , paisagismo , arte e história constituem as várias 
faces ela Fundação Maria Luísa e Oscar Americano 


relíquia chama a atenção: a jx>ree- 
lana francesa curn a qual a Câmara 
presenteou Dom Pedro 1 por ocasião 
do "Dia do Fico ’. 

O Nordeste colonial c retratado 
nas telas do pintor holandês Frans 
Bosr ( 3 ó 1 2- 1 680), Um conjunto de oito 
obras integra a coleção da ínsiimição, cuja relevância 
só se compara às antologias do artista encontradas no 
Museu National dc Belos Artes, no Rio dc Janeiro, 
c no Museu do Louvre, cm Paris. Mais próxima da 
atualidade, a terceira c última Seção, Mestres do Século 
XX, reúne pinturas e esculturas de artistas como Por- 
ei ruuí, Brecherct, LasarStgall e Dl Cavalcanti. 

í iercada por unta reserva ecológica de 73 mil 
nr que abriga espécies típicas da Maia Atlântica, 
a fundação oferece aos frequentadores uma área 
tle lazer com aproximadarnenre 23 mil árvores, 
além de um salão de chá e um auditório onde são 
realizados redrais, cursos e palestras . □ 

Rophaella Campos de Méllo,jomafí&ta 
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"Mostre minha cabeça ao povo, ela vale a pena 1 ’: mesmo no cadafalso, o rebelde, ainda 
que traído pelos companheiros, demonstrou sua força de tribuno e de homem de idéias 

POR LOUÍS MADELIN 

Tradução de Osmar Portugal, f" 

A diligência proveniente de Troyes, na Campanha, depôs, 
num belo d ín de 1780, em solo parisiense, um Jovem 
disposto a fajjcr fortuna, Era filho de um homem. de lei e nero de 
agricultores. De consumição robusta e espírito jovial, rinha esra- 
tuia quisse hercúlea e, no rosto, terríveis marcas de varíola. Tratou 
de conseguit trabalho tomo escrevente. Passado um iá era 
popular no círculo dos advogados, escreventes e oficiais de justiça 
que frequentava o café Chaipcntier, situado na praça da Escola. 

Bom rapaz, logo conquistou as boas graças da filha do dono do 
cafe, Gabrida Charpenticr. Fia trouxe um dote polpudo o bastante 
para permitir, ao marido, a aquisição dc um cargo de advogado 
no Conselho do Rei, 

À família sc instalou, cnrâo, na freguesia de Saint-Sulpice, onde 
tomou jgualmente popular. Na época, nenhum sinal de 
que, não decorridos cinto anos, morreria no cadafalso, depois de 
anançar as pedras de calçimenro dc seu bairro e do tentro, lançar- 
se ãs anuas, liderar uma Assembléia soberana e, enfim, governar 
o pats. O rapagão tomou-se um dos tribunos mais exaltados, 
um dos chefes nms destacados e, depois, uma das vítimas mais 
notórias da Revolução francesa. Viveu a infância de um garoto 
turbulento, mas que no Colégio dos Oroiorianos de Troyes, 
mereceu ser classificada como notável . Formou-se um jovem 
advogado de palavra abundante. I\ir trás disso, no entanto, um 
apetite violento inconscientemente o devotava. 

Vulgar até à trivialidade, não deixou de ter gestos nobres- Ávido 
de ação, ainda que de natureza preguiçosa, os perigos o amuam, 

Era, conforme o caso, sensível ou atroz. Conheceu rodas as paixões 
e, adrm de todas, a de manipular os homens. 

Em 1 78 H, a popularidade de que gozava em seu bairro o 
impeliu a participar da agitação e, logo a seguir, < j fez. o favorito, o 
chefe. O bairro tornou-.se o distrito dos Cordel iers e dde Danron 
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O ataque às Tulherias. em IÜ de agosto de 1792 , no qual a participação de Danton foi decisiva: a queda de um trono de mil anos de idade 






Porque combatera os chefes da burguesia, foi tido como um tribuno de 
extrema esquerda, sempre procurado quando havia manifestações de protesto 


fez uma espécie de pequena república» onde reinou, Os Cordel iera 
tornaram-se vangtarda naquela Pari?. agitada, Manteve. entre 
julho de 1 789 e junho de 1 790^ essa árça em estado de alerta para 
a batalha, Não que republicano. Acreditava na iwcessídade 
de uma autoridade forre. Presidente do distrito era a Municipa- 
lidade qüc de ameaçava» porejueali haviam *e instalado homens 
que julgava de medíocre valor: os côiisrimcfonalísras Bailly e La 
Fayette» então J ide rí da burguesia it^luciculária, Não lhe agra- 
dava que a Comuna estivesse em imos dc gente que traçava por 
“eunucos". Da fortaleza dos Corddim, forçou-os o recuar Mais: 
In! à municipalidade para combatê-los. 

Aparentemente fracassado, deu de ombros e voltou aos dossiês 
de advogado cà boa vida cm família. Mas, porque combatera, cm 
nome do povo, os chefes da burguesia, foi tido como uni tribuno 
de extrema esquerda. Vinham procurá-lo cada vez que se prepa- 
rava manifestação favorecedora dc novo acessa revolucionário. O 
Clube dos Corddiera» que fundou, ultrapassava em violência o 
dos Jacobinos. Um csrado- maior dc fèniricosse formava em tomo 
dde e crescia sempre, com a entrada dc violentos, desde Camille 
Desmoulins, que sublevara Paris no l4 dc juLhu, ate Marat, que 
perorava medidas extremas. 

Soubc-sc, súbito, da fuga do rei. Danton perseverara em não 
atacado. Vislumbrou, pirem, sendo La Fayetie responsável pia 
administração t k Paris, ocasião de derrubar um inimigo. Subiu 


na mesma noite ã tribuna do Clube dos jacobinos: Interpelo o 
Sr. Dc Ia Fa verte.. . ' c .seguiu-se verdadeira carilinária. Mas la 
Fayette, que os Cordel iers odiavam, rinha ainda a seu lado os 
jacobinos. Defendeu-se e foi absolvido Danton voltou então para 
a sede dos C >ordeliers. A seção d ira do ! eatro I rances substituiu 
o distrito, mas Danton continuava como rei. Para combater La 
BiyctCe, SüSpdtO de poupar o trono, lançou a palavra de ordem: 
Abaixo Luís!. 

O grupo dos Cordel iers, atropelando a liderança dc Danton, 
gritava: “A Republicai”. A palavra era um explosivo, 1 fonron gosta- 
va de explosivos e» se não lograsse lançar o mono aos ares, forçaria 
La Fayccte a declarar- se seu defensor, o que iria destnascam-lo. A 
expressão do desejo da seção foi endereçada à Constituinte, ori- 
gíndo que a Trança fosse declarada República. Danton assinava. 
Comp remetera-se. Seguiram-se os eventos temerários do Campo 
de Marre, onde foi entregue - em 17 dc julho de 1791 - uma 
petição» com t> mil assinaturas, feira por iniciativa do Clube dos 
Corddicrs. Ui Fayctre c Bailk à frente da Municipalidade dc 
Paris, decretam a lei marcial: a fuzilaria no Campo resultou em 
1Ü0 morros, A partir daí, Danton introduziu um movimento 
de reação nos meios revolucionários mais avançados. Estava de- 
signado como o homem ideal para bode expiatório. Decidiram 
persegui-lo. Ele fugiu para Areis ede lá para a Inglaterra, Voltou, 
meses depois» certo de que os espíritos estavam apaziguados ede 
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ser eleito para a nova Assembleia. Mas os revolucionários c os 
realistas haviam decidido excluir o importuno. 

Danton foi deito substituto do Procurador da Comuna, 
mas» sempre visto com maus olhos pelo Conselho Gerai, vivia 
sob suspeição na Municipalidade, apesar de seus esforços por 
agir de maneira ponderada. Havia problemas urgentes fora da 
cidade, na fronteira. O pais estava ameaçado porque a guerra 
ameaçava progredir deslavo ravdmeji te. Urgia preparar enérgica 
defesa nacional contra a coalizão externa prestes a concretiza r-se. 
Isso era possível no estado de crise cm que estava mergulhado o 
país. Comentava-se que havia quem pactuasse com a Áustria, A 
] i i i>[ 5i i i A sse i ub leia, cu pi J do m í u i o estava cm n üuS dc um gj ton- 
el i no líivorável ao regicídio, se limitava a ptodamâr a Pátria em 
perigo" -ca Pátria decerto não seria salva com palavras. Mais 
que toda aquela gente do centro, o homem do ljtísrc, que era 
I >ancon» cuja província natal ver-se-ia ! mediara mente ameaçada 
e, logo» o primeiro pedaço dc <, hão francês a ser amputado, es- 
tava dominado pda idéia de que o cuidado com a defesa devia 
predominar. Não havia como organizar a pátria enquanto o 
abscesso intestino não viesse a foro. Urgia o trono. Declarou, 
simplesmente, perante o tribunal revolucionário: Lt Preparei o 
10 de agosto”. Mais que isso, agiu. 

Tudo estava cm suspenso: os elementos dc uma revolução 
estavam prcsemes, nm curbilhoiuvam, A Comuna, sediada na 
Municipalidade, era contrária ii derrubada do trono. Danton 
deu-se conta dc que nisso residia o único obstáculo: quem 
detivesse o poder municipal, levaria os das Pilhérias a capitu- 
lar. Urgia subsumir, por meio da insurreição, uma Comuna 
revolucionaria pela comuna constitucional. Depararam-se 
os meios: as Instruções partiram dos Cordel iers e, chegada a 
grande noite, dali partiu o sinal. Conforme o plano de Danton, 
as seções estavam reunidas em assembléia, no dia 9 de agosto 
de 17 92. Ao cairela noite, elegeram novos comissários que, ao 
sinal convencionado, deviam dirigir-se h Municipalidade e lá 
çon m iiu ir a nova Q>m l i na. Os chefes Cordel iers agi i a va m - se na 
noire dc 9 para 1 0 dc agosto, em casa dos Danton, O tribuno 
guardava silêncio e tinha o rosto tctiso, H Farão soar o badalo , 
indagavam. O homem de repente se levantou; ia dar o sinal da 
queda de um trono velho de mil anos. Alguns segundos depois, 
ouvia-se o sino dos Cordel iers que (azia com que se levantasse, 
ã meia- noite, a Paris da segunda Revolução. 

A nova Comuna instalava-se á uma da manha na Municipa- 
lidade» onde I >anton compareceria com a autora» Investindo-se 
dc seus poderes, chamou ii Ovo Munidpal o chefe da Guarda 
Nacional, Mandar, devotado ao rei; destituído, o infeliz (oi liIki- 
lido nas escadarias do edifício. Como a resislência ainda estava 
desorganizada, os bandos não podiam lançar-se ao assalto contra 
lis ' I úlhçi ÍLis. í ) rei não esperem fosse o cisrelo tomado e apresen- 
tou-se a Assembléia — vencido antes do combate. Na Assembléia, 
havia a exara consciência de que Danton organizara tudo. Ao 


por-do-sol, exausto, voltou para o Burgo do Comércio e seu leito. 
I á dormiu até que no dia 1 1 , às 3 horas da manha foi avisado que 
era ministro, Mas ele seria muito mais. A Assembléia proclamada 
pelo Ibrceito Estado, em 1 7 de junho dc 1 789, decidiu nomear 
um novo Conselho Executivo. Decretou, também, que um lugar 
preponderante seria concedido ao primeiro eleito. Ora. por 222 
votos entre 285 votantes, nomeou Danton, com ‘aJustiçaC 

Naquele momento, t-le não era mais o jovial advogado. De suas 
foces» só o tribuno furibundo permaneceu» os cabelos jogados para 
trás, a fronte sempre congestionada, marcada por rugas precoces, 
Tudo nele mamfotava a força, Mas este I íércules tinha suas fra- 
quezas. Fira voluptuoso edi»ipador. Aaniriade Éia outra Iraqueza. 
Dentre os amigos» uris, após o terem explorado, o compromete- 
ram. Outras o trairiam Lite lançá-lo a morte, como Rpbespierte» 
Enfim, a última ç pior fraqueza; pouco escrupuloso cm matéria 
de dinheiro, Há piavas; de recebeu de muitas mãos. 

Sua força provi n ha do cérebro sem ideologia e que palavras 
de fogo serviam. A docução cm desordenada; sem preparação. 
Fregu içoso ikj escrever, ki a tribuna sem papel. Os discursos seme- 
lhavam a Huxo CSpar® que, rolando tumultuoso entre margens 
escarpadas. As idéias corriam da mesma forma: não se emita- 
raçavam com preocupações. Estavam voltadas para a fronteira. 
Quis que sacrificassem à defesa do território todas as disputas de 
homens e partidos, 

Era ministro da Justiça, mas não se preocupava muito corn a 
pasta. Considerava-se. em verdade, o chefe do governo provisório: 
atraindo particularmcnfc rtés dentre seus colegas, o ministro das 
Relações Exteriores, o da Guerra c o da Marinha, deles fazia seus 
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principais preposros e assurrih. zdotin, n defesa nacional, Um 
exército inimigo de 80 mil homens invadiu, em 19 de agosto. a 
fronteira da Lorena e, ames de um mês, derrubou Longwy, levou 
Verduri á capitulação. transpôs o Argnnne, entrou m Campanki, 
ameaçou Paris, Danton pre^-iru tais reveses desde II de agpsro* 
pois con hecia a si mação do exército francês, a mediocridade dos 
chefes, a indisciplina das tropas, Mais, porém, que a situação do 
exérdro, ada nação parecia-lhe paralisar a defesa. 

Traidores pelas costas 

As províncias desde havia muito não mais .seguiam a Revolu- 
ção: com dificuldade aceita vam a queda do iroiu \ 3 >amon ooniou 
com n apoio de Paris, onde estava a força revoludonárâ. Mas 
Paris ainda estava na terrível Comuna, quede próprio instalara 
na Municipalidade, Fez com que Parts ardesse em ódio contra 
o estrangeiro, A Comuna canalizava parte desse ódio contra os 
amigos do ex-rei. Mais tarde, seriam obtídhs as provas da coni- 
vência de Maria Antonieta e de setas amigos e partidários com 
a Áustria. Os voluntários: que Danton expediu para a fronteira, 
p.im lá murcharam com a idor e apreensão, deixando atrás deles, 
diziam, milhares de traidores que os apunhalariam pelas costas. 

A queda de Vcrdun ribombou como um trovão. Os membros 
do Conselho compareceram á Assembléia. Danron tomou a 
palavra. Afirmou que a França estava em Ruis: Paris secundaria 
os esforços do governo, (rimksários seriam enviados ;’i província 
'"para chefiaro movimento sublime do povo". K acrescentou: "So- 
licitamos que quem quer que se recuse a Servir com sua pessoal ou 
depor armas seja punido de morte . Aplausas eclodiam, quando 
ele concluiu: 41 Rua vencê-los. senhores, é-nos necessária audácia, 
mais audácia, sempre audácia 4 . 

A audácia, [vira a Assembléia que o escutava, havia de ser erigida 
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contra os olcrmes. Para a Comuna em, primei ro, o massacre dos 
realistas e dos padres nas prisões. Danron dispunha decerto de 
poder pn ta deter * n agressores, Mas permitiu. Son tet i te os deteve ao 
veras remai ivas da Comuna de poisar dos realistas aosgirotuiinos; 
interpôs-se, então, e salvou a estes -durante um ano. Entregava- 
se novamenre a sua obra guerreira. Quando, em 1 792, depois da 
baralha de Víiimy, que marcou a virada decisiva abrindo cami nho 
pana a conquista da Bélgica e n anexação da Suàbia, o exército 
prussiano fez meia-volra, quiseram que reatasse até à fronteira 
- espantada - diante da atitude resoluta dos soldados da nação. 
O acontecimento era glorioso, e Danton divulgou :t lenda, mas 
sabia com quantos milhares de saldados pagara a estupefãdente 
retirada do duque de Brunsvvkk. 

A Convenção Nacional reuniu-se de imediato, no dia seguinte, 
e os partidos já se confrontavam. Ruis rejeitara u idos os gi rendi nos 
que a província, em contrapartida, acolhera. A metrópole elegera 
unicamente os “puros' 1 . Robespierre fora o primdro r mas contando 
com apenas 338 votos, enquanto I >.mron era o segundo, oom 638 
votos - a quase unanimidade e, com ele, rodos os seus homens. 
A província desaprovara as desordens de Paris: a Convenção foi 
eleita contra os massacres, c a compuseram predominam emente 
burgueses notórios. í N primeiros quadros eram todos gírondinos. 
Ooratlt >r que subiu á tribuna foi, poróm. I >amon. Rira tranquilizar 
as departamentos quanto ao temor de revolução Mxrial, solicitou 
que fosse proclamado em primeiro lugar odbgttta da propriedade 
“ctema w . Entendia que todas (até os conservadores) deveriam unir- 
se cerni vistas ao nstábeledmentocLi Ordem interna. Os gírondirlos, 
levantados contra ele, repeliram a aliança que ele lhes oferecia, o 
que o exasperou. Sonhava com certa estabilidade pol itica. A quem 
lhe pediu que salvasse Luís XV J, disse que eslava disposto a tinir o 
rei "da situação' em que se encontrava, mas sabia que se o processo 
fosse aberto, a morte seria certa - e devoraria a lavor. Partidários 
de Robespierre reclamavam a cabeça do rei. Danton voltava às 
propostas cie união, pensando na defesa nacional. 

Origem doTemor 

Mas as ataques persistiam envenenando as disputas. t ísgiron 
dinos incentivaram o processo contra o rei, a revelia de Danton. 
O pronunciamento foi a favor do regicídio. Após a execução do 
rei, Danton subiu à tribuna, em 31 de janeiro de 1 793- Famoso 
discurso: "I )igo que é vão temermos conferir demasiada extensão 
a República, Seus [imites estão demarcados pela natureza. Nós os 
atingiremos uxlos nos quatro cintos do horizo nte: panos lados do 
Reno, para os lados do oceano, pira os lados dos Alpes , { àonhou 
os voros da Assembléia. P.inriu novamenre para o Leste, Na volra 
a Pa ris, em 7 de fevereiro, encontrou o lar destruído: a esposa fora 
mona durante sua ausência, Nas semanas seguintes permaneceu 
virima de demência. 

A ( ri ronda continuava seus ataqueis. Danron padecia menos 
com eles do que com as divisões que provocavam, A guerra até 
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R.íriK?luciorárici5 (íscuirwin ro Assembléia, O Comitê -efe Salvação Pública.susreriHíJo pela massa popcilar.ainda teíitoij.roiriiciaconólar posiçoes opostas 


Quando se ausentou de Paris, para ficar em Areis, os amigos o alertaram de que 
Robespierre o minava, já estava mortalmente ameaçado, mas deu de ombros 


à morte \ nsrau rava-se contra toda ,i Europa. Danton cxaltavj- 
se coin o luto, mas cra então uma exaltação somhrín. Corno 
não obtinha a união consensual, contra os inimigos exteriores, 
avançou rumo ao regime de Salvação Pública, ao estado de sitio 
c\ se precisd fosse, Sufocaria toda e qualquer oposição. Fez com 
votassem a instituição do Comitê de Salvação Pública, n do 
tribunal revolucionário, medidas que dariam origem ao Ferror. 
5e não tramou a perda dos girondinos, deixou que Marat e 
partidários os abatessem, 

Voltou ao perder e consagrou -se à sua tarefa. No dia ft de abril, 
foi. com todos os seus amigos, levado ao í rim i té de Salvação Pú- 
blica: o Comité Danton, para “Venceras Inimigos, restabelecer 
a ordem interna e fizer uma bua Crinstituição". Robtspicrre e 
.seus amigos, descontentes, armavam contra de uma campanha, 
e dentro da própria Com n na, propalando quede “moderava-se 
Quatro meses após a morte de Gabrida. desposara Luísa Gély, 
encantadora no.s seus 3 6 anos. A pedido da noiva* concordou 
com uma cerimônia religiosa. no momenio em que eram tomadas 
medidas para abolir cultos cristãos. 

Recomeçavam os ataques contra ele, também partindo da 
esquerda. Robespierre ainda hesitava, mas Sainc-Just a isso o 
impelia e levou a campanha contra o í. rim ire Danton, acusado 
de fraqueza para com os conspiradores foxieralbras, Entregue a 
felicidade doméstica, Danton mal aparecia no Comitê. Ficou 


dcddidüquc o próprio l o rui té seria renovado. Em poucas horas, 
Danton c seus amigos haviam sido expulsos dele. Roboptenc e 
os seus apodcravnm-se do novo, que seria o terrivd Comitê de 
.Salvação Públioi do ( brande ’ l error. 

Danton fingiu indiferença. Reapareceu no Clube dos. Jacobi- 
nos. onde foi aclamado. Reapareceu na Convenção que o elegeu 
Presidente e declarou que, não mais integrando nenhum comité, 
Lir-se-ia LL o aguilhão de uxlos". Via a hostil idade crescente de 
Robespierre. Desaprovava sua política. O 1 error organizava -sei a 
guilhotina começava a funcionar cotidionamen te. Danton repeu- 
rina mente edipsou se: durante dois meses sumiu da Assembléia. 
I >cixou 3 J iiris com a família, mmando para Areis. 

Pediram sua volta. Respondeu que estava “forro dos homens", 
í, ).s amigos o alertaram de que Robespierre o minava, de que ele 
fã estava mona! mente ameaçado. Deu de ombros, 

O titã dominado 

1 decidiu voltar a Paris, dispostoa pór termo ao Terror Pediu ao 
jornalista ( lamille, fundador de ( } bV/v ÇtmíAier, “Peça que sejam 
clementes", Sustenrou, na tribuna, a mesma poliiici. Arriscava a 
cabeça: "Vale cem vezes mais ser guilhotinado que guilhotina r'. 
Falava, na Assembléia, com a autoridade c o êxito de sempre. 
Ainda não atacava Robespierre: cusrava-lhe combater até a morre 
o homem que, aparentem Lute. não o combatia. 
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Danton parecia inatacável, mas estava rodeado por una 
grupo comprometedor: Eabre dT.gl.inrinc ora um 1 arápío,. me- 
tido em casos de tráfico; Hérauk de SécheUes, um faníarrâo, 
entre outros. Robespierre maquinou primeiro perdê-los para, 
depois, perder seu patrono; vinculou um a um a seu ‘'inimi- 
go . e Danton ficou dupkmcnre enfraquecido, cada vez que 
um deles foi detido devido a um ciso indecente, Robespierre 
hesitava, enquanto os que o cercavam pediam a cabeça do titã. 
Saint-Just preparava seu relatório sobre a vida que o homem 
levava. Na véspera, ofereceram-lhe a chance de fugir para o 
exterior, A célebre resposta; “Não tiram a pátria de sob a sob 
de meus sapatos!". 

ÀCfcdita va-se Eiinda demasiado forte pana ser preso, Koi detido 
naqu.de mesmo dia, 9 do mês dc Germinal (abril de ] 794), I lou- 
ve inquietação na Convenção, mas só o açougueiro Legendre, 
um dos mais antigos amigos de Danton, ensaiou um protesto. 
Robespierre subiu s't tribuna: "Veremos se neste dia terá aí con- 
venção coragem de quebrar um pretenso tdolo, putrefato desde 
há muito". A Convenção calou-se e passou á ordem do dia. 

Seria preciso acompanhar minuto a minuto as fabulosas 
audiências nas quais, embora todas as precauções tivessem 
sido tomadas para deixar de todo atada a defesa, o ti ta fazia 
rebentarem os elos com os quais tencionavam imobilizá-lo, Pm 
motor público, juízes jurados, todos devotados a Robespierre 
e decididos de antemão a condenar ã morte o inimigo deste, 
ficavam estupefatos. A multidão, presente no Palácio de justiça, 
ouvia, por trás das paredes, “estrondar o trovão de Danton Ide 


gritava: "Preso, preso! Como assim? Requer começaram! Náu 
lemos as acusações! Nenhuma testemunhal d Sequer ouviram 
a defesa. Diante da condenação, Danton bradou: "Assassino 
de... li liame Roivqée.ue. I ) l .iÚ.iIÍiIm u laut.i pne li! I 

seguirás, Robespierre!' 1 . 

Alguns jurados pareceram hesitar. Fivcram a resposta: "Se 
Danrnn não for guilhotinado, Robespierre o será Eram icodos 
amigos de Robespierre: o veredicto lançou Danron no cadafalso. 
Ele, e outros acusados, A charrete veio buscar os condenados no 
dia 16 do mesmo mês de Germinal. Nunca fornada semelhante 
fora a da encaminhada; Desmoulins, I abre d’[;gl.inrine, Héraulr 
deSéchdles, Danton c outros 1 1, rodos célebres na história da 
Revolução, 1 Xinton era soberbo, d i >xr uma testemunha; " bicava 
orgulhosamente a estúpida multidão Ao descer da charrete, 
qttis abraçar os amigos. O ajudante do ca r rasto os separou. 
Subiu por último £\ vo I rindo- se para o carrasco, dis.se; "Mostre 
mírtha cabeça ao povo* da vale a pena 11 , O 


LOUIS HADELIN foi historiador c membro cfa Academia Fnnccsa 

GLOSSÁRIO 

Condclicrs: efobe (antes Sociedade dos Amigos dos Direitos do l“fo*T‘eml. 
nos Estados Gora s, com representantes como Danton e jean Marat: 
essa denominação, na França prê-revolutioniinn, era daria „i ordena dos 
írancisçanüs. 

Conspirado re* fòderalistas: os q>.e oomomoravim no 14 de fuKo a 
ííSoIíçSíj 4 ü t*<Mí ia diitiüçòci íírtrí prov«nciai.í nSoa Que* * Bastilha, 
signo do poder reaFas fe-denações locais -eram conservadoras. 


28 


HISTORIA VIVA - ÍÊTEMBRO 200* 



CLIENTE 




Este é o novo número para você entrar em contato 

com as revistas da Duetto. 


11.3038.6300 


A partir dc agora, c por esse número que vocc solicita e renova assi- 
naturas, informa mudança de endereço e esclarece dúvidas sobre 
pagamentos e entrega. Anote também nosso novo fax; 1 1. 3038. 1 416, 

Horário de atendimento: de segunda a sexta-feira, das 8h às 2Üh. 










NOSSOS ENDEREÇOS ELETRÔNICOS PERMANECEM 0S MESMOS 
Atendimento via Internet: atendi rnento@ducrioeditorial.eom.br 


Novas assinaturas pela Internet: queroassinar@duettoeditorial.eom.br 
Edições anteriores: edicoesavu lsas@duettoeditorial.com.br 
Ouvidoria: ouvidoriaj@duettoeditorial.com.bn 


i. rcvlstacabduscom. br 


www.hisiuriaviva.tom-br 


w w w.vlvtrmcn 1 1 ce rc-b ro . va m . b r 


■ ff 


■ • • 1 

NVW - 


w ww . rwlxjucn c rcl L vrosreom 


www, selam, com. br 


w ww.rt-v tstaesletkabraiil.com.hr 







■” ^ tl 

. * v ...... 9 j * " ’ 

I *4- * t -* i * ■ E * * % t »• « 4 » * » 

i, 2 j^ 4 ■ ‘■Tf? -f- • ? t- ' ^ 

**• ♦ » «*— ■ »■ * - »-- Aa - JSSu 

A brilhante 




yfo longo de mil anos, 
o Império Romano 
do Oriente deixou 
sua marca na história, 
com uma identidade 
muito própria e grandes 
personagens, como os 
reis histiniano e Teodora 


«te; ii-ia 






Linha do tempo de 

CONSTANTINOPLA 

A trajetória de uma grande civilização 


POR LUIZ MARQUES 

I. Fundação e primeiro século 

303-304: sob trtsrigação do letrarca Ga- 

léiiuCíNai. DioílteiarUi lança [ liii ólilo de 

pcrbígULÇãü aos tristios. Trata-se da última 
dan grandes [x^rseguições. 

305-312: cm 306-, a morre do novo Au- 
gusto, C lonscâDcio ( doro, desencadeia uma 
série de ctcst>rdeits e usurpaçoiíi, Gmsianu- 
m consegue mí r prodamado Augusto petas 
iegjões da Gália C da Bretanha e denota 
Maxcndo, na batalha do ÍV?ntc Mílvic. 

3 1 3s édito dc Milâosg^niidndoa [iberdade 
de atiro a iodos e inclusive aos cristãos. 

324-330: hindação dc Constantinopla. 

337 : morte dc Càmstanrinc, sucedido por 
seu filho Gonstandno II. 

404: pressionado pela ameaça dos visigo- 
dos, o imperador romano do Ocidente, 
Honório, deixa Roma c transfere a capital 
do Império Romano do Ocidente para 
Ravena. Embora tomada por Odoacro 
em 476 e em seguida pelos osrrogodos, 
Ra ve na manterá ao longo dos séculos V. 
VI c Vil intensos con raros com Cons- 
tantinopla, tornando-se um dos mais 
importantes centros da assim chamada 
arte hizanrina. 

425* Teodósio II ftmda a universidade 
religiosa de Constantinopla. 


4 o I : t jonçilio dc Galccdònia, Rcstabelc- 
ci meu to da ortodoxia» após o Conca lio de 
Êfeso: o Cristo é proclamado h consnhstan- 
cial ao Paí por sua divindade e cotisubs- 
mndal aos homens por sua humanidade, 
pois a união não suprimiu a diferença de 
naturezas. Cada uma delas conservou sua 
maneira de ser própria eenconcrou-secom 
a outra em uma única pessoa". Trata-se 
de uma entre as inúmeras reviravoltas na 
luta que, ern Constantinopla e em todas 
as maiores cidades do Impéno Romano 
do Oriente, opôs durante mais de meio 
milénio ortodoxia e heterodoxias: no que 
se refere ao significado teológico da encar- 
nação do Verbo. 

2.0 século de Justiniano 

5 I 9: homem hirte do imperador Justi no» 
Justiniano tenta recompor a unidade da 
Igreja, Tem hm o cisma acackno, iniciado 
em 484 quando o papa íelício lil exco- 
munga o patriarca de Constantinopla : 
Acácio, que inspirara a publicação do 
Hcnoticon, o assim chamado Édito dc 
união com o qual se recuava conciliar as 
teses crisíológicas dos nestorianos [duas 
naturezas c duas pessoas em Cristo) e dos 
monofi&stas (uma só natureza, divina). 

527: tem início o reinado de Justi- 
niano e os decretos contra os hereges 
que levarao em >29 ao fechamento da 
Universidade de Acenas, último refúgio 
do paganismo. 


527-565: reinado de Jusriniano, quede 
feio já se inicia durante o reinado de seu 
i ia» Jl iseíiio I (5 \ 8-5Z7), Ac > longo desses 32 
anos, Jusriniano empreende quatro -campa- 
nhas militares maiores contra os persas, os 
vândalos, uo norte d a África, os usuogodos 
na Itália c contra os hunos c demais bárba- 
ros ao norte de Constantinopla. 

532-534 : a revolta de Niká (532) implica 
a relonnulação juridtco-admin Lstraüva do 
impcrio» com a publicação do C&rpus jtuis 
de Justiniano. 

537 : inauguração da reronsouícbt basílica de 
Santa Sofia, dcsmdda pda revoltnde Nild, 

541 -544: primeiro choque da peste 
bubônica, em sua forma pneumonica 
patiicularmente letal» iniciada uo Egito. 
Em 543, da atingira a Síria, aÁsia Menor» 
Constantinopla, a Pérsia, a Etálb c a África. 
He um terço a metade da população de 
Constantinopla perece. 

558-549: tis hunos ameaçam Constan- 
tinopla e são derrotados por Belisário, o 
grande génio militar de jusriniano. 

560-562: agentes do Impcrio conse- 
guem trazer o biçko-da-seda da China 
c obter sucesso na fabricação da seda, 
passo decisivo nas tentativas bízanun&sde 
romper, inclusive por meio dc sucessivas 
guefras, o controle persa sobre a rota da 
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Cm ms-fV-TiSi 



O Arco de Lon&tait no, datado de 3 1 2-3 9 5, em Roma. Ao lado, e possível ver ama parte da fachada da Coliseu 


seda, que, iniciando na China., tinha por 
destino Constantinopla. Em 562. firma- 
se uma paz dc 50 anos com a Pérsia, que 
mantém a tu rela do comércio com o 
Extremo Oriente, 

3. A crise do século VII 

602-610: focas, um ccnturião tracio, e 
aclamado pelas tropas novo imperador. 
RJe reconhece a primazia de Roma em 
matéria de religião, O papa Gregório I 
erige-lhe a fàmusa coluna de Roc as no 
Fórum romano, até hoje existente. Além 
das hostilidades sassãnidas. a política de 
Foças, contraria aos monnfisistas c aos 
judeus, provoca o ódio das provindas do 
Leste, que chamam o exarca dc Carrago, 
Hc rádio, para derrubá-lo. 


6 1 í b64 1 : reinado de Herdd io. 1 definitiva 
hclenizitçáo do impcrio. Não se trata mais 
do império Romano do Oriente, mas de 
um Impérb Grego do Oriente. A falta de 
unidade entre C kidemec Oriente revela-se 
[ta sua máxima plenitude. 

642-668: reinado de Constando 11, su- 
cessor dc I leráclio. 

674-678: primei io cerco árabe a Cons- 
tandnopb. 

6 7 8 : os turcos búlgaros tomam a região 
da cx-Thíeia. hoje conhecida como Bul- 
gária. após vencerem Constanrino IV e 
lhe imporem um Tributo e assenta me mo 
nos territórios ao sul do Danúbio. Lsla- 


vizam-sc a tal ponto que esquecem suas 
origens fino-úgricas, impondo, por outro 
lado, aos eslavos uma forte estrururaçao 
política. Nasce o estado búlgaro» funesto 
ern seguida para Bizâncio. Retração do 
império para aquém do Danúbio, que 
se entrincheira nas montanhas do norte 
da Erácia, 

4. As dinastias isáurica e 
armóríca,e o iconodasma 

7 3 7-867: a ateniense Ireire, viúva do 
imperador Leão IV (775-780), toma-se 
regente de seu filho Constam tino VI, até 
797 (780-797). Depois reina ainda até 
802. Destronada por reu ministro das 
finanças, de origem árabe, Nicéforo I 
(802-81 1), que perece na giterra Contra 
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mi rum a AsiaCJtfiir.il. Ihinsmissáoda tec- 
nologia do papd, que chega á Espanha em 
90Q> instala-se em Bagdá já sob o califado 
de Harum al-fíachid (786-809). Grandes 
teiaçúcs diplomáticas e comerciais entir os 
lírahes, a Ch i nu tr a Europa franca c inglesa, 
isto ti-, .1 Mcrcia de Ofia (757-7%) 

780-820: o Império Bbantino é encurra- 
lado entre os turcos biilgiros eos árabes, 

5. Recuperação e novo apogeu 

820-84 2: reinado do ímperadbrleófilo, 
discípulo do erudito bizantino João hlopo- 
nu.s, um andcnie iconoclasta e, mais tarde, 
pas dara de Constantinopla. Terifilo foi 
muito mfluáidado pela sofismada cortedu 
Bagdá, ao tempo do califa Harum uI-1Ííi- 
chid (786-809). Empenha-se na defesa das 
fronteiras: setentrionais do império contra 
ns vikings e os magiares, e nas orientais, 
contra os muçulmanos. Construção do 
grande relógio de Santa Sufia,. reforma 
na escrita com a implantação da undal, 
multiplicação dos íoipt&rut, com produtos 
como a edição ilustrada de Ptolomeu (es 
feia celeste) e re^uraçáo da Universidade 
de Constantinopla» após seu dedíntu nu 
século VIII, com a noirteaçao de Leão, o 
matemático, como reitor. 

863: em Poson, perto do rio Halys» na 
Anacólia, os inibes sao aniquilados. Início 
da reconquista bizantina, Grilo e Metòdlo 
partem delhsilõnici para evangelizar a 
Morávia, tomando-se os apóstolos tios 
eslavos. Em 864, o czar da Bulgaria, Bóris, 
é batizado em Constantinopla, adotando 
o nome cristão de Miguel He meadas 
do século IX até inícios do século X, os 
exércitos c a armada bizantinos iniciam 
a expansão dos limites, do império, que 
avança p rogressiv om ente ao norte até o 
Danúbio, a leste até a Síria c o ÇaucasQ 
e ao sul até í reta, arrebatando territórios 
dos muçulmanos, eslavos e arménios. 
Sua diplomacia e sua influencia cultural 
atingem Kiev, Bagdá, Damasco, Edito e 


us búlgaros. Sueede-lhe o estratego dos 
anãtóiiccKs, lesão V, o armênio (8 1 3-820), 
assassinado, A ascensão de Miguel 11, o 
Gago, marca o início da dinastia armrírica 
(Armória, na Frigia). 

7 1 7-7 3 8: segundo cerco árabe a Constai i- 
tinojda (ver 674-678). A resistência do mo- 
nofisismo e a intolerância em relação a de 
são a razão principal do avanço das árabes 
nas provindas rnonofiskas (Síria, Kgho e 
EtlesTina). A influência árabe é tmpormnte 
tia edosão da crise iconoclasta, 

726-" 7 8”: primeira fase da crise icono- 
clasta, O imperador Irão III, o Isauro, 
corna posição contra os ícones, e seus 
agentes destroem uma imagem célebre 
dr Cristo. Edõsão da Primeira Fase da 
Crise Iconoclasta, com a proibição oficial 
ao culto das imagens a panir de 730, no 
Concílio dç Constantinopla, Em Roma, 
em 731 , um contracondlio anatematiza- 
va os adversários das imagens. Em 787, 
.t imperatriz Irene, viúva de Leão IV, 


Convoca o VII Concílio de Nkéia, no 
qual o íconoclasma é condenado. 

74 1 -775: auge di Crise [ronndasra^com a 
condenação indusive do cuko dl V i igei 1 1 c 
dos santos. Fim 753* Consamino V reüne 

0 coticílio em Constantinopla c condena 
solentmcntc as imagens. Destruição ou 
catadura dos ícones e dispersão das rd í 
quia.v 1 utis conrra ;js monges u cnnri.^o 
de seus bens, 

8 1 4-843: segunda íiisedaCróe lújiiucbu. 

1 cão V retoma o poder c proíbe no Condlio 
de 8 1 5 o uso de ícones. Em 843. letxlom. 
viúva do Imperador Tèófiln, restaura a vene- 
ração dos ícones em um condito nessa dara, 
que restaura os nsdiições do VI 1 Condi io de 
Nkéia. Hm 1 1 deEtiarçode843fbiiealaada 
em Santa Stifta uina cerimonia solene de rvs- 
Lturaçáo da ortodoxia, até hoje co mem orada 
pda igreja gt^i, 

751: batalha do rio' I alas, na qual osárahcs 
botem os chi tteses. As duas potências do- 


Cüpula do batistério da catedral de Raveíia, primcirCH. decénios do íéculoV 
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Roma, em uma restauração do prestígio 
que cqi lipa ra esse período ao de Jusri n ia no 

(527-565), 

961 ; nicdbro Focas rtconquism Crera. 

969: reconquista. bizantina de Anboquia. 

976 - 1 02 5: recL mqt i boa bizantina dos ter- 
ritórios ocupados pelos árabes e búlgaros, 
sub Basiliu II. Reconquista du Danúbio, 

1014: nos desfiladeiros de CJielion , o exér- 
cito húlgiro é esmagado pelo de IvlsíIÍo II. 
'■ A jinzí mil homens são feiros prisbneiros 
c têm seus ditas vazados, salvo 1% deles, 
etieartegadüs de levar de volta seus compa- 
nheíros n Samuel. 

1 (> S-4: cisma na Igreja, gerando a Igreja do 
Ocidente (Roma) e do Oriente (Ormsranú- 
nopb). Nesses anas o Império é a primeira 
potência do mundo. 

1 l)5>í os tuims (djaúdas tomam Bagdá. 

1071: o exército bizantino enfraque- 
cido sofre dois reveses fundamentais: 
batalha de Manziquert, no planalto 
extremo-o ri entül da AnatóJia (hoje 
Iraque}, com a vitória esmagadora dos 
turcos scljúcidas; perda definitiva da 
Sieílla para os normandos. 

KD6: chegada da Primeira Cruzada em 

üonsiHTitinupIa. 

1171 : os venezianos sáo expulsos de 
Constantinopla. 

6. Agonia e morte do império 

1 HVtz consttuuiiiopk é invadida trsiquea- 
da pela TV Cruzada. O poder se redra para 
Nicéia e reroma a cidade apenas em 1263, 
com Miguel VIII Raloólogp, 

1 282: morte de Miguel VI II Rileólogp e 
ascensão ao trono de AndrênUco 11. 
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1 282 - 1 34 1 : os imperadores Andrrmico 

I I e 111 assistem impotentes à expansão 
turca pela Ásia, 

1 341-139 1 : o imperador João V resiste 
aos sérvios is portos da cidade de Cons- 
tantinopla, 

1391-1 448: os imperadores Manuel TI 
e foão VIII, em viagem à Itália, tentam 


em va o obter slvlo rio da Europa contra 
os rtircos, 

1453í 29 de maio; Consumido Draga- 
hcs, último imperador bizantino,, morre 
na defesa das muralhas, ex pugnadas 
pelos turcos. £3 


LUIZ MARQUES d co Dçpímmeow de 
História IFCH/Umcamp 
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A nova Roma, 
no ORIENTE 

Como e por que surgiu a maior potência econômica 
e urbana do mundo mediterrâneo , que garantiu 
ao Império Romano mais um milênio de existência 


POR LUIZ MARQUES 

á dois tipos de forças que 
I 1 impulsionam o Império Ro- 
JL JL mano em d i mção ao Orien w. 

' I rara-se, no primei ro caso, de forças c ndó- 
genas, atrativos e de recíproca LU&imílação. 
No segundo caso, temos, ao contrário, 
forças extern as não menos importantes 
que agem no sentido do entrentamenm 
militar c da repulsa enrre Roma c o Orien- 
re, Um exemplo tomado da história da 
arquitetura é apropriado para se identificar 
as forças atrativas. A arquitetura romana 
herdou da Grécia a forma concêntrica de 
seus templos e teatros, em que o objeto 
construído cria e conrcm cm si um espaço 
físico r simbólico. M as Roma criou uma 
forma arquitetônica total mente própria, 
não eonoèruriau nem concebida como 
uma estrutura continente: o arco triunfal, 
destinado apenas a inteisectara passagem 
de um cortejo imperial, coagulando em 
um marco espacial um “antes" e um 
“depois", isto um evçiuo digno de 
sç r in o n u nien tal i ?ad o { momim&itu m 
«monta ao verbo mama, que significa 
fózer lembrar). Bem ao contrário, pois. 


das outras formas arquitetônicas, cttja 
história está ligada essencial mente às 
atividades que nelas se desenvolverão 
regularmente após sua construção, o 
arco do triunfo só ganha inteligibilidade 
se pensado á luz de um evento pontual 
ocorrido antes de sua construção* 

A eterna rememoração desse evemo 
c sua d nica ra/áo de ser Há, entretanto, 
uma exceção à regra: o arco de Rene- 
vemo, construído por Trajano entre c. 
1 14 e 117, sobre a via que da cidade de 
Renevcn to levava a Brindí vi * abrev iando o 
percurso da via Ápia, £ d ar o que também 
ele destinava-se a rememorar batalhas 
vencidas, mas sua construção servia, além 
disso, para demarcar simbólica menre 
a vk que levava de Roma ao Oriente, 
desenvolvi mento lógico das campanhas 
de Irajano na Mesopotãmia, que se 
concluíam, apôs 18 anos de poder, pela 
expansão máxima do iim& impçrijiL 
Pode-se d hw que, em Renevenro, o 
ímpério Romano erigia cm monumento 
não apenas um evento, mos uma sua aiMÍ- 
qüíssima tendência üu ímpeto em direção 


VRBS CONSTATINOtOLITANA NOVA ROMA 
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Jestis Cristo entre o imperador Consrantino IX e a imperatriz Zoé, em mosaico do século XI 


hAÍ- 


I- 




.Líi^ 


ao Oriente» iniciado com suas canoíõcs 
com. Pérgamo ainda no século lll a,C. e 

C-TLíliSOi^lLtltí. SC qUISCTIllOS UH UI cJlíNI SIU1- 

bòlica. em 168 a,C!., quando Paulo Emílio 
esmaga o exército dc Pcrscu da Macodónia 
na baralha de Pidna. Se tal é seu .significado 
profundo, ainda que não manifesto, não 
seria talvez excessivo aflnmr que o arco 
de Bencvcmo prenuncia a ík; final do 
Longo processo de hdenização de Roma, 
processo do qual a fundação de uma nova 
Roma oriental no coração dn Inicia, dois 
séculos depois, será a inevitável conclusão. 
Inúmeros são, naruralmerire, osclnsde me- 
diação enrreTrajanoeConsranrinn, entre 
os quais, devemos contar o rocenriantenro 
dia império em tomo do eixo Rotoa-A te- 
ceis operado por Adriano (1 I ?- 1 38) l- os 
impulsos orientalizantes que a dinastia 
dos Severos, ( ] 93-235) c t >s progressos do 
cristianismo infundem nas o riem ações, 
fundamentais du império. 

Mas ao lado destas forças, jwr assim 
dizer, atrativas, entram em ação forças 
igualnretite antigas de repulsão. Com 


efeito* ao sç expandir para o Oriente, o 
império romano insralava-w em uma 
zona de "falha civilrtacionaT. nu sentido 
geológico da palavía, cm unia zona sujeita 
a terremotos gcppolíricos, envolvendo 
em gieral confrontos entre ocidentais" e 
"orientais", desde ao menus o inicio do 
primeiro milénio a.C, vale dizer desde as, 
guerras de Tróia, os conflitos gerados pela 
colonização grega do Oriente, as guerras, 
médicas nos séculos VI e V a.C. Lima 
série, em suma. infindável de confrontos 
e atritos que a conquista alexandrina e a 
emergência dos panas nus séculos 1Y e III 
a.t !. não fizeram senão aprofundar ç qtte 
resultaram finalmcnrc na efémera conquis- 
ta da Mesopotâmk porTmjano, 

O século e meio que se conta entre 
Adriano (1 17-138) c GaJieno (2 53-263) 
á mancado pelas mais diversas tentativas 
militares e diplomáticas de resolver a 
questão parta, a qual darã lugar a partir de 
meados do século lll à ainda mais grave 
questão :sastin ida , isco c, a um reiéiW do 
expansinnlsmo persa, que levara em 260 



ao húmil hanreaprisioranientoe morre do 
imperador Valeriano, pai deGalieno. Se a 
tais pressões sobre as fronteira orientais do 
império acrescentarmos as exercidas pelas 
rrilxss germânicas ao longo do Reno e do 
Danúbio, entenderemos por que, a partir 
dos Severos, o império mantém dez de- 
sitas 32 legiões estacionadas ao longo da 
fronteira orienral c 16 ao longo da linha 
do Reno edo I >aniíbio. Não por acaso, no 
Anibiroda rerrarejuiadetinaisdoséaib III, 
Dirjcleciaiio reserva-se o governo da parte 
orieiical do império, dc liã muito mak tm- 
ponranre que a ocidental do ponto dc vista 
econômico, geopolítico c estratégico, 

Na realidade, as forças de atração e dc 
repulsão, dc fascínio e dc ameaça, de assi- 
milação ede diferenciação, levavam a que, 
ao longo do século Uh o sisam.i nervoso 
do império romano* suas fomes dc riqueza 
comercial, seus ideais filosóficos e religio- 
sos sc houvessem voltado para o Oriente. 
1 aliava apenas transferir a capital. 

A nova Roma 

Foi o que fczCunstantino, a quem $c 
oiercriâm então basicamente três alternati- 
vas: I csalôjiio., Ilio e Riiincio. Malgrado 
as dificuldades do terreno e a escassez de 
água, sua opção pda antiquíssima colônia 
grega de Megara, Bizantion (fundada 
em 667 a.C.), dcvr-Sc sem dúvida á sua 
situação privilegiada do ponto de vista 
comercial e geopolittco» alétn do faro, 
decisivo em tais eira instâncias, de ser 
um sitio potcncialmente inexpugnável, 
Na encruzilhada cnire o eixo marítimo 
que levava do Mediterrâneo às estepes da 
Rússia c o eixo rcrresnv que interligava os 
BlíIcTis e a Anacólia, Constantinopla estava 
destinada a florescer, a tornar- se a maior 
potência econômica c urbana do mundo 
medi rerrân ico e a garantir ao Império 
Romano, que contava então aproximada.- 
mente quatro séculos, mais um milénio 
de existência. 

Menos que fundar uma nova dcLide 
(uma TJcsaiéiá' a mais), t raiava -.se, na 
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realidade, para Consrantirto, de nefundar 
Roma às margens do Bódoru, à sita ima- 
gem e semelhança: ó paUadstutí da amiga 
eapiral foi enterrado sob a famosa coluna 
de pórfido do fórum de Consianrino. 
Como cm Roma, a cidade foi dividida em 
1 4 regiões, foram identificadas sete colinas, 
os ricos inaugurais foram conduzidos por 
um fitimeri tiòtfis e por um filósofo pagão, 
Sopaier de Apaméia, com a apresentação 
da cru? de Cristo na carruagem do deus- 


cercam os imperadores, de Consta mino 
a Teodósiü JL que em 425 funda uma 
espécie de universidade religiosa de Cons- 
mntinop!a.a" L Románia ' tornar-se-ia ainda 
mais esplendorosa que a velha Roma. No 
século VI. cnquanco esta já havia sido in- 
cendiada e sek] t içada d iversas vezes, <i capiral 
dc Justiniano atingia seu primeiro apogeu. 
Malgrado as ameaças externas exercidas pe- 
los huiios, os Avaros, i ns eslavos e os persas, 
malgrado a catastrófica revolta popular de 


dos monumentos que adornavam a spfm. 
dentre os quais a coluna com a serpente 
de bronze, de Delias, onde lluttiuiiae o 
espartano vencedor doa persas em Ha teia 
(479 a.t ,.), a tinha dedicado a Apoio. À ma 
principal dc Istambul, a Diwuiyolu, éa rua 
principal de Constantinopla, a Mesa. Ela 
conduz ao íáium C3val e, para além defe, 
a Poria Dourado, CFguída pur leodódo e 
jamais «pugnada até 1453, Ao longo da 
Mesa liav ia um coniére Io bem estruturado. 


No século VI, enquanto Roma já havia sido incendiada e saqueada 
diversas vezes, a capital de justiniano atingia seu primeiro apogeu 

sol, ladeado por estátuas d e Mane, protetor 
de Roma, e de Apoio. 

A identificação de Cristo com Apoio, 
deus-sol, servia para explicitar ainda mais a 
identificação da vdlia com a nova Roma. 

Assim, do templo dc Apoio cm Roma foi 
trazida uma outra eoluna de pórfido, cha- 
mada Ànthdios, no topo día qual se enguia 
uma estátua do deus voltada para o Oriento. 

Era como se os descendentes de Enéias, 
um milénio após a fundação de Roma 
pelo herói troiano, retomassem à casr. dc 
tal maneira que. como hem lembra louis 
Brehier, n erudito bizantino João üdus 
pôde reunir em seu tratado Sohrtmmãgis- 
tnituna do Estada Romoioás instituições dc 
seu sócuId VI e as - d.i antigi Roma. 

De resto, "Bizándo" ou ""bizan tinos" 
não são os temios pelos quais, seus habi- 
tantes chama vam-se des próprios, mas sim 
“ Romaioi .sendo sua pátria a Român ia \ 

Em um 'grati te ' dc 58U, por exemplo, 
lê se: tL í 1 1 ! risto Senhor, socoire a cidade, 
resgoardi-a dos ávaros* protege a Romã- 
nía e este escriba Amém". Ch> próprios 
turcos designam os bizantinos pelo nome 
de ' Roumti Não devemos nos esquecer 
que os termos w grego r c "heleno" tinham 
então, e au meiKXS até o século XLU, um 
ctiráter ^K-jurativu, posto serem sinônimos 
de "pagan” ou dc 'Idolatra", 

Já ao longo do primeiro século dc 
sua existência, graças aos favores de que a 



NikÉèni 532 e, enfim, malgrado a ter- 
rível peste bubônica de 541-543, 
que ceifá de um terço a metade de 
sua população, í. Ysn.stanrinopla, 
com um ef clivo milirai dc 
aproxini.idlameiirc 159 mil 
homens, era então a capital 
dc um Mediterrâneo quase 
i ri td ramente reu n i ficado 
sob sua égide. 

O historiador FrtKÔpio 
dc Cesaréia dá uma idéia, 
em sua obra Sahir os Ediji - 
aos, em seis livros, publicada 
em 56 1 , das resultados da po- 
lítica cdifiüátónu de Justiniano, 
com suas excepcionais fortalezas 
militares distribuídas por dtiersos pontos 
do Mediterrâneo. Mas é em Constan- 
tinopla, natural mente, que ml política 
se manifesta em sua plenitude, como o 
demonstram Proeópia e o urros cronistas 
e viafiinrcs. No ângulo sudesre da cidade 
estava o grande palácio, Como o Kremlin, 
em Moscuu, seu herdeiro direto, cie não 
era um tiriico edifício, inas um conjunto 
deles, protegidos jxir uma muralha. I )o 
outro lado da praça Augusracum, erguia- sc 
Hagia Soplikt c :t oeste fitiuam o hipó- 
dromo e as teniiLis de Zciixipu, 

O hipódromo está hoje em minas, 
m.h do lado do mar podem-se ver souls 
subesuuiuras e k no melo da arena, alguns 


Barvdeja de prata cora a i rangera <fo imperador 
Tçcdòsio l.desçobemcra Badajoz, nn, Espanró. 


Peno do pilado, os vendedores de perfii- 
mes, cujo odor era comtderado adequ;KÍo 
aos imperadores. Em seguida, havia os 
ourives e os caiiibisla5,e depois, no Fórum 
Oval de ConstanrinOj estava o centro de 
comércio dc peles. Perto das Termsts de 
ZciLxipíj estava a H Ca:>.i das lâmpadas", 
acesa dia e nuiie» em cujas vitrines se expu- 
nham as mais tinas sedas tingidas. 

tie os desígnios maiores dc justiniano 
(527-565) são a reformulação jurídico- 
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administrativa do império, a restauração 
pelas armas do Uma imperial romano e a 
consolidação de unia ortodoxia religiosa 
cristã. deve-se admitir que a codificação 
da ordem jurídica c as conquistas militares 
apresentam finalmenic um balanço mm 
positivo que o religioso. De Fato, o célebre 
Corpitsjurtt juxliniano, reunião de todas as 
corLstimiçóes itnpenaLs de Adriano até 554, 
acrescidas dessa suma das jurisprudências 
romanas que é o Digertoow os Pmdatas, c 
das NííwLh, as 154 constituições publica- 
das (em grego] por justlnkno desde 534, 
constituem a base dc nosso própria justiça 
esem dúvkb o maior monumento da his- 
tória jurídica da civilização greco-romajia. 
Púr outro lado, a unificação polMto-miliíar 
do inittE nostruta, ainda que efêmera. e 


ruinosa menu? custosa, chegou a ser uma 
realidade sob justmiaiio, enquanto a uni- 
ficação religiosa não chegou a se verificar 
nem dentro do palácio imperial, já que a 
imperatriz leodora nutria ativas simpatias 
pelo nionofisismo. 

Convém aqui um pequeno excurso 
sobre o significado do monofoismo ( “uma 
só natureza' de Cristo), pois ele é deter- 
minante para a. história dc Constantinopla 
c do império bizantino ao menos entre 
finais do século I V e o século Vl l, quan- 
do os árabes, ao invadir o Egito e a Sitia, 
assimilaram grande patie das popubçóes 
de credo monofisisra. que os pieferimm 
a insuportável opressão consianiitiopoli- 
lana. Ainda hoje subsistente em algumas 
Igrejas orientais (lembremos as Igrejas 
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Introdução a uma versão do sútufc VI do 
cédigo dt Juiciniano 


O docetismo é uma doutrina segundo a qual nao houve encarnação 
do Cristo, sendo sua humanidade apenas um simulacro, uma aparência 


capta ortodoxa, etíope, arménia ou '"gre^ 
goríanaV e síii;i ortodoxa ou ^jacobira'), 
o monofisismn á uma variante do doce- 
tistiio. doutrina que floresce nos séculos 
II e Mb segundo a qual não houve de fato 
encarnação do C irisro, sendo sua humani- 
dade apenas um simulacro, uma aparência 
(do verbo grego (hkmt, parecer) . Já o bispo 
Apolináriü de Laodioéia, anatematizado 
no Concílio dc Constantinopla de 3HI, 
entendia que o Ingos, ou Verbo divino .se 
substituíra à alma humana de Cristo, o que 
abria a via pota que Eudquio, um monge 
que desfrutava de imenso prestígio junto ã 
eqrre do imperador Toodoro (meados dt) 
século V), dedarasse “uma só natureza do 
Verbo cticamado”. 

Nesse contexto de violentas disputas 
sobre como interpretar a idéia, em si 
mesma obviamente contraditória, das 
duas naturezas do Cristo reunidas, mas 
não fundidas, cm uma só hipóstase ou 
uma só Pessoa, e de como definir, por- 
tanto, a natureza teológica da relação 
entre essa Pessoa e as duas Outras da 
Santíssima Trindade, o grande desafio 


de justmiano será o de lazer acatar 
pelas panes em dissenso a autoridade 
do impetador r que sc arvorara, desde 
Constam iiio, em árbitro das diversas 
tendências em luta no interior da Igreja. 
Como sc sabe, a tentativa de Justiniano 
dc lazer prevalecer a ortodoxia do Con- 
dito de Nieéia (325) - reconfirmada no 
Concílio dcCalccdôni,j (451), contra o 
monofisismo, cm seus diversos niartzes, 
e contra o nestorianismo, que afirmava, 
ao contrário, a natureza puramente 
humana de Cristo, no âmbito da qual 
o Verbo divino apenas habitaria, como 
um deus em um templo - estava fiidada 
a um relativo fracasso. 

De Constantinopla a Bízâncío 

A questão tinha natural mente im- 
plicações imensas. Ela envolvia, antes de 
mais nada» as relações diplomáticas entre 
Constantinopla e a monofisisTa Alexati- 
dria, à beira do Nilo, celeiro de grãos do 
Mediterrâneo, da qual Constantinopla 
dependia para se abastecer. Envolvia tam- 
bém o problema dos diferentes interesses 



Fresente de 
Justiniarva II ao 
1éirjc.TJio,rio século 
VI. A estilhsi 
no nredalbâo, 
acreditavam os 
biiandiKis, seria 
proveniente 
daçrus 
de CnstO 
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i'q>rc t :enrados, de um lado. pelo rico mrv- 
naquismo monofisista, que desenvolvia 
um crescente senso de autonomia em 
relação á Igreja e, de outro, pela semp re 
mais rígida c poderosa hierarquia eele- 
siástica. bis sa hierarquia remetia, por sua 
ve/, â discrepância, jamais resolvida por 
Constantinopla, da primazia teligio.sa de 
Roma sobre sua própria primazia política 
c militar. Tal discrepância tornara-se 
patente desde 376. data da renúncia do 
imperador Cnadano ao titulo de Ptnitifirx 
Alíixhfiits, isto é, ao título de sumo sacer- 
dote, que cabia dc direito aos dirigentes 
romanos desde César em 63 a,C. Dois 
anos depois, em 378, o papa Damásio 
assume pela primeira vez o mesmo tí- 
tulo, o que significava que, doravante, 
unia pessoa diferente do imperador 
reunia em s\ o poder religioso máximo 
a ser reconhecido por todos os súditos 
do império, crhtatjs ou não cristãos e, 
inclusive, ao menos em princípio, pelo 
próprio imperador. Para rornar o conflito 
ainda mais agudo, devemos lembrar que 
destle 392 Teodósío havia transformado 
o cristianismo em rehgiao única do 
império, assimilando-a de cerra forma, 
portanto, ao Rsrado, e que a pessoa do 
imperador tornará-se divina, ela própria, 
sendo sistematicamente d d ficada em 
vida desde ao menos o século IV 

Quando, na noite de Natal do ano 
de 800, o papa Ijrão lll consagra Carlos 
Magno imperador dos romanos em plena 
basílica de São Pedro, nada mais poderia 
evitar o conflito entre as esferas de poder. 
A única saída teria talvez sido unificar os 
dois impérios por meio de uma manobra 
dinástica, e Leão 1 1 não deixou de tentá-la 
com suas gestões diplomáticas para unir 
cm matrimónio Carlos Magno e a terrível 
Irene. Com efeito, esta deixara três anos 
aiiiês a condição de regente, ao varar os- 
olhos do jovem lilho Constantino VI, 
para se sagrar imperatriz. Mas t,al tentativa 
devia fracassar, p>i.s Irene seria destronada 
em 802 por seu ministro das finanças, 



Wicéforõ I, cuja origem árabe não o predis- 
punha, de resto, a qualquer outro gctiero 
de aproximação com Roma. 

Um século e meio depois, cm '.>68, 
a chaga estava ião aberta que os legados 
pontificais que se apresentaram em 
Constantinopla lonim lançados ao cáreere 
simplesmente porque em suas ca nus de 
apresentação o ünperador Oto I era cha- 
mado de "imperador augusto dos romn- 
nos e Nieéfüno Focas, i nju riosamen te. de 
“imperador dos gregos". .As condições pira 
o ( .isma t >rientaE de 1 054 estavam dadas, 
mas é tal ve/, possível afirmar que já as 
grandes c riscas iconoclastas oompreet ididas 
entre os anos 7 17 e Êõú tenham a ver não 
apenas com a influência do anieonismo 
árabe, mas rainbém com a impotência 
dos ünperadores a impor a seus súditos li 
ortodoxia romana. 

A história das relações; entre Constan- 
tinopla e Roma reproduz á sua maneira a 
dialética da assimilação e da rejeição entre 


Ocidente e Oriente, Se nos três séculos c 
meio que vaodeConstaiitino ajusdniano 
se observa a preponderância das forças 
atrativas e assim iladnras. com a dinastia 
de He radio (610-641). como bem de- 
monstrou Ueorg Ostrogorski, declina 
rapidamente a idéia de Constantinopla 
como um Império Romano do Oriente, 
que se verá ou será obrigado a se ver, pau- 
iaiinamenre, como um Império Grego 
do Oriente. A rejeição entre os polos será 
taí após 12(>4, com o saque de Cons- 
rantínopla pelos cruzados e obviamente 
após o domínio rurco, que será necessária 
tuciliLir util nome diferente para a cidade 
que nascera corno nova capital do Império 
Romano. Será a obra, no século XVI, de 
ferónimo Wolfi bibliotecário dos Fugger 
em Angsbu rgo, que a rebat trará j usminen- 
tecuni seu nome grego; Bízâncio. Q 


UJtZ MARQUES c do Departamento dc 
História IFCH/Unicamp 
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raças, o luxo da Ásia lado a lado com a bar- 
bárie, o poder ahsduío convivendo com a 
m i rqt lia. I in i cios traços mais caraaciísrio; v, 
dessa sociedade em evolução eia a paixão 
generalizada pelos jogos e cspeL.iculos de 
cireo, Quando Acário morreu, sua viúva 
incentivou as filhas ao teatro. 

Teodora era linda: pequena e graciosa. 
LX-^íxii figura, seu retraio ■ulioal, na igreja de 
São Vital, em FLivenu, guardou pouco. Soh 
o manto imperial, a imagem parece rígida 
e longiJinca; o diadema lhe pesa sobre a 
fronte e a peruca esconde as têmporas. À 
figura miúda rem uma gravidade qua.se 
mdancólica. Um átiico traço sobreviveu: 
a chama dos olhos negras, Tcodora tinha, 
também, a seu favor a intetigèttcài. F-spiritu- 
asa, da era dom de u ma verve cabotina, que 
exercia de bom grado contra quem quer 
que fosse. Atriz e dançarina, aprçsentava-sc 
em espetáculos e pantomimas. 

Sua carreira foi acidentada, construída 
Lic.3 longo de anos de aprendizado e viagem. 
Esteve mi África, onde se viu sem dinheiro, 
sem posição, sem apoio, Foi nesse estado 
miserável qtie chegou a Alexandria, o ponto 
mais imporiançe do mundo. EntrçpoMu 
monstruoso do I ovante, era ao mesmo 
tempo a ckíade mais mística do Oriente, 


POR CHARLES DIEHL 

Tradução de Marty N. Penes. 


U ma dançarina que se tomou im- 
peratriz, uma mulherque, tanto 
por sua energia quanto jxn sua 
beleza, tomou-se nociveb Teodora, Parece 
não existir uma história mais nomartesca 
que a de sua vida, nem aventura capaz 
de apresentar uma síntese mais cativante 
dos graus da condição humana e que ntw 
conduza pela mão ao longo das mais es tri- 
ntas }>?ripécLaâ. Bruscas modificações de 
situação, contrastes de miséria e grandeza, 
intngps, revoltas, d ramas e vi nganças se cru- 
zam na existência atribulada dessa criatura 
que demonstrou extrcnti coragem Ela e 
tim exemplo, talvascm paralelo, de uma 
atrizque foi grande figura política. I udo isso 
começou corno nos contos de foda, ern que 
sc vé um príncipe desposar a jovem mais 
humilde. Era uma vez um pobre diaba. 
Acudo, guardião de ursos no hipódromo. 
Sua esposa lhe deu irès filhas: Gomiia/le- 
odoia eAnastáoa. Qttandolcodora veio ao 
mundo, por volta do ano 500 a.C 0 Coi is- 
car rinopla. a capitai do Império Romano do 
OrientCp era um misto estranho tlc idéias e 


A esquerda. a imperatriz Tcodora em 
mosaico da Escola B'zantina.c.547, Na 

página ao lado, o imperador Justinrano, 
em rocorte da meírna obra 


TEODORA, 

a grande força 

A atriz que assumiu o trono de Bizãncio incitou o 
imperador a enfrentar rebeldes e assim conquistou 
o direito de governar 
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de Justiniano 


cerrada pdo deserto. Naqude novo meio, 
dc uma religiosidade intensa, 1 eodom urre* 
|sendeu-se -e assumiu urra vida tnak aistã. 
Mas não tardou a retomar seu amigo modo 
de vida Em Anüóquia, para onde 1 se dirigiu 
ao deixar o Egito, esteve nos lugares menos 
edificantes: tio teatro, iro hipódromo, onde 
era aclamada. Uma noite, sonhou que, 
de volta a t fonstantinopla, seria, ali, dona 
de todas as riquezas do mundo. 

Paixão fulminante 

Dc volta a líizanda mais sábia, mais 
madura, cansada der sua existência errante, 
desejosa de ter uma anvidade séria, a antiga 
atriz passo it a viver de maneira austera. 
Escolheu uma morada discreta. Caseira, 
fiava Lã, como outrora as donas-de-casa 
em Roma. Foi quando conheceu fusti- 
niano, sobrinho do imperador Jusrino e 
presumível herdeiro do reino. Ele rinha 
40 anos, da 22. Seu triunfo foi tão súbito, 
tão retumbante e cão completo que seus 
contemporâneos airibuíraiu ao lato cau&b 
mágicas. Trata va -sc. porém, do eleito dc 
uma vontade enérgica sobre um tempera- 
mento incenn. Fendidamente enamorado, 
o príncipe conseguiu a ab-ioyação das leis 
que se opunham ao casamento com atrizes 
ou ex-at ri/es e Ecz dela sua espotít. 

Chegou o dia cm que o velho soberano, 
cansado da coroa, anunciou solcnçmcnte 
seu sobrinho a frente do império, proda- 
mandt>o "basileu". Ifouco depois, na Pás- 
coa» justiniano recebia, na basílica dc Santa 
Sofia, a unção feita com o óleo migrado, A 


seu lado, vestida com um longo manto 
violáceo, a cabeleira entremeada de espirais 
trançadas de pérolas e pedras preciosas, 
Teodora trazia o diadema sobre a cabeça. 
Paramentada como um ícone, compar- 
tilhava o triunfo com o marido. Depois 
de coroada na basílica, a nova Augusta foi 
receber as aclamações do povo, no mesmo 
hipódromo que testemunhara o início de 
seu trajeto. Seu sonho se fiaria realidade. 
Alguns meses mais tarde, em U de 
agosto de >27, morria Justino, e a esposa 
de jusriniano reinaria, ao Lido do marido, 
sobre o mais bdo império que havia então 
no mundo civilizado. O palácio, dentro 
da capital» era como uma cidade ã parte. 
Ali moravam mais de 10 mil pessoas» 
entre funcionários da câmara imperial, 
servidores diretos do princi pe. gen te que se 
re^ortsibilizavapelo silêncio apass,igemdo 
hisilcu, dos intendentes, dos secretários que 
sc ocupavam da oorrespondênda, E mais: 
soldados da guarda» arautos, meirinhos, ar- 
m madeiras, dumas de honra, No ceniiudo 
palácio, no recanto mais secreto, cm meio 
ã fresca densidade de ciprestes povoada de 
mulheres edccunncns, ah tTanscorria a vida 
íntima da imperatriz. 

Sei l pri i neiro ai idadio era com a beleza. 
Para ter o semblante sempre descansado 
e encantador, ela prolongjiva seu sono da 
noite com intermináveis sestas. Essa afe- 
tação era de cunho jxitírian: Icodora sabia 
miiíiobemque sen venladeiro ^xxfrr vinha 
da beleza, Ela vestia roupas magníficas esc 
enfeitava com fóias deslumbrantes. Mul- 
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riplicava as complicares do cerimonial 
De sua passagem pdo teatro* mantivera o 
sentido da mi$e-&i-schte. Sentia-se à vonta- 
de, vendo curvarem-se diante dda grandes 
e poderosos senhores que ourrora a haviam 
tratado com mais familiaridade. 

Diante de Jiisrtniano e de Feodora, as 
pessufóda mm alta esfera soda! inclina vam- 
se quase até o solo, mãos e pés estendidos, 
os lábios beijando o-, pés dos soberanos,, cal- 
çadas de tecido púrpura, Antes, era preciso 
aguardar demorada mente na aniecimara. 
i «xiora tratava de prolongar essas esperas 
hiimílIuUUâ. Ela mareava seu poderio e a 
influencia que exercia na política geral do 
Império, li se mostrava digna da enorme 
função que exercia. Presrouà monarquia o 
maior dos serviços. Uma notavd rebelião» 


conhecida pelo nome de ‘"revolta Niká™, 
oriunda de parte do circo, mas que logo 
ganhou toda a cidade, ameaçou o trono de 
Justiniano de derrocada. I "eodora enfrentou 
a revolução. Naquele dia, cia fez por mere- 
cer .sua coroa de imperatriz 

Em 1 1 de janeiro de 532, um do- 
mingo, oomo de hábito havia corridas no 
hipódromo. O imperador assistia. A mul- 
tidão estava agitada. Nos dias anteriores, 
várias pessoas haviam sido assassinadas; 
os Verdes — integrantes dc um dos clubes 
que se defrontavam nos jogos (ver “Hipó- 
dtvfíkt, ii7Jt7v ílc dhpnms á?põo£t\ niipâg. 
46) reclamavam da parcialidade Jc um 
oficial do palácio, □ grande Calopódios. 
Dos degraus que ocupavam» ouviam-se 
incessantes gritos ehii iosos clamores, de tal 



modo que ao final jusrimann, impaciente, 
ordenou ao arauto que verificasse o que 
estava acontecendo, 

^)s Verdes se inflamaram. Qurixaram- 
stde não ter acesso ao palácio c au governo, 
dc serem excluídos. Seus oponentes, os 
Azuis» começaram a insultá-los: “Vaga- 
bundos, blasfcuiadores, inimigos de Deus* 
quando vocês vão catara boca?'\A resposta: 
"Sc Sua Majestade, tres voes augusto, orde- 
nar, nns calaremos, mas contra a vontade. 
Boa-noite.Jiistiçal Eis-te murta. Boa- noite, 
vós rodas. Partimos 1 . Em massa, os Verdes 
deixaram o hipódromo. Era a i naior afiou n 
que se podia fazer íi majestade imperial. 
A repressão não se fez esperar. O prefeito 
mandou deter um íx>m número de revol 
tosas; quatro dele-, foram decapitados, três 
enforcados, Um dd.es «a Azul, Isso uniu 
os dois punidos contra o governo. 

Poder da palavra 

Justiniano julgou adequado mostrar 
pulso liniie. No dia 1 5, dc mandou que 
os soldados da guarda investissem contra 
os uisurretus, Nndcoúrrerda luta, tw rudes 
mercenários empurraram os sacerdotes de 
Santa Sofia, que levavam cm suas mãos 
as santas relíquias, vindos da basílica, pira 
tentar separar o® combatentes, Desenca- 
deou-se* no sdo da devora população de 
Lfonndo. uma revolm gmcralfrada contra o 
sacrilégio. Das janelas, do alto dos telhados 
chovia .sobre as tropas u ma tempestade dc 
telhas e pedras. As mulheres partidparam 
da baralha, Desconcertados, os soldados 
bateram em retirada na direção do paláckx 
e para coroar a confuíãu o povo vitorioso 
ateou fogo às construções públicas das 
vizinhanças. Durante três dias, o fogo, 
impulsionado por um vento violento* 
lambeu com suas chamas a cidade. Mais de 
um quarto da capital foi reduzida A cinzàS; 
havia pilhas dc cadáveres. 

Lm 1 8- de janeiro, no terceiro dia de 
revolta, justiniano tentou uni último gesto, 
lidos corredores que levavam do palácio ao 







so: restaram milhares dc cadáveres, no solo 
eiisangüeJiinrio do hipódromo, A insurrd 
ção fora dominada, graças aTeodora, Por 
isso, a revolta de jNikii foi um momento 
decisivo na vida da imperatriz. Naquele 
dia de crise ela se revelou c, dali cm diante, 
assumiu no Conselho o lugar que devia, 
diante da fraqueza do imperador,. Tinha n 
senso dos grandes negócios c o espírito de 
realização, além da percepçãu vias necessi- 
dades do governa Administrou de modo 
soberano, e muito bem, 

Duranrc os 2 1 anas cm que rei nou, teve 
mão fone sobre todos os assuntos* na admi- 
nistração que povoou üom seu 1 ; protegidos, 
na diplomacia, ria política, na Igreja, fúria 
c desfazia» mi fiinçiio dc seus interesses, 
papas e patriarcas, ministros c generais, 
sempre tão pronta a favorecer o destino dc 
seus favoritos quanto a arruinar o crédito e 
O pode r de seus ad ve rsános. Infeliz de quem 
lhe fizesse sombra. Seu rancor não conhecia 
piedade. Em 29 de junho de >ÍS, Teodora 
morreu de câncer, após longa enfermidade. 


■ i *. *■ 
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A beleza da imperatriz, 
registrada com arre 
em um prato 
dc faiança 


“Se queres fugir. César, tudo bem: tu tens dinheiro, os navios estão 
preparados, o mar se abre diante de ti; quanto a mim, eu fico” 


camarote imperial, ele sc dingiu ao hipó- 
dromo. Mandou abrir as grandes porras de 
bronze da tribuna e fez sua aparição, tendo - li 
mão o Evangelho. Prometeu, sok-nemente, 
perdoar a todos, se os revoltosos depusfe- 
sem as armas. Foi recebido jxir insultos: 
“Mentiroso! Asno! Perjuroíl Pedras cruza- 
V. II 1 1 . • : I nine ;i l rilíLuul imperial; ofensas. 

choviam .sobre Jusrinkmo e Teodora. Nao 
restava nada a frizer senão se retirar. 

As pressas, pelos jardins que conduziam 
ao mar. navios foram carregados de riquezas 
do tesouro imperial. Justiniano prepara- 
va-se para fugir pelo mesmo caminho. 
O Cuilselllo SüpreiltO se reuniu; leodoni 
estava presente. Permaneceu, inicial mente, 
impassível e silenciosa. Dc repente, indig- 
nada com a covardia de todo®, lembrou os 
dever*, do imperador e de seus ministros, 


que estavam pre.sres a desistir dc qualquer 
ação. Suas palavras foram contundentes. 
Disse que morim se não luauvesse outra 
saída que não a foga, ainda assim ela não 
quereria fugir, pois todos àqueles que 
usaram sobre suas cabeças uma coroa não 
podem sobreviver à sua peida: “Em hipó- 

Il-m- algum.. loriiu rii-i c dia ein qm nfiu 

mais serei chamada de imperatriz, Se queres 
lugir. César, tudo btni: tu tens dinheiro, 
os navios estão preparados, o mar se abre 
diante de ti; quanto a mim, eu fico. Amo a 
máxima que diz que a púrpura e um bom 
sudário 11 . Justiniano e seus conselheiros 
mudaram de atitude. Começou a ofensiva 
das tropas imperiais, com uma chuva de 
flechas sobre a multidão no hipódromo. 
Sem defesa, as pessoas remavam fugir, mas 
tsravdm cercadas, O massacre foi impiedo- 


Ma última vez, roda Bizincio desfitot] em 
procissão grave, diante dela, No final do 
longo oorrqo, vieram os piíndpes e o pró- 
prio Jusuniano, em bjgrir9iíis,desFnii<.fo j.x-Li 
dor De ofereda à mulher quramava^ como 
último presente e suprema lembrançi, jóias 
suntuosas, tecidas magníficos, todo um 
aparato fúnebre que a aconi|i;iii|iaííatii i mu 
[ umbu, tomo último rdlexodaquete luxoe 
daquelas pompas que eb tanto amura. Sua 
última morada foi a igreja dos Santos Ajxis- 
rolos. Justiniano jamais esqueceu a. sedumra 
erian ira, a colaboradora tnrel j gente e ol rsada, 
MuiDceumos mais tanie, quando quem fitzer 

uma ptOiiKwa Suletie, ünl ul o Costume de 
jurar Sobre o nome de Icodora, □ 
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NOVO CIRCO 


centro de 
de poder 

Corno era o dia 
dos jogos, feito de 
cerimon iais prévios 
e delírio, apostas 
e costumes sanguinários 


POR RENE GUERDAN 
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O estrangeiro quer entrava cm 
Bizáutio deparava-se, desde a 
chegada* com uma serie de fa- 
tos insólitos. Sc vagasse ao acaso pur entre 
os monumentos, veria a seguinte in.se tição: 
X JirLsros basilcus . Ou seja, CrLsio, im- 
perador de Bizãncio. Quando rçocbesse 
moedas dc oum num banco, poderia 
ver nelas a imagem impressa de Cristo, 
cingida dc um diadema imperial Sob os 
portais, a representação iconográfict do 
Messias, como imperador. Na ma, ouviría 
salmos c cânticos, ao mesmo tempo qnt 


uma cru* colossal emetgiria frente de 
um corte jo; em cadencia, cie ouvi ria gritar 
“Cristo Vencedor - não uma procissão, 
mas um dcsíilé de soldados. 

Para os bizantinos, o imperador dc 
Bizáncio era Cristo. O filho dc Deus., 
cm busca de um pnvn, teria deito a eles. 
O império bizantino em o palco de uma 
representação espetacular, na qual o prota- 
gonista desempenhava o papel de Cristo. 
O imperador não se vem, de se Fantasiava, 
como um ícone. O palácio não era decora- 
do como residência, mas como igreja. 


O imperador morava alternadamente 
numa dúzia de palácios de luxa O Palácio 
Sagrado, o principal, era um conjunto dc 
sete residências, com jardins enfeitados 
por pavilhões, pérgolas , fontes e piscinas. 
Com suas salas de concerto, seus museus, 
suas câmaras dc audiência e dc amor, suas 
igrejas, 20 má empregados domást ieos não £ 

era demasiado para servi-b, No imperador 
eoneeiuravam-a? os poderes o executivo, o 
legislativo, o judiciário eu religioso, Ele no- 
meava e demitia m inisnos, fixava as taxas c 
a quantidade de impostos, comandava os 


exércitos, faria e desfazia as leis, designava 
e cassava o patriarca. 

O imperador deixara também de 
consultar o povo, cujos representantes, 
os “Verdes e os ' Azuis", já não desempe- 
nhavam nenhuma função pública. A sen 
povo, o imperador destinava, vigora, uma 
válvula dc escape, um rerreiio de disputas: 
n hipódromo. Mais do que uma pisra 
de corridas, o hipódromo era uma acena 
política, o reduto por excelência da vida 
pública. Imaginemos dois componentes 
de nossa vida política, a esquerda e a direita 


cokxando a possibilidade dc vitória nao no 
número de votos contidos, mas no turlc, 
e teremos uma ideia mais precisa do que 
era o Hipódromo de Bizindo. 

Na realidade os dois partidos, os Verdes 
e os Azuis, assim chamados em razão das 
cores que ostentavam, que represen tavam 
um as camadas populares, nutro as inats 
iihacradaSn scenfrenTav.iin ali, já que naque- 
le inipérb autocrático não existia nenhum 
outro meio de expressão política. 

Em Bi/ã tic lo, o cocheiro era um 
personagem eminente, que antes de 


qualquer corrida era escolhido pelos 
que representava e, uma vex vitorioso, 
recebia as insígnias de honra. Erigiam-se 
em sua homenagem estátuas com belas 
inscrições no pedestal, onde se podia, 
ler que ele era o amante de Vénus ou o 
favorito da Vitória, em vez de alguma 
inscrição que atestasse o reconhecimento 
manifesto da pátria, Nas províncias mais 
afastadas, talvez se ignorasse o nome do 
basileu, mas não a glória de um Anquiso, 
de um Calíope, de um Amielon, cujas 
bigas cruzavam tantas vezes a linha de 
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O imperador aparecia diante dos 1 00 mil espectadores* Fazia, com a mão 
escondida, três vezes o sinal-da-cruz, sobre a multidão reunida 



Chifre de marfim, 
que lena sido usado 
para dar início às 
corridas equestres 
em Constantinopla, 
séculos X-XI 


chegada cm primeiro lugar. Para um 
bizan rino, o hi pód romo era antes de ma is 
nada o local onde se gritava* se ameaçava 
os outros com o punho cernido - enfim, 
um lugar onde se ardia cm febre. 

Desde a véspera, a flâmula que anun- 
ciava íls corridas tremulava ao vento, acima 
da porra do hipódromo. No pá rio in rei no 
dreundadn H* s estrebarias, os cavalo® de 
corrida, sob o olhar dos cavalariços eram 
passados em revista. O pessoal do hipó- 
dromo, acompanhado pelos representantes 
da cone, dirigia-se á pi.sta para verificar a 
sol ide/, das ha iTi'i ras e o fi mdonamet 1 ro do 
mecanismo que ao sinal de partida abria 
as j-nitCas dos 1*uses, de onde sc hi^ivàni 
as bigas nvais, Final mente, na tribuna do 
presidente dos jogos, tirava-se a sorte para 
designar o concorreu rc que ,sc posraria 
próximo ii corda que assinalava o limite 
interior da pista, 


L.Xade a véspera, a multidão invadia o 
íiípódromo, EÍj passaria a noite ikjs degraus. 
Ni liguem queria perder os jogos, Além dis- 
so» que prazer o de assistir aos preparativos., 
n de dizer gracejos ao pessoal do circo, inci- 
tando-os a testar a solKkzdas bigos, a uivelíir 
a arena, tujo ±do era feito de areia novae pó 
dccccira. Estavam rodos ali: o camponês da 
Irikia pressionado pdo fisco, o montanhês 
de Ródnpe armado até os dentes, o pirata 
do atqiupélago, de luxo insolente, o Banco 
vindo do Ocidente, o árabe do Egito, da 
Síria ou da Sicília, de roupas amplas. Dig- 
nitários da corte e embaixadores estrangei ros 
sentavam-se não distantes do imperador. 
Ofc membros de dubes se postavam sobre 
o® degraus mais próximos da arena - os 
Azuis no hemiciclo da direita, os Verdes no 
da esquerda. No dia segui ntc T suas túnicas 
leves se encharcariam de suor. A noite caia, 
mas rodos permaneciam no anfiteatro» 
pneocupodos em não perder o lugar. 

hinalinmie despoticava a aurora, bota 
do circo, nada funcionava, Oficinas, lojas, 
ancoradouros do porto, tudo ficava fecha- 
do, De súbito, faz ia-se um movimento es- 
traotdinârio, Soavam cantos e aclamações, 
No alto das escadarias» surgia o chefe de 
cada I acção. Ele benzia seu clube com tres 
sinais -da-crciz; e mil gatganrai aclamavam 
cm cadência: “Salve, Senhor! Que sempre 
e para sempre este dia seja pura ri um belo 
dia!". 1 n i :l * nqi ic.sIIU de flaulãs e l ímkllos 

emitia notas «.tridentes, enquanto gemam 
órgãos de loles. Os tãn ricos entoavain o re- 
frão de boas-vindas: “Vem, vem, tu- servi- 
dor das soberanos cornados dc Deus.: vem, 
vem» rn - deito de nossos benfeitores; sem, 
vem tu - protospaiário [ título honorifico 
Conferido pelo imperador}, obediente 
subordinado dos Augustos! 1 ", Q terraço, 
que sc estendia num nsvcl inferior ao 
camarote imperial, enchia-se de soldados. 
Elido estava em seu lugar. Só faltavam o 
imperador c sua corte. 


Cerimoniosamente, eles também se 
preparavam. Despertas antes da aurora, 
os dignitários apresentava m-sc diante da 
pura das .Skyles e» introduzidas no recinto 
do paládo pela Pipias e pela Hetcruirau 
dirigiam-se ao hipódromo chamado de 
' coberto' 1 para se tnouin Em seguida, reu- 
n idos, esperavam que surgisse o imperador 
Ele também se levantara com o nascer 
do dia. e como exigia o riro. saia de seu 
pavilhão feiro de ouro, o Ojrysotnclin^ 
para proceder a seus atos de devoção num 
dos pavilhões do palácio, o de Daphne, 
construído por Omstamino, o Grande. 
Dianrc de cada um dos oratórios, ajoe- 
lhava-se tres vezes, enquanto o grande 
preposto lhe entregava as velas que outros 
serviçais - ttxlcw eunucos - tinham acen- 
ei ido. Em seguida, entrando na pequena 
igreja contígua, de Sumo Estêvão, subia a 
escadaria secreta epiralada que levava a seu 
aposento privado nodrco.a Qühismttt de 
onde, proEegjdü dos olhuies observava os 
últimos preparativos. 

Sinais-d a-cruz 

Chegava então o grande preposto: 
“Tudo está pronto. Augusto!", A passos 
lentos, coberto com íi dàmídc imperial, 
cie era adorado pelos dignitários, todos 
com o rosto contra o cháo. Só depois 
era aberta a porra interior da Cafhuma 
e, passando pela soleira do camarote 
imperial, o imperador aparecia diante 
dos 100 mil espectadores. Silêncio prodi- 
gioso. Em pê. fazia, com a mão escondida 
sob uma dobra da clâmide, trê 1 * vezes o 
sinal-da-vrn/.. sobre a multidão reunida: 
ã direita os Azuis, à esquerda os Verdes, e 
ao centro, o rolante da população, Nesse 
momento, explodiam os vivas, os órgãos 
gemiam, os can ricos elevavam-se para, 
depois, dar lugar de novo ao silêncio. O 
momento decisivo havia chegado, O do 
si na! que ah ri ria as pn ruis da hm, 1 1 1 . i . 
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E de era dado. Sob a rrihuna dos câr- 
i.tTrr:,. no nível do chão, abriam se quarto 
porras, quatro barreiras desciam» quatro 
bigàs atreladas com quatro cavalo® de 
corrida lançavam- se. Coxas e braços nus, o 
ch ieote entre os dentes, o punhal ã cin m ra, 
com o capacete nas cores próprias a cada 
ii m» segurando as rodeas, os condutores 
de bigas, em pé, pareciam voar. Antes de 
cruzara liulutdc chegada, os veículos ligei- 
ros, de duas rodas, faziam sere vezes a volta 
tios 370 metros de pedra que dividiam a 
arena em duas pistas. Havia um momento 
especial: aquele em que era feira uma curva, 
pois em cada extremidade da sfiitta- espi- 
nha central - erguia-se um triplo limite que 
formava um promontório, a meta, 

Ali, eram feeqüenres os ‘ naufrágios": 
os cavalos prostravam-sei as bigas cho- 
cavanvse; os veículos que vinham arras 
tombavam e. num minuto, condutores e 
bigis misturavam-se num caldo sangrento. 
E, enquanto — inclinados para a frente, 
músculos tensos, traços crispados os 
cocheiros se ultrapassavam, eram pegos 
cm ondas de areia que us participantes 
levantavam ao brandir o chicote, os clutx“> 
faziam ouvir seu canto. suas súplicas. 

Cada uma das corridas durava cerca 
de meia hora. Elas se sucediam em ri mm 
acelerado* espaçadas pela coroação do 

YUK CiiiiF, Apõs.iqujrU. illhll '■> inkTv.lL, 
com exibição de aninuus exóticos c acroba- 
cias. Fratava-sc, sobicrudo.de rir: palhaços 
c anões se exibiam, treinadores seguravam 
pela tida crocodilos dourados» acrobatas 
cavalgavam avestruzes pintados de lilás, 
atores iaxíam. pantomimas. 

Volúpia do horror 

Em outros montemos» os chefes das 
facções concordavam em se atacar, profe- 
rindo chistes grosseirus e injinuis combi- 
nadas. Mesmo ali, o bizantino não deixava 
de fremir, A esperança de assistir a um aci- 
dei i re fazia com qi lc apreciasse os n ii meros 
dos salrinabanctjs, Com volupiuoso horror, 
frequentei ii ente via um acrobata chegar 


quase até o cume do alto obelisco, para em 
seguida ser tomado de vertigem c cair de 
uma altura ral que quebrava rodos os ossos. 
Com o intervalo, nrminavaa manhã. Mas 
o espetáculo ainda não rinha acabado, as 
corridas recomeçivarn ít tarde. 

Naquele ínterim, comia-se. Ninguém 
deixava o hipódromo. Cada um desem- 
brulhava suas provisões ali mesmo» sobre 
os degraus; carnes secas» peixes salgado®, 
ervilhas fritas, fru tas. Algumas vezes o inv 
pcradür oferecia o d moço. A [njpulação, 
que terminava de se refestelar, clamava 
pelo basileu, com cânticos insolentes. 
O grosseiro l : oais não suportava isso, E 
tinha lã seus motivos. Aptãs as invociçÕes 
respeitosas: “Levanta- re, ó sol imperial, 
leviiniu-te, apirece!' 1 , os clitlx. 1 ® não demo- 
ravam a gritar: “Pronto, já fizeste demais a 


festa com tua garrafa, já deves estar tonto!' . 
O tirano mandava a guarda cortar caboças, 
narizes e orelhas. Uma carnificina. Poucos 
ano® mais tarde* ê verdade, o povo teve o 
consolo de ver Focas assado vivo |w seu 
xucessi.it, Hentdio, 

Desse hipódromo, hoje. só restam 
vestígios, Primeiro os cruzados e. depois, 
os turcas se encarregaram de fazer desapa- 
recer dele as riquezas e quase as marees. No 
entanto* conunuamos a admirar um de 
seus tesouros: Os quatro cavalos de bronze 
dourado que soerguiam na tribuna dos cár- 
ceres, fiáccao alvóolo do circo, Esses quatro 
cavalos são justamente os que enfeitam a 
galeria do prinuáio paramarda basílica de 
Sáo Marcos, em Veneza. o 


REME GÜERDAN é ^scoriador 


GLOSSÁRIO 

Verdes e azuis: cliiKKem (torra hoví n quatnff vermelhos, verdes.braços e azois:em Bizõncio. 
os vermelhos sê fundiram aos verdes, e os brancos, aos azuis. 

Quatro cavalos: evocavam as esíaçôes do mo. assim coma as quatro cores das facções, 
os elemeriTos. 

SpJítar eixo central localizado no centro do hipódromo; era um loi>go pódio de pedra, cm 
vplia do qual acorteciam 35 corndas. 

Sete voltas: qtjamki3.de efe trajetos corriplecados a cada jogo. 
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Um milênio de 

ARTE METROPOLITANA 

De 330 a 1204, as maravilhas criadas nos ateliês de 
Constantinopla , mais os sublimes mosaicos de Ravena 


POR iUIZ MARQUES 

I histxar com um número restrito de 
imagens mais de um milênio dc* sensi- 
bilidade visual de uma civilização não 
é possível sem ter em vista dois critérios. 
O primeiro é o da abrangência e o da 
ini parcial idade, Ele recomenda nãoddxar 
iia sombra nenhum dos grandes períodos 
desta história artística, o que supõe uma 
distribuição mais ou menos uniforme 
das obras ao longo desre arco histórico. O 
"milênio" cm questão vai de 300 a 1 200 e 
não a 1453, data da queda de Constanti- 
nopla nas mãos dos turcos. A liisiôriti da 
arte de Consmntinopk termina cm ] 204, 
com a destruirão da cidade pdos cruzados. 
Deter-se em 1453 seria arbitrário, porque 
a arte bizantina prolon^-se Fora deCons- 


rcrnrã nopla, até o século XDC Mas a abran- 
gência no tempo (330-1204} tem por 
contrapartida uma rigorosa íkliiriimção no 
espaço. Em oposição ao primeiro critério, 
o segundo é restritivo, dada a nroqssitfade 
de um cerro Foco e, portanto, de sacrificar 
áreas incei ras da Europa, da Ásia e da AFrict 
que acolheram a arte de Constantinopla 
e dela desenvolveram acepções próprias. 
Mesmo após a expansão eslava, árabe c 
mrca, a cultura visual bizantina estendo 
se a leste, pela Ásia Menor, a Ifalesrina, 
a Síria e a Pérsia sassânída; a noroeste e a 
norte, pelas duas margens do Loire, do 
Reno e do Danúbio até a Rússia; a oeste e 
ao sul h por toda a borda do Mediterrâneo 
e pda África oriental. Impunha-se um 


recorre preciso; o de nos atermos à arre 
metropolitana, produzida pelos ateliês. 
A única exceção foram os mosaicos de 
Ravena, pois sem eles ficaríamos privadas 
de um dos momentos mais elevados 
da arte de todos os tempos, Ial recorte 
deve-se a razões práticas de espaço e não 
de um julgamento de valor. Dos anos de 
Constantino aos dos Com turnos, a arte 
de Constantinopla rransforma-se imensa - 
nienret não Foi sufocada e enrijecida pios 
ditames da religião é do Escada Se após o 
iconodasma (séculos VIII e IX) T ela tende 
a se estabilizar, isto pode ser entendido não 
jáconiO um declínio, mas como um apro- 
fundamento ininterrupto de sua própria 
vocação não- natural Üsta. 



Cajbeça dg lima 

6 S FÁTUA COLOSSAL 
OE CoiNSTAMTtMO, 

o Gflahdé 

(2SS^37) |77 cm, 
óc altura, Roma, 

Ralazzíj dei Conservaton. 
Primeiro imperador 
cristão e fundador 
de Constantinopla. 
Constantino radicaliza 
as tendências âmidisiicas 
<fci arte romana 
do século Hl, lançando 
as bases da 
monumentalidade 
hierática e anUriatui j lista 
da arte bizantina 



50 


HISTÓRIA VIVA * SETEMBRO 2005 


WWW.UISTORSAVIVA.COM.RR 


SI 









JusriHiAMo c os 

PÍUHCIPAlS DH3NITÁÍÍI0S, 

de sua cor i:~, mosaico 
da pãradt esquerda da 
abskle da. igreja de San 
Vital e, Rawern, anterior 
a S 48 .MO séquito de 
justmiano reeonhec&T»*5e 
o arcebispo Maximiino 
e talvez Befcsária o 
conquistador de Râvúrtâ 


Estatueta dè Aelia 
Puicii jj», (morra em 
3&ó), Imperatriz, primeira 
esposa de Tcodàssç. 

Coosrandnopia, miimore, 

73 citl nm-rn, hrts, 

Bihltottièque NaCtonaJe. 
A cabeça foi quebrada 
e reposta, encurtando 
um pouco o pescoço. 
O diadema e o díptico 
na mão esquerda certifica 
que a estatua e posterior 
a 379, data em que 
Adia Fbtílla á 
nomeada Augusta 


TsODÓRA £ 05 PRINCIPAIS 
OiCrttTAJUOS DE SUA 

com ü , mosaico da 
parede direita da abside 
da igreja de San Vital e-, 
Ravtna, anterior a 548. 
Entro as figuras, estão 
provável mente Antonina 
e Giovannira, mulher 
e filha de BelüáriO 


wmm 


Mausoléu de Galla P laciú ia 

(4ÍS-450) . Obra-prima 
da primeira ara bizantina. 
Trate-se de uma capeb 
fundada peta Imperatriz, não 
de seu mausoléu, pois foi ela 
provavelmente sepultada no 
mausoléu de seu pai.Teodòsio. 
o Grande, em São Pedr^em 
Rema. Braço norte . Na luneta, 
o Cristo como Bom Pastor 
A cerna idílica guardaria ainda 
memória das antigas conexões 
entre os cultos cristão e órfico 


T EODÓSIO ASSISTÍ AOS JOGOS. 

Base do Obelisoo do Imperador 
Teodósio I (3 79- 395} no Hipbdnomo 
de Constantinopla. Al inf ian tio os 
espectadores dos jogos, comq 
soldados em um batalhão* 
esta composição suprime o espaçe 
e subordina a composição e a 
escala i figura central e agigantada 
do fmptíradtar 


Estátua colossal w Marciano, ihperaoõh em 

Con s t ANTJ N' (4S0 -457). Biw». S 1 0 cm. Bartera. 

em fronte ã igrcjçi do Santo Scpokro. Figura -chave do 
Concilio de GaJeedfinia, que ele convocou cm comum 
acordo com O papa Leão Magno, Ê no qual prevalecem 
3S teses ortodoxas contra o monofisismo 
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CAjuce ee Anuóqiha. 

prata dourada, 19 cm. 
Síria. 500-550.The 
MetropoJiian Museum 
oí New York. Hl duas 
f^jrtis do Gris GA sem 
barba, e com barto. 
adamados peks 
apóstolos e cercados 
de símbolos da Eucaristia. 
Represaram o Cristo 
do Julgamento Fmal c o 
Cristo ensinando, como 
um filósofo antigo 


Ménologion de Basiuo IL 

Constantinopla. 9&5 ca., 363 
x 28.5 cm, Simáo, o Estilita. 
BiWiO-teca Apostólica Vaticina 

{Wt gr 1*13) 


DC MATERUl MED KA 

(Os materiais da 
medicina) de 
Pfcdanius Dwsfcorides 
dcAnazarbos. 
Constantinopla, 950 ca„ 
The Pierpont Morgan 
Libra 17. N É-.vYork 


"tHPERADon T RfUNFAtíTi^ (Anascásio ou Justiniano) e dcfcnsor da íé 
Asa de um díptico de marfim, 34,2 x 1 3,4 cm. 49 1-5 13 ou 527-550, 

Paris. Louvre, Atrás da lança, um bártjariKpor terra, uma alegpria dalerri, 
tocando o põ do Imperador; acima, o Cristo imberbe cm um dipeo: 
embaixo, a Vitòna, bárbaros exótico* e feras prestim homenagem 


Externo 
de Ha.gr . i 
Sóphía. 

532-537 


Interno 
de H !.' . 

Sophía, 

532-537 


Saltério dc Paris. 

Moisés recebendo 
as tábuas da Lei, 
950- IQGO. Paris, 
Sibfiotbèqije Ntatkxiale 
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Maíluwã 



ícone coma Crucificação. 
ConStan tiri úpla OU Sinai, 

têmpera sobre madeira .28 x 7 1 
cm. MonáStcrtá de Sana Catariria 
em Mqíik Sinai, 1 100 ca, 


Cobertura de 
Livro com Cpuítq 
Famtocrator, 

Constantinopla. 
975 - 1025 . Pma 
dourada sobre 
madeira, ou noe 
esmalte doisonnc, 
29 x 21 cm.^Asnca. 
Biblioteca Marciârtà 

(Ms.btCI, MOO) 


4 '*11, Mi -*1 n . 


João Evanoeusta 

(foi. 106 v.J. Novo 
Testamonta 1 1 31, 
TÈmpera c oura, 

22 x 18 cm. The 
PaulGetty Muieufn. 




Página de Leeíonárío 
oOcn q Evangelista 
Marco, Cortytan tino pia, 
97S't02S.Tempera e 
oura 26 x 19 cm 


icQtSIE COM A 
TRANSHSUAAÇÀa DE 

Cristo. Constantinopla 
Mosaico, brome dourado, 
mármore, lápis-lasüli, vidre 
c cera sobre madeira 
1 1 80- 1 200- Pá ris, Louvre 


Mapa dc -Constantinopla. em uma miniatura do Líber 

[mSULARUI i ArCHI de Cnstoforo Buondelmarti. Biblioteca 

Apostólica Vadeara (Codex Rossiano 702), O autor viapi a 
Constantinopla cm 1 - 420 . Entre as muralhas de Tcodòsin II ( 406 - 450 ). 
reconhecem-se Ha(gn 5ophta.o hipódromo, as colunas honorárias de 

f^ristajidriú.Tcodòsiij I, Artúdio u Justiilbl» 
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Inimigos à 
espreita, nas 
fronteiras 

Para sobreviver, o império lutava em três frentes: os 
normandos da Sicília, a oeste, os pechenegues, ao 
norte, e os seljúcidas , a leste 


POR MI KA EL NICHANIAN 

Tradução de Roberto Espinosa 

I 


O imperador que ittcbtu cm 
CcBTStnii [ i nopla os soldador da 
Primeira Cruzada cm I096> 
AIcíxo I Oomncnç, desempenhava em tíi- 
zãrtdoo papd de um spberanoe»o^xionaJ + 
l iniui 24 anos. quando assumiu, em I Q8 1 , 
ã frente de um império cm dttompoà^to. 
Fundador dc uma dinastia, durante setts 37 
anos dc rei n ado. cmpenhou-sc em impedi r 
o desaparecimento de Bixáncio sob os 
ataques de adversários cm superioridade 
n u n lérica. O império era. então» obrigado a 
1 urar para sobitvi ver em trw frentes a neste 
contra os normandos da .Sicília., ao norte 
contra os podlencgutí c, a leste, contra os 
sdjúcidas, instalados na Ásia Menor desde 
a baoJ ba de Manzifeert em 1 07 1 , 

A chegada dos primeiros cruzados 
a Constantinopla tomou ainda mais 
tumultuado o clima dc um império que 
lutava para sobreviver. No século XI, o 
Império Romano do Oriente já não era 


a grande potência orgulhosa da época 
de justinhmo {527-%5k que controlava 
tudo o Medi terriineo orierl tal. No século 
VII, Bizancio perdera seus territórios 
mais ricos, a Síria, o Egito c a Ãirica do 
Noite, c se reduzira à Ásia Menor Desde 
036, não era mais do que uma potência 
regional dominada jietasoíérutos árabes. 
Depois de 800, até suas pretensões impe- 
riais passaram a ser contestadas pelo rei 
dos francos, Carlos Magno. 

À de/asageni entiç as ambições univer- 
sais v. a realidade medíocre rar.imente se 
manifestara de forma ião dara quanto no 
século Xf, Bizândo atravessava uma das 
crises mais graves de sua história. Como 
nos momentos sombrios do século VII, 
a própria existência do império estava 
ameaçada. Are 1071, ele ainda dominava 
rs conjunto da Áda Menor e Anatólia e se 
esceudia a leste até a Armênia. Ao sul, con- 
t rolava aSidlia, Antióqukea franja costeira 


do norte da Síria. Mas, em dez anos, após 
a batalha de Manr.ikert, os emires turcos 
haviam exputaido os exércitos bizantinos 
dc toda a Asia Menor c multiplicavam 
seus ataques nas imediaçôo dc Constan- 
tinopla. Os grandes generais do império 
valiam-se da iminente ameaça externa e 
da des( irga ni/ação interna para projetai- 
suas ambições jhj] i ricas. C j ol pes de Estado, 
revoluções palacianas e outras tentativas 
de usurpação do poder sucediam-se em 
ritmo rápido, agravando a desordem. Os 
exércitos bizantinos lutavam enire si. 

Aliança entre clãs 

Na época de sua ascensão, em 1081, 
Al eixo I Comrieno já era um general 
consagrado. Oriundo de família militar 
tradicional, dirigira divetías campanhas 
contra os usurpado rei Mas, afora as qua- 
I idades dc est rategisurau principal tücnto 
era um profundo cql ..cimento dos clãs 


da capital, o que lhe permitira unificar 
n aristocracia em rorno de >ua família, 
lorlalecerido sua base e sua tígiümkladc, 
O sucesso pessoal lhe permitiu alojar o 
clã dos Comjicnos no vértice do estado 
duranre mais dc um século. 

Para chegar ao jxxicr imperial. Alei xo 
a pederau-sc pdá forçada capiial aoíinal de 
unia rebelião militar conduzida por duas 
grandes famílias, os Ducas eosComncjios. 
A aliança entre das é exemplar da história 
do Einal do século XI, caracterizada pela 
rivalidade e pela cumplicidade de grupos 
familiares- O clã dos Ducas pertencia à 
aristocracia. da capital, o dos Comnenos 
era oriundo das dinastias militares da Ásia 
Menor. As duas famílias já rinham ocupado 
o f nono d i vereis vezes, na segunda metade 
do século XI. A cumplicidade entre elas 
revdou-se no grande dia da usurpação de 
Al eixo, <Jh Comnenos, os tXicas c seus 
partidários deixaram Constantinopla cm 


I luminura do século XIII mostra ataque dos 
árabes a Eécssa. que esxav.i sob domínio do 
Império Bizantino. Os embates oçorrerain 
de 103 1 á 1 098 
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isltjtl-iJo, paru, st agrupar cm 
IzourOulom na Inicia, onde 
jcan E )ucas se juntou li des. 1 >u 

nEtíLM mun Ji.i para Timrart on?,- 
tanrínopla, pararam rxicii.Lidedt 1 
.Sehi/a, U íkciàfri um conselho 
de guerra, que era também um 
conselho de família, p;ir,i decidir 
quem absumiria t> rmun. Alixn 
che seu irmão Ixaac, 

Os D ucas, c sobretudo o 
césar jeari, iizeram a balança 
pender em favor de A] eixo. 
que m marido de uma Ducas, 

( AJl ]SJ-"gL L. L ; I [ [ I L | L LL.- SJLLKLmdubtU 

hhssc aclamado peias trapas. 
] > .LTL Lt jJ 1 1 EH.JV.imt'[ HC j \tr.L í . 1 1 ] ]?-, 
[jiniitiopLi rt i.ils lOiii ião [Soucos 
con íh.i ten tes que seria i 1 n passível 
ir.vadi-la sem a traição da guarda 
germânica elas murJluu, Me>- 
n 10 depois de et 1 irar 11 a cidade, 
Al-rixí] hesitou etii .marchar 
direto pLiTíi £.1 pdácio, Foi o césar 


Ateixo 1 Conuaeno'. em mo&ako 
da s&iula XII Na outra página, 
retrato di imperatriz Irene, 
conheci da por sua truetdade e 
obstinação, séc.XÜ 


Constantinopla, t) ímpemdor 
decidiu defender as províncias 
txjjdcntais, redrando suas tro- 
pas tia Ásia Meno r para afastar 

0 exército noimando. Mas a 
luga dos mercenários turcos e 
paulidanos do campo de L\ua- 

1 lia provocou sua derrota. No 
outono de HJ82, osnomwidos 
controlavam o norte da Grécia 
eu oeste da Bulgária bizantina e 
faziam o assédio de rimisn, 


Solução desesperada 

O império {XtsMiu li depen- 
der de ujLlLL soluçou desesperadíL 
AleixO conhscmi os bens da 
Igreja e concedeu a seu aliado 
vetiezELinu pmiiégios comerciais 


No outono de 1082, os normandos controlavam o norte da Grécia 
e o oeste da Bulgária bizantina e faziam o assédio de Larissa 


Jcan que o apressou a .ivan^i c loihlL- :t>. 
[brnxndose senhor dc (. Constantinopla, 
Aleixo encontrou o-, caixas vazios t: um 
inijxrm em drt otn|xi.sE[ i ãti Iwr de deter 
i. s ] m xtast i de desintegração. í lonsit it r.miio 
ík di is | Ktigi> i] [ ié a i ncaçavain o i m| X i io, a 
itxTL.-ca cxxn.-, E^ptou |X.>r tE embater primeiro 
t tò tu Jtm.ü tdi xs, que, dest II' seu a >r« ui n x ;nw >. 
ameaçavam as pmvíridiaMJc ideritais. < i tecia 
c Hlilgiiri i bizantina, O duque de Apulia, 
tíu-beno Gtiiseard queria tinir proveito das 
tl.iicultbiks do império nn Asia Menor, 
jr rm 1071, apodorara-st: tia praça- forte 
de I i;.,i i. o que II ie assegurdui t > controle da 
ÍláJÍ.1 ! ij/atu ] i ia. [.ui 1 078, o p ro:. avessor de 
Akrixo, Miguel VII Duras, procurou c.tLr 
ms boas graças do mi mando, pesando o 
■f i hn í ’i in sta nr i no com u ma íi I ba de Rober- 
to t jitisi a rd . li a esperança tic í] ue l y o:ércití » 
nónrandüiLL Sicília iria jvira n ^ )iiclUe piant 


cambaia os uuvos, S\n issif, a dvirubatlLi 
de Miguei Ml iariieteu a í tLlLs^c.ul.1 uiii 
pcL lexio para mtenir eieís as.su rirns Eim-mos 
c lí ■ í ^u.ini iE i }-Je a 1 1 tivsiva de ftito a ambição 
tlu se afxxierjr de ( Atisiant ampla l- ctmwir 
sets I titio Bocmottdü. Por esse mutivo. 
Miais iLicde itKC^rana o grupo dc chefes tia 
primeira cruzada, que tlcsembaio.su em. 
hpifoem 1083. 

O exército bizantino esrava enran 
reduzidí) a alguns Lotu.ngento dt tropas 
tr.k i-is l; macedòíii.is, vjrumgues e outtoçs 
1 1 LePLcr I iiriõs . cui i tua idt Km lc xlt i s t irn n lentw 
de 20 mil homens. Fui razão dc sclls fraaw 
Il i ivus, o imperador teve de determinai o 
adversário príoiicirkt. jk»Ls Bi/átiLio não 
ta t Li j. i os naeios jsani cOEnhater em dviLlí 
IreuftK sumiitane-.imente. Va praça- tone 
cU- IH iricitiiHi ea a tra-ossia dns Bál- 
cãs não ofereceria iriLtitfe olistáeulas .ué 


exaiiáiLintes, iioiatLrmenrea isiaiçãLK.EMti- 
jlet,i de iiucts. Eiíquacuo Aleixo amseguia 
•ih.u.Tar os normandos lejeo contni-aííiqiiex 
re-alaiudos graças a eieívüs mercenárias 
uri n\ os venezianas se apoderaram de 
□yrrachion em nome. do império. Sc a 
ameaça nor manda foi provisoriamente 
desta rc ada ;t ixxítç os turcos puchenegiics 
Tom.i.rám-sé mais [Xirigosos ao norte, na 
I nL ia, c aviinçiiram contra ( amstantinnpU 
em 1090. hin deeorrcncia dc uma aliança 
concluida entre os pedaenegues e o emir 
de Rsmirna, li capital íbi assediada por 
mar e lerra, A diplomada bizantina con- 
Juiu u ultra os pedienegucs uma aliança 
corv. oscumants, outro ptsva ttucLí vinda 
Ju norte do Datuibio. Ao finaJ de uim 
.i:u.íIÍl:i c.mgn( 1 j iii:.i, bizantinas e aimanos 
Lemiínararn esmagando [xrhmeg.ui-s, 
em abril de 1091. 
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oddentais em detnmen to da reconquista 
da Anarólia. <.h aristocratas originários 
do Oriente acredita vam que perderiam 
deRnirivamente seus beivs, pois os turcos 
eunsolidariam o domínio do terntónu. 

Rito de passagem 

nesse ponto dc vism, a inação de 
Afeixo na ,'\sia Menor era Silrpiecíidcnte, 
ainda mais porque, em 1081. □ controle 
muco da região eia parcial e frágil Uma 
reação milhar enérgica era ainda possível 
mas Aid xo estaria des perd içando torças 
consideráveis contra os normandos. Comtí 
mesmo acapital pennaneoeu ameaçada até 
1091, aoposição dessa fhutja da aristocrada 
foi reduzida. Pt srém, uma vez descartado o 
risco a oeste, os das originários da jXnarólia 
começaram a revolrar-se com a demora 
du imperador, tssas famílias, vinculadas 
aos Comnenos, como os Aiuioehas, os 
I Mógcnesou osSideroi, panicipanim então 
de diversos com pios abortados. 


Pm perigo ranro inrerna- 
mente quanto no cxiltíoi’. Aieíxo 
Gurmeiio, à testa dei impériE? 
e de um exército cm ruínas, 
a|x>iou-.se prioritariamente, [xira 
governar, na sua fàitulia e na de 
sua mulher, Irene, oriunda da 
linhagem dos Diivas, Confiou a 
gestão do estado a sua mãe, An.t 
Dalasena. .Sistematizou a dtsrri- 
bulção dos gnutdes territórios a 
membros de sua parcntda. Mas a 
grande novidade foi o direito que 
lhes concedeu de cobrar impos- 
to, conservando o produto sem 
□ intervenção do Estado. Além 
disso, des foram honrados aim 
ttrulos excepcionais, criados por 
Alei xo, como pan hypersc 1 bas rt 
ou 'p roto sé baste (do grego "se- 
bastos , venerável ), que definiam 
os círculos da parentela i ni|>erid . 
Assim, ern ajguttsanos, presscui-se 
de um reginie de legitimidade 
ainda respeitosa aos interesses 
slo Estado a um regime no qual es Estadíí 
pertencia .1 uma íiniília, A instituição irn- 
jKTtié de alguma forma foi pto^soriamence 
reforçada, mas desviada de sua tradição 
secular c. por assim dizíC privatizada. 

Para LuirneniLir seu ].Kxlcf e suli legiti- 
iii idade, Aleixo Comneno casou a filha 
mais velha, Ana, com o íilhodo imperador 
destronado, Cousianrino Ducis, Mas, 
após a morte prematura do príncipe, Ana, 
destinada a assumir o trono, acabou sendo 
descartada em favor de um herdeiro macho. 
Ida escreveria o relato do reinado de seu 
pai, uma das grandes obras históricos de 
Bizáiicio, a Ãífxúuhi. Naquelas circuns- 
tândas probiemáticas, as grandes reformas 
volcavam-se não apen^ para reforçar as ca- 
j.iaddades mil i raies tio reino, mas também, 
a estabilidade do ptxier imperial. Desse 
pinto de vista, o expediente em principio 
mais apropriado, a um .só tempo rápido e 
efioíu, era o recurso aos mereenários* que 
se transformou cm regra no século XI. 


A leste, na As ia Menor, os 
turcos scljúcí das prosseguiam 
sua expansão sem encontrar 
resistência séria, enquanto o 
imperador estava ocupado noa 
Bálcãs. O rerritóriodo sulranato 

de Hum estendia-se de Nioéia, 

Capital de Suleunau, a Es ii ur- 
na, o quartel-general do emir 
Jcbaka. Outra tribo turca, a 
dos danishmendires, rontrolava 
a Anatólía oriental, 

Restavam somente alguns 
bolsos hmn i íikks de nsbrénc ia: 
as imediações de Gnistarniiio- 
pla. o Ponto e notudarnente a 
Paftagõnia, a costa meridional 
em torno de Ardia e uma parte 
da Capadik ia, O general Fi lane- 
to Brachamius. tentou defender 
uma região ainda isolada do 
império, compreendida pela 
Cilicia, Aniié-quia e ÜdessL Os 
turvos Co Ei t rülavunl , nessa época, 
a maior parte da Anaiólia e am- 
pliavam suas incursões nas áreas que ainda 
escavam hma de seu toiurcsle. 

Suleimaiii partiu de Nireirt, atingiu o 
noite da Síria c se apoderou de Antióquia. 
em 1 0SS. e de Ed e ssa, em iOSÍi, que os, 
cruzados retoma riam dos turcos por sua 
própria conta menos de 10 anos mais 
tarde, em detrimento do imperador, que 
estava empenhado em restabelecer sua 
autoridade m região. Após l OHCxos fxu tóí; 
de Irebizcuada, Arai ia, E&so e Hérades do 
Ponto representavam os úJtimtís locais de 
ancoragem bizantina na Anarólia, A Ária 
Menor estava quase inteiramente pendida, 
mas Aleixo pretendia reauiquisUFos Bálcãs 
e as i lhas gregas do mar Egeu. 

A passividade diante da expansão turca 
na Anatólía, porém, teria couseqiiências 
graves para a estabilidade do poder impe- 
rial Isto porque as grandes famílias da As ia 
Menor derrocadas do poder não estavam 
nem um pouoo satisfeitas com a prit>ri- 
dade militar tlttda à defesa das províncias 
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Hurnrinurj: de I +55. mostrando O cerco 3 Conjtmtrno^U 


a q u. Jqiíçz preço. W implicava, cntáo, crn 
iinwimcntí>scm praia, t:o[K"çtisõcí dc toda 
n.mireza. c por víyó, t> rcconhcc tnicniodc 
um CMâtuto dc tMadu tributário, Bi/iiiCÍO 
tentava também cct nprar .t paz quando não 
rinha (tínd^iix-s de impor-se pela ameaça 
<ik amm. Expunha-sc,, portanto, a um 
constante 


í 

í 

i 


Restauração da autoridade 

Um dos preços mais peados pagos 
foi o privilégio extraordinário concedido 
.1 Veneza em 1082. que provocou a me- 
dio prazo a ruína econômica bizantina. 
A isenção geral das taxa* comerciais que 
beneficiou a cidade dos doges foi justifi- 
co». 1 j pçloMVorro militar coiKcdidoc^xlo 
apoio que ela >e dispunha .1 oftmt L r no 
tumro. I' 4ia todo o território do império, 
os senc/imos pxliam comprar c vender 
quaisquer mercadorias *m sofitícoiumle 
por pane dos funcionários bizantiiKH c 
sem pagar o aduana iictu taxas de es|\\ te 
alguma, Biróircici abandonou, assim, 
uma das fonte* dc soa riqueza e a posição 
de imermeiii.íri .1 entre t> Ixste e o í )csfc, 
que rinha contribuído para o seu poderio. 
Essa situas ao se [0 pittedrmes. verdadeira 
capitulação económica, deve ser julgada 


Havia tentativas de comprar a paz, quando não era possível impor-se 
pelas armas. O império ficava exposto a um constante leilão 


B&ãiich tomou aseusokkçeni todo lugar, 
:u) longo de suas Itoiu eiras ou em tocais 
distantes, contingentes mais ou menos 
numerosos e mais ou menos tíeis, Esses 
mercenários, sempre dispostos ,1 niud.ir de 
lado, pasMra.m A decidir aritecípadantcnte 
0 desfecho chs Ixtrall use o faturo do impé- 
rio. Mas o rec u \-a > .u k sokiulos tk- aJugud 
nqireserjtoti.T.imlxin, um lirodepassipem 
a ui 11 exército profissional. 

Outra consequência da instabilidade 
militar fiii o twiirso íistemálko a diplo 
macia das alianças. Ela nin era estranha, 
à tradição bizantina, mas «amou. nesse 
ptríodot dimensão prioritária cobf^totiu 


urna ve/ t|Lk- líi/áncfo estava amcaçxb C 
em pne^ão tk traquev-k C) império jamais 
tese meios para lutar «11 duas ou Eré> 
frentes de unta sira e. no final do século 
XE. mesmo numa frente única, passou 3 
ter dificuldades quando contava somente 
com fi.>rç;is hizaiuinav Essa acuarão con- 
dicionou í) rcaiRo sLuem.ihco ás oJLmços 
para a reversão dc forças, com os alemács 
do Santo Império ecum Vencia contra os 
norrn.mdüs, com os cuniaiKvs con tra os 
jieclwnegiies ou ainda com os turcos da 
Síria contra os turvos da Ásia Menor. Mac, 
na maior pane das tos. n diplomada 
hi/amfoa toe o objetivo de evitara guena 


sob a luz da ameaça de morte que pesava 
sobre o impéfio em todas as frentes. 

ParnJelanKTite a isso, o aceso it dasse 
veaatofed foi kvludo fxtra os oomeraarncs 
è homem de negriria, devotados ao lucro. 
Ao mesmo rempo que o irarado de ! 082 
tiesijvoitvcu o* mercadores bizantinos em 
relação aos cx^jcriirios, o imgxTndbr os ex- 
clui li da (ranja. superior do grupo dirigente, 
lie 31 xx itfusou.dewc nunfo, os privilégios 
que [Hxkrütri i devonrt tlc pertencer à dasse 
senatorial, Confrontada com ameaças 
militares e cconômicAs gravss, a stK lodatk 
bÍAimina rendia .1 nprodu/ir os amigos 
padrões, rejeitando o desenvolvimento 
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da dasse mercantil. O Estado mergulhou 
etuão no oonsen^tdo nsmo aristocrático, em 
tomo dos Conincnos e seus parentes. 

Nessa situação, o principal sucesso 
de Aleixtí 9 foi a resistência às numerosas 
invasões e revoltas que pontilharam seu rei- 
nado, iüe conseguiu evitar ocstilhaçamento 
que ameaçava o império. Restaurou as 
finanças do Estado e introduziu uma nova 
moeda mais eniifwd- O saneamento do 
orçamento pomiriu a conservação dc um 
exército modesto oomposío esetidalmcnte 
por metCÊnáriüs esfrangeitos. Ele ddéncktt, 
enfim, as possessões imperiais nos IkilüTis 
c níEs tílias, ü balanço militar tfo reinado, 
no final, não foi ião sombrio: a fronteira 
danubiana foi salvaguardada, a ameaça 
norma rida afastada e uma interrupção 
foi imposta ao exp;tnsionísmo turco antes 
mesmo da chegada da primeira cruzada, 

O objetivo dc Alcixo passou a ser, 
doravante, a restauração da autoridade 
imperial na Ásia Menor, perdida em 1 07 1 . 
Com esse objetivo, endereçou nunierustLs 
cartas aos prínciix^ do Ocidente, descre- 
vendo :is condições miseráveis dos cristãos 
do Oriente dominados pelos turcos. Sclls 
embttixadorcs solicitavam soldadas para o 


exército imperial jxtra reforçara lutaooíitra 
as jihiçuI manos. Tal apelo era rido como 
narural, pois ocidental serviram durante 
muito IciiipO rioSesércitõSi bizantinos que 
rcMstirLin aos fratiCos e, sobretudo, aos 
normandoís, eeram muito adminidos |x>r 
sua cavalaria pesada. 

Alcixo mantinha boas relações no 
Ocidente por inrermedio do mosteiro dc 
Monte Cassino, ao qual enviava suntuosos 
presentes. Em I (í9S ele também apelou 3 
I Jrbano N. O papa aealxtu asnandandn 
em conceder uma indulgência plena aos 
combatentes que partiam para liberar os 
lugares santos. Mas a repercussão imensa 
do apelo não foi prevista ttem por Roma 
nem por Qjnstantmopla. Ein 1 093-10%. 
quando os senhores cruzados chega ram a 
Constantinopla, o imperador acabou se 
surpreendendo mm o número de homens 
e a alta nobreza de seus chefes, Assustou-se 


também com 0 projeto de guerra santa, 
estranho à tradição bizantina. Ele tentou 
namraJmcn te discar essas tropas frescas no 
veu conilxite desigual contra o adversário 
turco, Mas SLUi posição logu fiüüU delica- 
da, [x>i s os exércitos vindas do Ocidente 
eracn nluito Eiuiis numerosos e Eiuiis bem 
armados que suas tropas. À finalidade 
ddes nãn era combater os rurcos sob 
a autoridade do imperador para salvar 
Bizânrío, mas conquistar Jerusalém e 
outros teri itórios paia .si próprios, Enrix 
eles estas™! adversários tradicionais de 
Bhtàncio, como os nonnandos, princifxil- 
nienté Boemondo dc Tremo. Desistindo 
de 1 utar ].Tor seu iqioio, Alcixo iot entao 
tentado a considerar a c ruzada como uma 
ameaça mais grave do que a representada 
pelos divididos mrcos. □ 


MIKAÉL NICHANIAN é prafessor o pesqiífi.Kfeii' 


GLOSSÁRIO 

BaCafha dç Maniiikert cs se^úcidis e tunxsniaoos derrotamni Q exáncitti bizantina, lidersdo 
por Romano {que ascendei ao poder depois da morte de Conscintino X em lugar do filho desce, 
h^içudl VI I; a viú™ Ersticgou o trono ao comn/idintc ruf nano Dlógcncs): cüEg incurrcra Em urrei sgite 
de eiTosJndusrveao dividir o exètcitoe.depoIí,na teniaxiva de reunir a ffopa, permanecei' ein área 
perigosa, onde foi actodo de surjresi: cnpajrado.scm soldudos foram presos ou mortos, 
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PETRÓLE 


O ouro negro não aparece como motivo do conflito entre os 
Estados Unidos e o Iraque \ onde fica a segunda maior reserva 
mundial alvo de concessões já m início do século XX 


POR CHRfSTOFHE COÜftAU 

Tradução de Roberto Eipinosa 


à rivalidade cnrrt russos l 


brttánícos nasceu a história 


do petróleo no Onenre Mé 


mesmo 


anos sobre dois terços do pais. í ..om lsso 


os ingleses (inçaram os pés na Pérsia 


t ) negpaanre contratou o engenheiro 
Gcorge Reynolds, que se Instalou numa 
icgíão deserta esdvagcrn entre a Perda {MJ 


a MestJjxitáinifl (Iraque;, íi SílH h km do golfo 


Pérsico. A primeira perfuração começou 


cm 1 ( JÜJ, sob uma temperatura de IfTC à 


sombra. em meio a rribns hosiiv hm uni il 


de 1 ‘M >4, um poço oxneoou a produzir, í i e e 


bem pouco. DArcy, contudo, ganhara a 


Campos dc 


petróleo 


■queimam no 


Kuwait em 


1991. cm 


decorrência 


da Guerra do 


Golfo. A ajuda 


americana 


foi imediata 


exploni-fo c cnins}X)rtLÍ-k\ F D Arey 


os encirgos da prospecçno. í h geõtogos 
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era, baseada, eni v i bsgow. era apoia 


da por Londres, (des escolheram uma nova 


zona de prospecção: a “planície do óleo + a 


sudoeste de" («rã, perto de Chan d-Arab. 


Para aJi.c ieg.tr (oi pred so abr i r uma esi rada 


cnainnnliar 4Ü toneladas de materiais 
antes de começLira perfimir, em janeiro de 
1 V08. Muiro longe. niuiro caro. Lrn 14 dc 


maio de I ‘tfíH, a burmah i )il estiva a ponto 


de Í n teriom pei t is g i.st-i iv c! i cg jl l a n iam la i 


Reynolds abandonar as perfurações» Em 


26 de maio. cornudo, urn jato de petróleo 
saltou li metros adma da torre, Reynolds, 
ícrvditar-sc na lenda,, enviou urn telegra- 
ma aos scídos: “Ver Salmo 104, versículo 
I S, terceiro parágrafo”. Na Riblii, pode-se 
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O “ SENHOR 5 %” 

CakHisic Sarkíâ Gulbcnlõan nasceu cm Constar wxjpía, em IÊ69. em uma família de origem 
armênia. O pai, banqueira importava querosene russo. A fenda conta que, aos 7 anos, Calouste 
ganhou uma moeda de prata. Em veidegasra-la,TTOCOU-a nobíizar por moedas antigas, seu primeiro 
investimenta Quando de sua morte, em Lis4soa,em I95S, sua coleção de obras efe arte valia mais de 
US$15 milhões. O jovem levanuno, aos 1 9 anos de idade, conquistou um diploma de engenheira de 
minas, Foi em direção de Baku e de seu petróleo, Dois anos mais tarde , Gulbenkian já se tomara um 
experiente petroleira internacional. Retomou a Constantinopla e.,depoL5,a Paris. Natural zado irigfés em 
I9Q2, trabalhou com o presidente da Shell, Hfenry Deterdipg. Em 1 9 1 3, foi um dos fundadores da 
Turkish Petroleum Compaiiy (futura Iraq Petroleum Co). Por ocasião da fusão da companhia, 
obteve da Shell uma retraçessão de S% dos lucras, o que ha valeu o apelido de Senhor 5%. 

CiloLEtc Gulberfüir.efn fato dc piisíopontc.c. 1933 


O almiiantado britânico pesou então 
como nunca. Alguns dias Antes da acptasâo 
da Primeira Guerra Mundial* um certo 
Winston Cburvhill colocou em votação 
na Câmara dos Comuns um texto. Este 
nacionalizava a Anglo-IWsian tio. Por 
2,2 milhões dc libras, o governo britânico 
adquiri n 50% das ações da companhia. Q 
oura negro da Pérsia continuaria inglês. 


Aconteceu em dma da hora, pois um 
Concorrente já se manifestava do outro 
lado da fronteira, no Iraque. A Turkish 
PetFoleum Company, nascida em 1912 
sdb o estimulo da RoyoJ Du reh-Sheli e do 
Deutsche Bank (detendo cada um 50% 
das ações), em colaboração com o multimi- 
lioitírio arménio Calousre Gulbenkian {ver 
ijiúxiro iiaimj. t h britânicos redobraram 


os esforços para obter a fusão da "liirkish. 
com a jAnglo-Pcisian. Em 1914, o novo 
consórcio passou a ser controlado em 
>0% pelos ingleses. A Shell e o Deutsche 
Bank ficaram com 25% cada um; 5% dos 
lucros foram a partir dc então destinados a 
Gdbeiikian» que ganhou cn ião o apelido 
de "Senhor 5%”. Ao mesmo tempo que 
começa™ a exploração petrolífera, o pri- 
meiro conflito mundial reduziria ;i nada a 
cooperação anglo-germãnica. 

Duro golpe 

Ao final da guerra, a Alemanha lbi 
vencida, c o Império t iraniano, dcsmçm- 
brado. As potências vitoriosa.? passaram a 
d irar as regras do jogo. O primei ro-minis- 
tro hriiãnko l -U >yd Geoige eo presidente 
do Conselho francês Alexandre Millerand 
selaram o coniptomkso conhecido como o 
acordo de San Remo, X) instrumento du 
desenvolvimento petrolífero ficou sendo a 
lurkish Petroleum Comparados hanccscs 
receberam a parte alemã da companhia, 
que rinha ficado sequestrada pelos brirânn 
ços durante a guerra. I !m rmea, os franceses 
renunciaram a suas pretensões cemroriíús 
&obre Mossul (no norte do Iraque), A 
Grã- Bretanha, por sua vçz, proclamou 
que qualquer companhia privada que 
explorasse lazidax dc petróleo ficaria süb 
seu controle, Não fui resolvida, entretanto, 
uma questão: o que fazer com o petróleo 
da Mesoporãmia? Ninguém sibia nada a 
respeito 1 *, resumiu Daniel Yçtwuin. 
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Os donos de um grande negócio 

Antes inTttr.nnenra nas mãos dos homens -He negóc io hrirãniros. 
à exploração do petróleo do Oriente Medio vau surgir novos 
participantes ro jogo: em 1^12, os holandeses c os alemães; cm 
1918. os franceses e somente em 92-9 os Jimehranos. Nnqoele 
ano. as companhias dividiram entre si a península Arábica, 

definida pela fomosa "Lmha Vermelha" 
(dss^üitacki m mapa , L com a Pé -via 
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ü acordo dc San Remo representou, 
um duro golpe pira os americanos. Dian- 
te do poder dos ingleses, eles pissaram 
a inquietar-se com seu abastecimento. 
Washington começou o fazer pressão sobre 
Londres, Esperando um L-venrual acordo 
anglo-americano» que só acofiteceria em 
1 925, Raiçal, o novo rei do Iraque» confir- 
mou oficialmente a CüDriSsãO celebrada 
em 1912 . A exploração sistemática pode- 
ria, enfim, começar. 

Em 1 5 de outubro de ] 927, às 3 horas 
da manhã» perto de Kirhuk, um território 
ettcndalincnrc habitado por unidos, ecoou 
um imenso tsírondo» que “precedeu um 
géiser de 15 metros de petróleo acima da 
torre. Toda a região foi migada de jx-mV 
leo\ Estava provado: o Iraque rambém 
tinha fx-trókò. Restava pamlhádo. 

Nove meses massiL-irdc, cm 31 de julho 
de 1928, noboteldasIermasdeOsirende, 
nas Países Baixos, o contrato de exploração 
do petróleo iraquiano loi enfim assinado. 
O capital da lraq Petroleum (. iom pan y 
(1FC — que suiociiiiuiu a Tutki sh Rri loleum 
Conipany) foi repartido entre os britânicos 
da AngloPersian (23,75%), os franceses 
da Companhia francesa de Petróleos 
(23.75%) > um cairel americano (GuJi, 
dexacc, Exxon, Mobil 23,75) e os 5% de 
GulbcnkLan. Qs rcprcsenciiites dás tom- 
pan hios traçaram uma linha vermelha em 
tomo do cx- Império tílonuuio. Somente 
a Pérsia e o Ki[wa.li foram excluídos do 
traçado. No interior dess;i zona, iodas as 
opeiações perro] [feras deveriam ser feitas 
em colaboração entre seus membros, e 
somente entre des, t o fãto de o petróleo 
correrem abundância na Pérsia e no Iraque 
Sugeria que o mesmo devesse acontecer 
na Arábia, lodos duvidavam. Segundo 
os relatórios dos geólogas, como a Arábia 
parecia "desprovida dc qualquer pcrsfxx- 
tiva de petroleo”, a prospcvçãoali deveria 
"'ser classificada na categoria do puro 
jogo ". Entretanto um homem acreditava 
o contrario. Franck Holmes nascera na 
Nova Zelândia, tinha vivido na Áfriai do 
Sul e em Adem no lémen. estabekoeu-se 
na pequena ilha de Bahrein. O xeque 


local nem pensava cm procurar pet róleo. 
Holnies, contudo, achou c obteve uma 
concessão petrolífera, cm 1 925. 

Elétron livre 

.Mesmo duvidando da presença de 
óíeo bruto, os britânicos da AngloPersian 
viam Franck Holmes com maus olhos, 
I "ralava-se slv u n i dói n jí i livre i vd Sua " V júi iu 
de influência . Em 1926, praticamente 
falido, Hülmes ptopós vender sua cortces- 
sãtvaos ingleses, mu foi rechaçado. Voou 
para Nova loti: e propôs sua concessão 
aos americanos. A GulfOil comprou seus 
direitos cm 1927. Mas» um ano mais tarde» 
essa sociedade americana tomou-se parte 
da iraq [Vtroleum Compiny. Gomo esta 
era signatária do "'acordo da Linha Ver- 
mdhii', tomou-se impossível para ei Gulf 
operar sozinha no Bahrein. Ela revendeu 
então suas ações ã Socai (Standard. Oil ol 
Califórnia, a Esso, transfomiErda em Clie- 
vron), t|ue não cinha niti Meado o acordo. 
Os britânicos ficaram enfurecidos. Nãti 


podiam admitir que os americanos se ins- 
talassem nó Oriente Médio. Colocados, sob 
a égide dos ingleses, os xeques não podiam 
agir por sua própria conta. L"ma clausula 
de nacionalidade britânica era exigida 
para explorar o petroíea A Socai montou 
então uma filia! no Canaáh um território 
britânico, Um ano mais rsitde , os britânica 
EK,ibararTi cOnrordaiHÍo, Certos de qUe não 
havia petróleo no Bahrein. .As perfurações 
começaram em 1 93 1 . Em 3 1 de maio de 
1932, os americanos descobriram uma 
jazida. Havia petróleo [.inibem na Arábia. 
À novidade i nveneu o equilíbrio regional e 
mundial - criando uma atuação qtredura 
até os dias de hoje. 

O rei Ibn Saud, por sua vez., em maio 
de 1933, concedeu o direito de explorar 
o petróleo da Arábia Saudita durante 60 
anos. D>, ameriomox da Socai, que paga- 
ram jü rei 35 mil peças de ouro, luram 
os beneficiários. D arricukdõr do acordo 
foi Saint John Philbv, an[igo funcionário 
britânico do Império d.LS índias, rransfnr- 
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Traíiíporie de tatu de querosene <ta An^oPtersism. Feito em lombo de mula,c 1 905- 1910 


mudo cm conselheiro dc Ibn Saud. (^s 
i nglcses peuderam o ho ndc. Assim, antes dc 
lutar contia os americanos, eles preferiram, 
um ano e meio mais carde, assodar-se com 
eles na bassê de 50/50 na última zona de 
prospeoção; o Kuwait. As buscas, contudo, 
mostrcuam-,se difíceis. As seis primeiras 
perfurações deram em nada, A ansíedcide- 
aesceu ate 1938, quando imensas reser- 
vas foram descobertas no Kuwait e na 
Arábia, Apósa Segunda Guerra Mundial, 
o movimento pda descolonização foi 
seguido pelo direito das nações dc dispor 
livrem enre dos seus recursos naturais, O?, 
países do Golfo passaram, portanto, a de- 
sejar libcrrar-se, em algumas décadas, das 
companhias petrolíferas oddenrak Hm 
1948, a superpotência americana obteve 
ú fim do "acordo da Linha Vermelba ', 
Empresu rstém-ehej^wJai, eomo li anie- 
ncana Cictty Oil, ofereceram mdhórcs 
condições à Arábia Saudita, obrigando 
as companhias petrolíferas, empenhadas 
em manter suas posições, a conceder em 
1950 à Arábia Saudita uma partilha dos 
retomas petrolíferos na base de 50/50. Essa 
disponibilidade foi estendida ao Bahrcin 
e, depois, ao Kuwait r ao Iraque, Mas as 
mulcinacioriais an^o-ametkanas, as "sete 
irmãs \ conservaram o controle dus preços 
e dos volumes de produção - e 1950 ioi 
também o ano da primeira tentativa de re- 
belião. Mossadcgh nacionalizou as jazidas 


iranianas. Os ingleses, feridos, organizaram 
um bloco militar em fevor das exporta- 
ções. Durante quatro anos os iranianos 
resistiram. Mas, em 1954, os amertuinos 
eliminaram Mo.ssadtgh, assumiram o 
controle cio petróleo iraniano e, de pas- 
sagem, descartaram os ingleses. Seis anos 
mais tarde, em 1900 , a Arábia Saudita, o 
Kuwait, o Ira, o 1 iaque e a Venezuela cria- 
ram a Oiganfotção dos I\usts Eaportacfons 
de Petróleo, A Opep permitiu que, pela 
primdra vez, os países do Golfo se unissem 
contra as "vete irmãs". 

Correlação de forças 

A Opep precisaria de mais dez anus 
para inverter a correlação de forças entre 
países produtores e consumidores. Tudo 
balançou, com efeito, nos anos 1970, 
Um acidente danificou o oleoduto entre 
a Arábia Saudita e o Mediterrâneos 5 mil 
barri í/dia a menos no mercado, ( V preços 
do pet rólco subí ram, e a Opep se deu con ta 
de que o Ocidente estava à sua mercê. 
As nacionalizações voltaram à ordem do 


dia nos países árabes. Em 1 972, o Iraque 
recuperou sua indústria petrolífera. A 
nacionalização se efetivou em 1973. As 
companhias ocidentais queriam a rodo 
custo evitar que fossem transformadas 
em simples compradoras de petróleo e 
criaram uma nova aruimnha jurídica para 
rm n rer a ,4 mação: os ' con t raros de parti I ha 
da príxkiçãb", Nus pasSafitm então li se 
associar á produção kical do petróleo e a 
Comercializar por sua própria conta uma 
parte da produção da jazida. 

Aguerra do Kippur, em 1973, provo- 
cou o primeiro choque petrolífero mun- 
dial. Os países do Golfo elevaram o preço 
do barril em 70% e limitaram a produção. 
Em 1 974, o Kuwait c o Qatar assumiram 
o controle (em até 60%) das companhias 
que amavam em seu território, A Arábia 
Saudita fez o mesmo antes de nadou alizar 
completnmente a Ara meo (Arabían- 
American Oil Gompany) em 1976. C3s 
produtores, desse modo, transformaram- 
se nos senhores do jogo. As companhias 
perderam a capacidade de ditai os preços 
na boca dos poços. Mas conservaram, e 
mantêm ainda boje, a primazia sobre o 
refinamento, o transporte e a comerciali- 
zação do óleo. 

Em 1940, a região produzia 3% do 
petróleo mundial. Em 1973, na época 
do choque petrolífero, atingia 36,9%, 
impondo-se como interlocutora obri- 
girória c como aliada indispensável das 
economias ocidentais. Por menos de 40 
anos, o conjunto do petróleo do Qrienre 
Médio ficou sob o com role das grandes po- 
tèticias econômicas, 1 rima anos depois das 
descobertas, as ralações de força haviam se 
itl vertido. De novo, nos 30 anos seguintes, 
lis cartas dos campus petrolíferos passaram 
a correr o risa) de ser nedistribuidas. Q 


CHFlfSTOPHE COURALJ í hiíwrtador 

PARA SABER MAIS 

Petróleo, a maior indústria do mundo. Roberto Minadw.Thsx Editora, 200Í. 

Às famífías do petróleo. Craig Un^er RecorcJ. '2004. 

Petróleo, livre mercado e demandas sociais Danilo de Souza Dias e Adriano Pires 
Rodrigues. Instituto Liberal, 1994. 
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A COLEÇÃO MITOLOGIA AGORA ESTÁ COMPLETA. 
CHEGOU O KIT DO COLECIONADOR. 








Na compra do estojo exclusivo para colecionar os 3 volumes da 
coleção» vocè ganha um pôster com a genealogia dos deuses e um 
índice remissivo para toda a obra. 

A obra definitiva de Thumas Bulfmch sobre mitologia esta completa nas 
bancas, com. os três volumes e o kit do colecionador. Essa é a sua chance 
de ter em casa a maior referência mundial sobre o assunto, com 
todos os mitos da Antiguidade contados em histórias tao atuais è 
hoje como eram há milhares de anos, com preciosas ilustrações / 
reunindo obras de todas as épocas. Uma coleção para você ler e f 
ter para sempre na sua biblioteca. Porque quanto mais se 
* conhece sobre os deuses, melhor se conhece os simples mortais. 
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N ÍS 1, 2 E 3 NAS BANCAS 


Peça também pelo site www.historiaviva.coin.br o-u envie um e-ma.il pare ed icocsavu foas^d uettoeditorinl.com.br 
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CabcÇá ícTábarqa. da XXV dinastia, 
ditada <te c. 6TO-664 a.C, Na página 
ao lado, ou pai núbias representadas 
em um reievo do tempto da rainfcv 
HaçsKepuc, 1480 a.C. 
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OS ENIGMÁTICOS 
FARAÓS NEGROS 


De origem n tíbia, eles se consideravam filhos de Amon 
e foram soberanos no vale do Nilo de 730 a 653 a. C. , 
após séculos de colonização egípcia 


PO A CLAUDSNÉ LÉ TÕURNÈUft D^SÓW 

Tradução de Marly Pores 

N a região norrcdo Sixiáo, a Alta 
Nqbia, (oram escritas as mais 
bdas páginas da história - infe- 
It/.mente pouco divulgada — dos primeiros 
rd nos africanos. Entre as grandes nações 
que se estabeleciam ao longo do curso do 
Nilo. nenhuma enaou tão bmscamerire na 
história como o rd no que se constituiu por 
volta do século VJÍI a.C. ao sul da quarta 
catarata, na cidade dc Napata, à sombra da 
montanha sagmd a. I íjcbd Iki kaL Esse mi- 
no adq u i Hu rapidn mente urm ascendência 
preponderante sobre o meio político que 
o cercava. Nos anais egípcios, assírios e 
hebraico^ ele é chamado de u Kush”, nome 
que já fora dado ao reino de Kerma* con- 
quistado pelos egípcios oito séculos antes, 

O nascimento e desenvolvimento desse rei- 
no rapara, surgido a panirde uma obscura 
federação de tribos míbins, pani constituir 
urn estado dc tipo egípcio, senhor de um 
espaço compreendido enrre a confluência 
do Nilo branco e do Nilo azul ao sul e do 
Mediterrâneo m nome, continuam sendo 
um dos episódios inaismiiLerii>:>osdetoda 
a história do vale do Nilo. 

Por vo! ta do ano 1 S 50 a.C, (Novo 
Império), os egípcios da XVUf dinastia 
invadiram c colonizaram st Alta Ndbk T 


que batizaram de "o vil país dc Kush’ . 
Traçaram, então, de impor sua rdigião e 
seu idioma, oonsimindo cidades, templos, 
santuários, fortificações. Sua dominação 
cultural política e religiosa foi Elo Forte que 
impregnou a região de maneira duradoura, 
A cidade dc Napaca, no coração da grande 
curva do Nilo. era o pomo de encontro 
das estradas de caravanas entre a África e 
o Mediterrâneo, Foi ali que se estabeleceu 
Tutmòsis II í (ou lurmcs), cerca do ano 
1460 a.C’. Graças ri Dfébd Barkal (em 
árabe, montanha pura), Napata tomou-se 
um dos centros religiosos mais importantes 
da Nubla Os egípcios acreditavam que 
uma fornia primitiva do deus Amou vivia 
na montanha agrada, que ergue sua rocha 
encarnada acima das águas azuis do Nilo, 
Nó fhfcü do Novo Império, por volta 
de 1 070 a.C, os egípcios em plena deca- 
dência, rctintnam-se da Alta N tíbia, após 
ter convertido c habituado os núbiosa scils 
usos e costumes, a ponto de esres terem se 
tomado fervorosos defensores das rradi- 
ções egifxias, atiLude que Seria iKr^ieEnida 
|k l Jüí laraós suibios, /Vlguni; séculos mais 
rnrvte. soou final mente a hora da glória 
para t* famoso pis de Kush, Qiiaixb o 
Egito já começava a se tomar um mito, 



algo ddc prmanecia vivo no exrnauo stiL 
Korrémcnre impregnada dessa marcante 
herança, uma obscura federação de tribos 
núbias daria origem a um reino, Esses no- 
vos (ilhtw dc Amon, reinariam soberanos 
durante um século, 

Na montanha dc Amon 

Por voliit de 730 a.C.;. Piye, um rei 
originário de Dongohç ao sul de Kót im, 
partiu à conquista do Egito, então sob 
domínio assírio. Filho dc Amon, segundo 
a lenda oficial, elese rransfonnou numa das 
Figuras mais notáveis da história do vale do 
Nilo. Üm pdhdpe míbio, eufos ancestrais 
haviam outnom beijado ( ) chãt> sobre o qual 
pisava o faraó, tomou-se ele próprio um 
fa tac>, de qu i I ate e i i nponâncb idén t ioos aos 
dosconquisradoftt. mais gloriosos. Suas vi- 
tórias foram espetaculares. Hcrmópolis, no 
Médio Egito, rendcu-sc, Mcnfis, a aEiriga 
ca pi raí da região tione, foi domiiiLutc 

Os navios foram então carregados 
dc praia, de ouro, dc cobre, de todas as 
riquezas do norte, de rodos os. tesouras da 
Síria, de rodas as o.seneias tia Arábia. Sua 
Majestade levantou vda rumo ao sul o 
coração chcjo de emoções. Pivc pretendia 
entrai na região para di [nst.tlar a capital 
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CRONOLOGIA 

745- 71? a.C.i reinado de Píye 

7 I 3- 6?B a.C.: reinado de Shabaka, 

6 0 '1 6 9 0 a.C . : reinado d c 'Shebrtka 
à?0- 6*4 a.C .j reinado de Taharqa 
664- 6*n a.C.: reinado dêTanutamon 


do novo rei no, cm Napata, ao pé de Djebd 
BarkaL O pico do rochedo, de 74 menos 
de altura, sobre o fianCu sul da gigantesca 
montanha, tinha impressionado os egíp- 
cios, que viram naquele pilar de ped ra uma 
giga n tesca cobra erguida, cm posição de 
ataque, símbolo do uretis (ou varei) real 
~ a wqvn re d ivi na que cospe fogo sobre os 
inimigos. Para eles, Amon residia naquela 
montanha, soba proteção da serpente. Para 
PiyceScus sucessores, Djcbcl Barkal con- 
tinuaria sendo a píirria mítica do Olho do 
Sol. De volta ao pais, restaurou e aumentou 
o templo de Amon, erguido porTutmúsis 
IR, ao pé de Djebel Barkal. 

Após 3 1 anos de reinado, Tive fideceu. 
cm Napata. Soa lilho laharqa vivia eicj 
Egito, junto da mãe, urna esposa secun- 
dária de Piye, Fie não assistiu aos funerais 


do faraó, intimado na netrópolc real dc 
íil Kitrru, onde já estavam enterrados seus 
predecessores. Alara e Kashra, fundadores 
de uma nova época, mas que não tinham 
ousado se instalai no irmode odonfotdor, 
A múmia dc Piye foi colocada sobre um 
grande palanquim real de lã vermelha. Ao 
lado dc sua modesta pirâmide, foram cn- 
terrados seus quatro cavalos proferidos. 

Fm após uma hrilKanrc carreira 
militar, aos 32 anos de idade, Tahaiqa su- 
biu ao trono daqude imenso reino criado 
por Piye. Contudo, ele não sucedeu a seu 
pai. mas sim a seu tio Shabaka - algumas 
cronologias revelam, todavia, o reinado 
sem importância de um certo Sbehiika , 
cuja ascensão ao poder mareou verdadet- 
ramenre o início da XXV dinastia egípeia. 
Em parte porque ele estabeleceu seu poder 
não cm Napata, mas cm Menfis, mítica 
capital do antigo império. Shahaika seguiu 
a linha política do irmão, a da volta aos 
valores tradicionais, chegando inclusive a 
pesquisar as Fontes teológicas do Amigo 
Império, Um longo testo escrito durante 
seu minado mostra quão profundas foram 
as reflexões dos intelectuais a serviço tios 
soberanos. Eles não hesitavam em ir até 


Saqqarah, na pirâmide dc Unas, rei da V 
dinastia, para buscar inspiração nos remas 
que ornamentavam os templos. 

Fusão perturbadora 

A origem dessa dinastia de faraós 
negros, no entanto, continua enigmática. 
Não st- sabe ao certo como, lantos séculos 
depois da colonização, os reis kushiras pu- 
der, mi reinar sobre o Egjro, Em primeiro 
higqr, ostentavam um diadema ornamen- 
tado com um duplo ureus {cobra cnl po- 
sição dc ataque), o símbolo real dos faraós 
negros, marca de sua supremacia sobre os 
dois pises, Kushe Egi ro. Fato ainda mais 
mareante, a pirâmide abandonada havia 
já mais de mil anos nu Fgiro foi ixeolhida 
como monumento funerário rd. Essa 
fusão cultural contribuiu sem dúvida pira 
o desconhecimento da história do Sudão, 
demadadamenre amalgamado- com a do 
Fgiio faraónico. 

Em 690 a.G> as tropas assírias, ainda 
instaladas em território eg/pdo, enfren- 
taram o faraó laharqu, militar remível e 
fuio estrategista. Suas vitórias lhe assegu- 
raram fama universal graças á Bíblia, que 
imonial izou esses famosos “làraiís etíopes. 1 ". 
Durante seu reinado, que terminou em 
664, a XXV dinastia a ungiu o apogeu e 
conferiu ao Egito novamenrcscu esplendor 
passado. Ele venceu os líbios eos povos do 
Oriente Médio. Controlou todos os oásis 
do deserto dc oeste. Dc Fãrús. ao norte, 
aié Mtrroe ÍOU Méroe), ao sul. mandou 
erguer construções que surpreendem 
pela beleza e originalidade. Em Kamak,o 
pavilhão com suas colunas dc 20 metros 
de altura ú inseriu na grande tradição de 
faraós construtores do Novo Império. Seu 
templo* próximo do Lago Sagrado dc Kar- 
nak, revela oonhedmenios sobre rcologjia c 
mistérios da divindade de Amon. 

Á exemplo dc seus ilustrei prede- 
cessores, Tahíirqa pretendeu uma altura 
desmesurada, que ultrapassasse em es- 
plendor a escala humana. Uma dc suas 
maiores preocupações foi a fundação de 
novos templos; na Nubia, em Qasr Ibrim, 
Buhen, Sen na h. Ele devolveu a grandeza 
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pendida ao templo de Kawa, complexo 
fundado ao sul da terceira cara rata, jxir 
Ameno fis III, Fez daquele templo o 
segundo santuário dos reis raparas, um 
dos principais locais de reconhcdmemo 
de seu poder. Em Napata, Taharqa con- 
vocou prodigiosos arquitetos, dotados de 
notável inventividade» eni particular num 
dos templos ao pé dc Djrbd Rarkal, que 
exibe espetaculares pilares LVs, de quatro 
metro» de a Irei ta, batizados dessa forma 
porque uma parte de sua estrutura fui 
feita ã imagem c semelhança do deus da 
família. Ele decidiu, por fim, materializar 
seu poderio real em rodo vale do Nilo. 
Enviou arreãos, que, mesmo correndo 
risco dc vida, deviam gpavar e incrustar 



Nas estátuas, os traços marcados das faces traem suas origens: nariz 
acentuado, pomos salientes, lábios espessos, queixo proeminente 


sen nomeem ouro no cume inacessível do 
pico rochoso que simbolizava a serpente 
sagrada, I >;d i ; o rio azulado ao sol corre 
sinuuso pelas paisagens majestosas. Mais 
ao longe* a silhueta dá pirâmide, em Nuri, 
marta o alvorecer, no solstício de verão, c 
o despontar helíaco de Sirius, nas épocas 
de cheias l El k Nilo (chama-se ‘lidiáticn o 
nascer de um astro que ocorre ao mesmo 
tem po q ue o do sol). I anu tamon, o suces- 
sor de Taharqa, não conseguiu impedira 
invasão do Fgito por Assutbsmipal, o novo 
rei assírio. O mo de 390 a.C. marcou o 
efetivo fim da dominação do reino de 
Kush sobre o Fgi.ro, O faraó Psaniético 
II (XXVI dinastia) enviou sois remíveis 
exércitos a Napata e tratou de destruir 
no trajelo qualquer lembrança de seus 
predecessores, os faraós negros. 

Estátuas fragmentadas 

As sete estátuas encontradas em 
janeiro de 2003 numa vala em Dukld 
Cel, ao norte de Kerma, pela equipe* de 
Charles Bonnel e Dominique Valbclle, 
foram salvas do esquecimento. Fias ha- 
viam sido ddibeiadamenre quebradas 
antes de ser escondidas. Foram elas que 
permitiram dar um rosro aos nomes de 


Tanuramon, Taharqa, Senkamaiiiskcn. 
Anlamank-Aspelta. üs traços mareados 
das faces traem suas origens: nariz acen- 
tuado, pomos salientes, lábicxs espessos, 
queixo proeminente. A posição nietioi- 
fosamente acondicionada das estátuas 
fragmentadas» no fundo do fosso* sugere 
a existência de rituais antes dc terem sido 
enterradas c, portanto, umá vontade de 
reabilitação desses rei', na patas após os 
ataqueis destruidores de Psaméiico. 

Dali cm diante, o reino dc Napata 
foi separado do F.gim pêas regiões quei- 
madas pelo sol e pdos humores do Nilo, 
Querendo estabelecer uma distância 
maior entre eles e seu pod croso vizinho 
do norte, os kushttos transferiram a capi- 
tal para. u sul mais longínquo, ao lado da 
sexta ca tarara, cm Meroe, Foi ali que des 
se livraram pardalmente dos hieróglifos, 
para desenvolver uma escrita própria, ai r h Li 
hoje indecifrável. O império meroítico era 


claramente conhecido, conto atesta uma 
passagem dos Atos dos Apóstolos {Vfll, 
28-39): no caminho que vai dc Jerusalém 
a Gaza,, o diácono Filipe com^erreu um 
'etíope", um eunuco, alto funcionário de 
Gindacc, reino de Meroc, descendente dos 

faraós negros, 

Fouco sabemos sobre o fim daquele 
forte e triunfante reina 1 Jc se transformou 
em presa de seus vizánhos, tis axumjta.s 
(ou aksunltas), sobre o planalto da atual 
Etiópia* edos nómades blemmyes» a leste, 
É 3 estes que talvez devamos atribuir a 
queda do linpéno Meroítico, a crermos 
no relato do geógrafo Eratóstaics, em 2(K) 
a.C. Kush foz florescer uma civilização 
extremamenre original que sob roupa- 
gem egípcia permanecia profúndamenre 
núbia. Us Faraós negros contribuíram 
para enriquecer a lenda do país de Kudi, 
eternizado como uni dos nomes gloriosos 
do pasxido africano. Q 


CLAUÜINE LE TO UR NE UR DISON 4 €«ipcólOj» « 

GLOSSÁRIO 

Psainêtieoi l^iríiõ que libertem os egípcios daAssírra 
Axumítas: povos que viviam no planalto etíope. 
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NAUFRAGIO 




IMPÉRIOS 


A Primeira Guerra Mundial fez soar o dobre 
dos três grandes impérios europeus , aniquilando 
potências que antes se acreditavam eternas 


POR CYftlLLÊ BOULAY 

Tradução de Ana Monioia 


P rovocando um verdadeira ca- 
taclismo, futul ils monarquias 
européias, o iissuüíiniito do prín- 
cipe herdeiro da Áustria- Hungria, arqui- 
duque Francisco Ferdinando, marcou o 
declínio dc um mundo. Cai um furacão, 
o conflito de 19 1 4-19 J 8 derrubou os 
tronos e desencadeou, uma atrás da 
outra, a queda das realezas. Os impérios 
da Rússia, da Alemanha e da Áustria- 
Hungria. enfrentando dificuldades c, 
final mente, a derrota, terminariam por 
nele soçobrar 

Na Europa do pré-guerra,, porém, 
esses rrés grandes impérios nao pare- 
ciam correr nenhum risco, A sua freme, 
erguJam-se dinastias io contestes: os 
Romanov governavam a imensa Rússia 
havia mais de 3(J0 anos; na Alemanha, 
os Hohenzollern reinavam desde o 
século XII enquanto os Habsburgo da 
ÁLLsrrSa garantiam a união do Império 
desde 127R- Os irés imperadores eram 
homens de perfil e temperamento bem 
diferentes. O primeiro, Nieolau IR era o 
c/arda Rússia e um autocrata. Seu primo. 
Guilherme TI, imperador alemão e rei 
ái Prússia, governava com mio de ferro 
os 2Ct pequenos reinos que formavam o 
império germânico. IA>r sua ve?., Fran- 


cisco José, imperador da Áustria, rei da 
Hungria e da Boêmia, era um venerável 
monarca, um funcionário do poder que 
despeitava na aurora para velar o destino 
de seus povos. Seu reinado, um dos mais 
longos da história (68 anos), poderia 
rivalizar com o de Luis XIV ou com o 
da rainha Vitória, 

Fm 28 de junho de 1914, 1 m Viena, 
Berlim e São Prteishurgo, a notícia do 
assassinato de Sarajevo suscitou o mesmo 
sentimento de honor. Mas ninguém ain- 
da previa suas irreversíveis consequências, 
Várias semanas decorreram sem que a 
Áustria rcjtgfsse e chegou-se j duvidar 
que fosse haver represálias. Os dias reto- 
mavam seu ritmo, c foi com o espírito 
tranquilo que o presidente da República 
francesa, Raymond Foi uca ré, cumpriu 

\N,i \ i.sira ufii i.il a Rúváa. li 1 1 l ^ decomi- 

nuar a viagem até a Escandinávia, como 
previsto. Assim, quando na manhã de 24 
de julho a Áustria fez chegar ii Sérvia um 
ultimato cujos termos equivaliam a uma 
declaração de guerra, a notícia provocou 
em rodas as chimtdarías o efeito de uma 
bomba. O momento fora bem escolhi- 
do por Viena: a viagem do presidente 
francês tornava pratica mente impossível 
qualquer reação de sua parle. 



O ânqurducfue Francisco 
Ferdinando, da Áustria, 
fotografado em Sarajevo. em 
28 de junho de 1914, minutos 
antes de ser assassinado 
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O que poderia ter sido mais uma guerra balcânica» tornou 
se, pelo jogo das alianças, uma guerra europeia. Á mobilização 
do exército do czar provocou a da Alemanha» que declarou 
enrão guerra à Rússia, Na sequência, a França e a Crã-Brcunha 
encravam nu conflito. 

Os Romanov pegos mima armadilha 

A revolução que cresc ia na Rússia tomava pouco a pouco a 
freme do conflito. Hm fevereiro de 1917» morins importantes 
irrompiam em São Petersburgi^. Odesconteniamcma cru geral 
e grande parte da população afrontava abenamenre o governo e 
y fkmilia imperial. O cear» tendo assumido pessoal mente o 
comando dos exércitos, encontrava-sc longe da capital, isolado 
doa acontecimentos, deixando à czarina e sobrerudo ao mago 
Rasputin uma perigosa autonomia de manobra» 

No final de 1916, a iminência da catástrofe eia evidente 
para todos, salvo para Nicolau e Alexandre» absorvidos em 
seus problemas pessoais. Kaspurin foi assassinado nos últimos 
dias dc dezembro. Algum tempo antes de sua Eiiorte, escrevera 
uma carta endereçada a Nicolau. 7Sc foram icus parentes que 
causaram minha morte» então ninguém da tua família - nc- 
Eiliutn dos teus filhos, nenhum dos tens parentes- viverá mais 
que dois anos,'" Não restavam a Niailau.de feto, mais que dois 
anos de vida... 

A armadilha estava preparada c, daí por diante, penderia 
inexoravelmente sobre essa família desamparada. A revolução 
propriamente dita eclodiu no dia 9 de janeiro de 1917, quando 
Nicolau voltara à frente de batalha. Avançava dia a dia, a ponto 
di- M- transformarem guerra civil, ate que 0 c 2 ar.se visse nhrigjido, 
nos primeiros dias de março, a abdicar por si e por seu filho em 
favor de seu irmão, o grão-duque Miguel. Este renunciaria dois 
dias depois à dura responsabilidade. Foi assim que a queda dos 



Raspucin. rodeado por integra ntes da corte russa. 1 909 
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O czar Nicolau II, da R1js5i3.com 0 rei inglês George^na cidade de Berlim, 
em 1913. Os dois eram primos e imittp parecidos fisicamente 


Romanov, depois de mais de 300 anos de reinado, não levou 
mais que algumas horas... Nicolau foi feito prisioneiro, com 
Alexandre cseus filhos, no palácio Alexandre. 

Em agosto de 1 9 1 7., a família imperial foi conduzida à Sibé- 
ria» mais exata mente a Tobolsk, Üm maio de 1 9 ] S» transferiu-se 
á casa Ipatieff» em lekaterinburgo. Quanto mais se aproximava 0 
verão, mais o imperador e os seus sofriam tom as condições da 
detenção. A.s forças contra-revolucionárias avançavam rumo a 
cidade, levando o soviete regional do Ural a tomar, na noite de 
16 para 1 7 de julho, a decisão farei de eliminar a família imperial 
e seus companheiros de infortúnio» Despertados brutal mente c 
vestidos às pressas, os prisioneiros foram conduzidos ao térreo, 
A espera prulong^va-se, quando de súbitu o comissário Jacob 
Yourovsky, que comandava d destacamento» penetrou no apo- 
sento, acompanhado de sete homens. Aproximou-se do czar e 
lhe disse; “Os seus quiseram salvá-lo; mas não conseguiram, c 
somos obrigados a levá-los à morte'’. Estupefato, Nicolau II só 
teve tempo de exclamar; l 0 quê?"» antes de ser abatido com 
um tiro de revólver. Depois, os soldados executaram os demais 
prisioneiros. O massacre durou peno de meia hora. As balas 
ricoeheteavam nas jóias que as grandes duquesas tinham escon- 
dido sob as roupas, perdiam-se nas almofadas que mantinham 
seguras contra o peito. Àlexis c Tariana sucumbiram a golpes 
de baioneta e coronhad.es».. Os corpos foram transportados 
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em um caminhão e depois sepultados ao acaso» sob as toras de 
madeira de nma ponte. Assim terminou» no horror* o destino 
do último czar da Rússia, 

A punição do kaiser 

Como um castelo de cartas, o desmoronamento du império 
russo trouxe atris de si o da Alemanha imperial e, com ela» de 
todos os pequenos reinos alemães: Baviera, Raden, Saxõnia, 
[fosse, Warrembuig erc. Guilherme II viu-se constrangido, 
aos 59 anos, a abdicar em novembro de 1918- já se afirmou 
que .se 0 kaiser não tivesse nascido com um braço atrofiado, 
v, j u caráter setta ou Iro e nutra lambei n n sOrEe da Alemanha e 
de toda a Europa. De qualquer modo» desde sua ascensão a 1.3 
trono. Guilherme sempre demonstrou megalomania. Verda- 
deiro déspota, controlava os feitos c os gestos de seu círculo, 
até mesmo a escolha da indumentária. E seus seis filhos foram 
educados como soldados. 

O imperador apreciava bastante 0 arquiduque da Áustria, 
Francisco Feidluaiido, na companhia do qual costumava ir 
à caça. Assim, o duplo assassinato de Sarajcvo transtornou-o 
imensamente. Dele tratando como de um assunto pessoal. 



Francisco Ferdinanda.com a kaiser Guilherme II, em 191 3 


Verdadeiro déspota, Guilherme controlava os gestos de seu círculo, 
Inclusive a escolha da roupa; seus filhos foram educados como soldados 


Guilherme II levou a Áustria ;i guerra. Mas a sorte logo lhe 
deu as costas, Com efeito» desde o início do conflito, o kaiser 
perd i a s ua i n H l téncia d iam c dc > esi m tegisra I .udendo rff . Co mo 
dissimular frente à opinião pública a realidade dessa humilhante 
divisão dos poderes? 

Durante quatro anos, o kaiser correu atrás do espectro de 
sua popularidade. Exaurido pelas adversidades, termina ri a, 
como seu império, sem torças. No dia 9 de novembro de 
19 1 8, o último ato de um reinado de 3 1 anos foi encenado; 
enquanto os cortejos dc operários desfilavam diante da chan- 
celaria de Berlim» os próximos Je Guilherme 11 pressiona- 
vam- no a abdicar, O kaiser resistiu molemenre e, a despeito 
das declarações teatrais, solicitou asilo ua Holanda. A rainha 
Guilhermina aceitou esse hospede inoportuno, bem como o 
herdeiro do trono, que recolheu a um presbitério, numa ilha 
desolada ao norte do país» Quanto ã kaiscri na» viveria ainda 
um tempo ua tormenta; era uma mulher alquebrada que 
chegava pouco depois à Holanda. Sofrendo o peso dos anos 
dc guerra e a perspectiva de uma vida de exílio, aniquilada 
sobretudo pelo suicídio de seu filho preferido, Joachim, mor- 
reria em 1971, Guilherme» por sua vez, pareceu consolar-sc 
rapidamente» Transferiu-se para a bela propriedade de Doorn, 
não muito longe da fronteira alemã» c não tardou a espoai r a 
princesa Hermine Reuss, que partiu a seu encontro no doce 


retiro. Guilherme acompanhava com assiduidade as notícias 
internacionais e recebia uma multidão de jornalistas e de 
historiadores que o mantinham compiacen temente na ilusão 
de seu antigo esplendor. O herdeiro» mais realista - pressentia 
que os Hohenzollern nunca mais voltariam ao trono uma 
vez autorizado a voltar a Berlim» levava sua vida dissoluta em 
coquetéis fúteis e noitadas desvairadas. Embora sem manifestar 
grandes entusiasmos pelo nazismo, participou d lis paradas e 
dos desfiles militares do partido, aos quais era levado pelos ir- 
mãos Frí rz Eithe3»C ).scare sobretudo Augusto-Guilherme, Este 
último retiniria até o fim aproximar-se de Hirler, enquanto os 
demais permaneceriam enclausurados no silêncio» a ponto de 
o regime considerá-los suspeitos de atividades anti nazistas. 
Guilherme II não era um hitlerista. Se guardava a ilusão Je- 
que linha uni papel a desempenhar, não pretendia apoiar esse 
bíihrer que parecia a seus olhos um homem vulgar e brutal. 
Contudo, quando eclodiu a Segunda Guerra Mundial c a 
Holanda foi ocupada pelos nazista*, o kaiser viu-se dividido 
entre, dc um lado» a natural simpatia que devorava aos oficiais 
da Wdirmadic - que ali vinham apresentar-lhe seus respeitos 
-e, de outro, as obrigações devidas ao pais que o acolhera. Fu- 
gindo aos bombardeios alemães na Grécia, sua neta preferida, 
krederiea, filha de sua única filha Vitória- Luisa e esposa do rei 
Paulo I, precisou refugiar-se çm Creta. Abatido pela norteia, o 
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ktúi AT morreu no dij 4 de junho de 1 94 1 . Seus filhos, suei fillui 
l\ dam, a "imperatriz Hemiínia, assistiram, cm terra de exílio, 
aos funerais do último imperador alemão. 

A maldição dos Habsburgo 

A morte em Mayerling, no dia 30 de janeiro de \ 8B9, cm 
condições Trágicas t misteriosas, do arquiduque Rodolfo, único 
herdeiro do imperador Francisco Jose, fizera pavor a coroa dos 
I lahsburgo às mão.s de Francisco l erdin.indo. Mas como o 
arquí duque rinha contraído uma união morganática, os filhos 
oriundos de seu casamento não podiam ser dinastas, Com sua 
morre, a .sucessão passava, portamo, ao primogênito de seus 
sobrinhos, o arquiduque Carlos, filho de seu irmão Oto c de 
Maria Josefa da Saxónia. 

Carlos recebera uma oducaçao religiosa e cuidada. Arquiduque 
herdeiro aos 27 anos, lembrava, tanto fisicamente quamo pelas 
idéias fiéis aos tempos de outrora, o próprio imperador Francisco 
joié, do qual, aliás, era unt protegido. O velltu monarca muito 
se alegrou, em 19 1 I , com o casamento do jovem príncipe com 
a princesa Zitadr Bourbon- Raima. 

! rés anos depois, logo apôs o atentado de Sara) evo, Carlos c 
Zita piedsaiam abandonar sua pacata vida de família no casrelo 
de 1 Ictzcndorf, para enfrentar Viena e seus perigos. Desde o início 
das hostilidades, Carlos manteve-se na frente de batalha. Francisco 
Jose reconhecia as qualidades do novo herdeiro tio nono, que 



Caricatura satiriza 


05 apuros por 
que passou 
o seberano 


austríaco 
Francisco José 


Depois do atentado de Sarajevo, Carlos e Zita abandonaram a vida de 
família no castelo de Hetzendorf, para enfrentarViena e seus perigos 


pouco a pouco se transformou cm seu homem de confiança: 
"Aproe iu Carios, apresenta-mc corri dareza suas opiniões, mas, 
quando mantenho meu ponto dc vista, sabe obedecer 1 . 

Uma época, dc lato, terminava, No dia 21 de novembro 
de 19 ló, pouco depois das 21 horas, Francisco José, aos fíó 
anos, soltava seu último suspiro no leito dc campanha cm que 
dormia desde a juventude. Não veria, porcanto, apagar- se esse 
antigo mundo do qual fora um dos pilares. Carlos seria, pois, 
imperador da Áustria, rei apostólico da f lungria, rei da Boémia, 
da Croácia, da Fslovenia c da Dal macia... Com os faustas de 
sua coroação em Budapeste, em 30 de dezembro de 191 6 ; , a 
poderosa dinastia dos Habsburgo brilhava, sem sabê-lo, com 
seus últimos esplendores, 

Carlos í dedicou-se imediata mente ao resxabeledmenro 
de uma paz mais que desejável para a Áustria, Demonstrando 
surpreendente remicklade em defender a própria existência 
da monarquia, aõ mesmo tempo não negligenciava nenhuma 
ocasião que servisse para conter a hecatombe. For seu lado, 
instigado pela irmã Zita, o príncipe Sixto dc Bourbon -Par ma 
estabelecia negociações com o campo ad versário. Não vingaram, 
porém, e a sorte da Áustria revelava-se indissoluvelmente ligada 


ao império aleinio, que a arrastava em sua queda. Em I I dc 
novembro de 1918, a paz tão desejada fHor Carlos Ebi enfim 
assinada, Mas ele não era mais o imperador: fora prodimada 
a Republica da Áustria. 

Carlos devia rcsolver-sc a tomar o caminho do exílio. Re- 
cusava-se, contudo, a abdicar, apesar tios conselhos de Zita. 

Prefiro morrer contigo, dizia, ‘nosso filho Oto nos sucederá.' 
(3 arquiduque Oto, nascido em 19 12, era o príncipe herdeiro 
desde 1916. O casal deixou o país rumo à Suíça cm condições 
materiais bastante difíceis. Rnffenmu privações, isolamento c 
insegurança. Além do mais, a família crescia com o nasci mçn rode 
mais v/is filhos e precisou enfrentar uma situação financeira muito 
preocupante. Ibxibdos [idas }xitêndas aliadas na ilha da Madeira, 
Carlos e a lã mííia instalaram-se cm um modesta pal acete perto de 
Funchal, Esgotado moKÜmcntee alquebrado p-ricologicarnente, 
Ctrl os morreu no \" de abril de 1 922, de pneumonia, □ 

CYRIILê BOULAY v jtc not^-bi. tscric&r e espéci/tret sft mofurquUi euraptíht 

GLOSSÁRIO 

Casamento morganático: união contrai-da por príncipe com 

mulher de condição inferior, cujos filhos não podem reinar 
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REVOLUÇÃO FARROUPILHA 



Logo depois da 
Independência , o poder 
centralizado tirou a 
autonomia do povo do 
sul, que se rebelou na 
luta por seus direitos e 
criou a República 
Rio-grandense 


que marcou a história do Rio t irandedo 
‘ ui eque seínmoii um marco de idcrènría 
para a identidade g^ácha, 

Alas vamos ao acontecimento,, cm 
suas origem. Situada no extremo sul do 
ISjclsíL fronteiro às freme?, da colonização 
espanhola no rio da Prata» a região do que 
é hoje o Río Cirande do Sul foi incorpo- 
rafk CurdiamcfUc ao Brasil wlunuiL Uma 
primeinl frente de penetração sc dera com 
O cstabdeurnchto de um posto avançado 
português ao sul* a ( Atonia do Sacramen- 
to,. ondee hoje □ Uruguai, em lóBü. Anos 
antes, cm I íi2íí, sob bandeira espanhola, 


evolução Farroupilha: uma luta 
de ik-j 


anos contra o Importo. 
-A L ma guerra onde os ri(>gr,in- 
denscs optaram pela defesa de idéias 
repLib] ÍL-,i.n as em um Brasi I mon árqu ioo. 
Uma rdidifiogELÚelia contra a centralização 
política c administrativa imposta à nação 
pela (■ orte do Riu de fanei ru apôs a Inde- 
pendência, Um movimento que se inseriu 
no con texto das rcbçl ioes ocorridas dL ld ntc 
a Rcgcnda cm diferentes províncias, que 
levantaram a bandeira do íede ralis mo 
contra a dominação do chamado ‘centro 0 
subir o p.t k, Um acom-n irnento |x>lítico 


CON 


POR SANDRA JATAHY PESAVENTO 


Confrontos sangremos, ao longo de dez.- r 
.mos marraram n identidade regional dos iíí)- 
g.rantíc ses, cj u □ EpTihaivam com a Republica. 
SoteJ.ijií ttes fàrrapcts* óleo d&Washi Rodrigues 
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O eítanci«iro e míticar Bento Gonçalves 
{no d to}, Nder do movímentoi o conde Tico 
Lívia ZarniiEcari fnçt centrai, alinhado com 
oí rebeldes; é Bcnlu- Manuel Ribeiro fiicjrríüJ 
que trocava de todo, apoiando os imperiais 
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os jesuítas haviam penetrado cio território 
atuai tio Rio Grande tio Sul, fundando 
missões para o aldeamento dos índios. 
Batidos pelos bandeirantes paulistas, os 
jesuítas, atravessaram o rio Uruguai corn 
os índios, abandonando no território que 
chamavam Província DdTápcos icbstnhofi 
de gado. No final Jíj século XVII, eiti 
1682, c\\ padres retomaram ao rerrirório 
rio-grandense, fundando os Sere Rovas das 
Missões. qpoça dc apogeu da presença dos 
jca,uíws nn sul, F.sia eivilbação jesuíriuH 
guarani Kve lim tom a Guerra Gtianit titica 
dê 1754- 1 7%i quando o* padres e índios 
foram derrotados peias forças Juso-caste- 
Ihnnas e obrigados a deixara regjão, pdas 
disposições do Tratado de Madri ( 1 750), 
que dispunha sobre as fronteiras ibéricas 
ao sul da América, 

Neste contexto, o que era o Rio ( itandc 
do Sulr Uma zona de fronteira litigiosa* 
em constantes lutas pela posse da temi c 
do gado, de enfWretamenro direto com 
os castelhanos. A antiga Gipirania d '111 
Rcy eia terra de passagem, de guerra e de 
contrabando com o Prata, boi na passagem 
do século XVII para o XVI El, com a des- 
coberta de ouro nas Gerais e a necessidade 
dc animais de nação e corre para a>. minas, 
que se processou a ocupação e conquista 
efet iva. da terra. Tropeiros e eoi iirabcurdistãs 
de gado, vindos de São Vicente e de I a- 
guna, cm Santa C litarina, e soldados d FJ 
Rev, egressos de Sacramento ou do Reino, 
se apropriaram do território. Abriram es- 
tradas pjra u rtopeio dü gado, ganharam 
sesmarias e se cstabclceeram em estancias. 
Mais tarde, organizaram cliarqueados ptra 
o fabrico da cime scci e salgada. 

Sob o signo da guerra, da conquista do 
gado e do contrabando que disputavam 
com os castelhanos do Prata, surgia a 
Gt pi tanta do Rio Grande dc São Pedro, 
que defendia a fromdru sul para a C oroa 
pOTíugreic-va, Por seuS serv iços militares. a 
elite sul trui - os sen hores de terra, gado e es- 
cravos - gorava de Lima relativa autonomia 
cm termos de poder local, O valor militar 
dos estanciei ros soldados cr.i reconhecido 
pela Coroa face às necessidades da guerra 


e poucos obstáculos eram colocados ao 
exercício do poder local. Este ntúdtis ri- 
wttdi foi âgrificativrimcnte alterado com 
o advento da independência, em 1822 
e sobretudo com o estabelecimento da 
Regência, cm I83í. A abdicação de I). 
Pedro I em nome dc seu herdeiro, ainda 
criança, fizera montai on poder, através tios 
regentes, ,i cl ire do centro do país, sediada 
no Rio de Janeiro e haseada na produção 
e comerei ali ração do calé. A.s coisas ha- 
viam. então, mudado muito para a agora 
província do Rio Grande do Sul e para os 
• ;í- •• ■■■ n ' A neoricnCK.Aí i t nir: iradiisv 
imposta pda Corte [raduziu-.se cm termos 
dc i ii na : i vai i iiçík > muito prerisi dos ;tcon ic- 
dmentos: perda dc autonomia, liberdades 
:ui reaçadas, desprestígio c descons ider.içáo 
pira com as rio-gtandenses, autoritarismo 
do centro contra o sul. 

Submissão inadmissível 

O poder central, queixavam-se os 
rio-Eiándenses, indicava presidentes de 
provinda estranho* aos mieresso, da d ire 
local, paia a qual a submissão das suas 
pretensões regionais ãs diretmes da Cone 
era considerada inadmissível, tguolmerirc. 
os senhores locais condenavam a exísrénda 
de uma assembléia provincial com atribuÊ- 
çõr> meniniente rdviiidÊtativas. Quando, 
pelo Ato AdEriontil dr 1 8,M, foi concedido 
poder legislativo às províncias, já foi tarde 
demais pira segurar a rebelião dò sul contra 
a Corto. Acontece que esse Ato Adicional 
vedavais Assemhléias I 'rovineiaiso direito 
de legislar sobre o* impostos, questão que 
ocupava um espaço importante nas recla- 
mações dos farroupilhas- O Rio Grande 
considerava sl rrcmcndoniente I n ; ls riça d o 
nu que tocava â econornia local, baseada 
nos produtor da pecuária e voltada pura o 
abasrecinwmo do mercado interno. 

À Giresiiiuiçãockr \ B24cíaabelecb que 
era o centro quem determinava quanto dos 
impostos aittvadados nas pimindas ficava 
iiim as mesmas c quanto deste montante 
deveria ser remetido ao poder central. 
Lom isto. por mais que produz ksein, eram 
espoliados de suas riquezas. Os senhor» do 
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Pinniní foi a primeira capital dn Republica Rio-grandense. Patàuo 4® Cucrrú ao ícaipo <j® Rçptibfc®. cai Prafftfni. dleo de anónimo 


O poder central servia-se dos homens» cavalos e munições» requisitava o 
gado e não retribuía com indenizações e honrarias aos guerreiros locais 


sul consideravam que eram taxadas com 
[xsunio.s imposio.s sabre o gado, a rerra c o 
viLiu.ls a situação era agravada ainda mais 
pelo problema do durque, CA charque 
sulinodtsrinava-sc ao alimenn i dos negros 
■escravos do país c. para forçar a hakq do 
[ircç<KÍewSc pruduiu, v ccmru ta/ia ndu/ir 
os impostos sobre o charque estrangeiro 
(o tasajo platino), obrigando com isso os 
gauchou ,i reduzirem os seus preços, para 
terem competitividade no mercado. 

Como sc u;iü bastasse, os rio-granden- 
sés p,igavLun caro pdo sai cstr.utgeiro. ma- 
téria-prima p.ira a fabricação do charque 
e artigo taxado com atros impostos pelo 
governo central. Desta forma, a margem 
de lucro das empresas charqueadora*. Hcavj 
reduzida, para indignação dos produtores 
sulinos. X Eas hav ia ainda mais; os gaúchos 
reclamavam que as requisições de cavalos 
v gadt> jx las forças imperiais em rti riroí io 
do Rio Grande não eram pagas, nem os 
c.i rgos de cornando das e ropos era luribi tido 
aas rio-gnmdensea A perda da Províncb. 
C Fíphttinn (atual Uruguai), em 1 828, com 
a independência Ju Uruguai, muíro con- 
tribuiu para o desprestígio dí> sul, a quem a 
derrota foi atribuída. (Au seja, com .i perda 
da Gisplatina, o '■,'olor político- militar dos 
gaiichos foi abulado nas sua> rdaçíks com 
o poder cenrral, í. ) orgulho ferido daqueivs 
que se consideravam o.s defensores da fron- 


teira foz oom que a dom inação do centro 
pavtLssc a scr considerada intolerável. 

As queixas sc avolu 1 1 ravam; a der i ti ticia 
de um sistema tributário que favorecia os 
prixlu rores co nconentes do estrangeiro m 
dispura do meresdo nacional, a acusação 
de uma p Ai\ ka de de*,] irt-u ígio i leEÜ íeratlt > 
contra os senhores de terra e gado do sul, 
que defendiam a fronteira e venciam as 
guerras contra os castelhanos, mas que 
rião recebiam postos de comando nas 
batalhas... li Nos somos a estalagem do 
Império ', diria o general Bento Gonçalves 
do Silva, estmciciro c militar, líder do mo- 
vi men ro, ao cxpl i a r a atitude dos rio-gran- 
denses cm revolta: o Império sersái-sc cios 
homens, cavalos e munições, requisitava 
o gado c noo retribuía com paganiento de 
indenização das perdas sofridas ou com 
atribuição de cargas e honrarias aos chefe 
de guerra focait 

Neste dima de queixas e do qtiecunii- 
deravam uma atitude de desprestígio pira 
com o sul, muitas da* idéias lila^ólkas do 
liberalismo vigente no século XIX foram 
apropriadas pelos lideres farrapos para 
embasara sua conspiração, O elitismo das 
teorias de John Locke os inspirava para a 
to nsrmçãc de um governo no qual o poder 
repousaria ills niíios desics senhores de terra 
r gptd n. Se o Império era injusrocom eks, as 
idébs de Romscau quanto is mudanças das 


instituições eram hem- vindas, sobretudo se 
elas se embasavam em criiérias de justiça 
e igualdade. IX' Mtmrcsí,|uieu, tornavam 
o nioddo de um governo eons ti tucitrnal 
- monarquista para uns, republicano 
para outros -e da disísaodos poderes. O 
oifiiipSo tlus HsuidoN Unídos d a America 
também inspirava os líderes, mais pda kiéw 
do federalismo do que democrática 
ponJd pação dos cidadãos no governo. I ais 
ideias circulavam através das sodcxlndcs 
secretas, como a maçonaria, entrada tia 
Provinda de São Redro em 183 1, ou da 
imprensa. pdo jornal O QjHthienrifío ou 
ainda do ( labinctc de Lfituia Coiumc mi- 
no, onde sc reuniam os sediciosos. 

Farrapos, com orgulho 

Os líderes locais tinham estreitas e am- 
bivalentes rekçÕL-s çl H i i t ui C; I ud i I i'i its p Lu i- 
uus. ( ã>m amplas interesses no Urugtiai, 
tendo muitas vezes vastito propriedades 
territoriais que iiiril dc Lilil à outro Indo 
da fronteira, l-anc da elite local mantinha 
negócios de venda de gado, afinidades 
polftieas ou mesmo relações dc paren- 
tesco e amizade com os castelhanos. Por 
outro lado. com de.s guerreava, nas lutas 
de fronteira, ora estabelecia alianças, cm 
função das oscilações da políriea no Praia. 
Por cansa dessas relações com os platinas, 
Bento Gonçalves da Silva, enõo conian- 
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dan rn' da fronteira Sul c Bento Man ud 
Ribeiro, comandante da Fronteira Ües^, 
haviam sido chamados a ( !onc em I 834 
para explicarem o seu envolvimento com 
os caudilhos. Por ocasião da abertura dos 
naballhusch Assembléia Legislativa Provin- 
cial, em 20 dc abril de 1835, o presidente 
provincial Antônio Rodrigues Fernandes 
Briga acusou os sócios do Gabinete Con- 
rinenrino de tramarem contra o Império, 
realizando acordos com os uruguaios» e 
articularem uma rebdíão. 

Inconformados, os rio-grcmdenses 
protestaram, pleitearam em defesa dos 
seus dnestos e prestígio perdido e nem 
mesmo a instalação da primeira assem- 
bleia provincial, em 1835, com poderes 
Lgishilivos, at; ibi mlIi k pelo Atn AlLuhuI 
de 1 834* serenou os ânimos. No decorrer 
da própria sessão de instalação, a crise 
explodiu. A situação se revdava insusten- 
tável e as insurgentes acorreram tom as 
suas tropos, para as cercanias da capital. 
Na madrugada do dia 2(J de setembro, 
os revoltosos, concentrados na colina do 
cemitério, fora da cidade* desceram para o 
ataque de Fano Alegre, la começar a longa 
guerra, que duraria de/ruios, 1 Xrpoisde um 
combate conrt os tegd isms ou caramurus na 
Ponte da Azenha, o.s insurgentes tomaram 
a cidade de Porto Alegre, entrando pda 
praça do Portão c conquistaram o palácio 


do Governo, dc onde havia fugido o pre- 
sidente Fernandes Braga rumo à cidade de 
Rn A itandê. Os rebeldes já eram chamados 
pelos legal istas. pejoraiivametxre.de farrou- 
pilhas. Kssa era a maneira de designar os 
liberais exaltados em todo o Brasil, que se 
aproximavam, em suíls ações, descamadas 
mais populares, estas cm farrapos ou for- 
rou pos. Se, para os opositores, esta cr.t uma 
dtídgnaçaodejireciaciva, para os rebeldes e, 
sobretudo, paru o culto de sua memória, 
que sc seguiu ao término da revolução, 
lomou-se motivo dc orgulho. 

O líder Bento Gonçalves, chefe do mo- 
vimento, explicava a sedição corno legítima 
defesa dc liberdades ameaçadas, reafàrman- 
do sua lealdade à ordem monárquica. Q 
que queriam os revoltoso® era corrigir os 
erros da administração imperial, restau- 
rando a Ixia ordem e a lei, que implicava 
no ahistamenro do cargo do presidente de 
provinda Fernai ides Braga, nomeado pelo 
centro. Em carta ao Regente Jcijó, de 12 
de outubro de 1 835. Bento Gonçalves ia 
mais longe, fazendo mesmo ameaças; L "0 
Rio Grande c a sentinela do Basti que 
olha vigilante paa o rio da Peara. Merece, 
pois, consideração e respeito. Não pode 
nem deve ser oprimido por déspotas de 
Fy toaria. Exigjmosqtic o Governo Imperial 
nos dc um presidente de nossa confiança, 
que olhe pelos nossos interesses, pelo nosso 


progresso, pela nossa dignidade, ou nos 
separaremos do centro e, com a espada na 
mão, saberemos morrer com hona ou vi- 
ver com liberdade”. Ao longo da guerra, os 
farroupilhas consegi i ira m vi rórias e tiveram 
de enhrrimr derrotas, alem de vivenckrem 
cisões entre seus chefes c mtamo defecções, 
como a de Bento Manuel Ribei ro, q ue por 
mais de uma vez trocou dc Lido, passando 
a dar apoio aos imperiais. 

No ano de 1836, com a derrota dos 
farroupilhas tu batalha de Fasso do Ro- 
sário. os legalistas retomaram a cidade 
de Porto Alegre. A capital foi cercada 
pelos rebeldes, que lhe impuseram um 
lungo sítio, durante o qual da conseguiu 
ser abastecida pelos produtos cLi colónia 
alemã, através do rio. Nesre contexto da 
guerra, os farroupilhas tiveram contra si 
os colonos Alemães, insrigadw pio doutor 
Joltann KUItbrand, diretor da Colônia de 
São Leopoldo e ligado aos imperiais. Com 
a sua reintegração ao lado do Império, a 
cidade passí iu a usar no seu brasão o d istiro 
de “Mui leal e valerosaT , concedido por D. 
Pedro II em 1841. Mais vitórias aguarda- 
vam os farrapos: apesar de lutarem em 
minoria de forças, os rebeldes ganharam a 
batalhado Sdval. Comandados pelo o 
nel Antônio de Souza Netto. derrotara 
forças superiores dc João da Silva lavares. 
Na sequência entusiasta desra vitória sobre 


Ganbaldi (o extrema dlreiídji e sya mulher 
Anha fero ■'e-du.i. lutaram num Cb farrapos, pdj 
causa da independência. AnÃfí? Gcriibciiaf.de J. K. 
Perneira- efosê GcjabfiWidie íVIqtc# 


os imperiais, os hirroupi lhas aprofundaram 
o sen rido da revoluç-lo. Km \ £ de setembro 
de 1 836, no Campo dos Menezes. Antô- 
nio de Souza Netto procLimou a República 
Rio-grandense, o que foi seguido pdo ato 
de 5 de i Kiwmbro do n iesi n o ai lo, qua rido 
os farrapos: ratificaram aquela medida tia 
Câmara Municipal de Piratini, declaran- 
do a independência do Rio Grande do 
Sul $ob a forma republicana, renjo por 
presidente Bento Gonçalves da Silva, A 
nova República Rio-Grandenx, tendo 
por capital Piratini, queria reunir, por laços 

A Constituição republicana, instituída pelos revoltosos, confirmou 
princípios vigentes no Império, como o voto censitário e a escravidão 




federativos* todas as províncias dispostas a 
assumir igual forma de governo. 

O ato da proclamação da república 
marcou uma inflexão decisiva nos ru- 
mos d,i Rcvol ução barrou pilha, que no 
momento inicial da rebelião declarara 
manter-se fiel à monarquia e ao Trono. 
Teria sido de l >o m i ngos José dc A I me ida, 
o culto e tico revolucionário, charqueador 
e tsiancíeiro, a proposta de fundar uma 


Os nrvoluc4orWi.rios sofreram sucessivas 
derrotas, corno a de Pororgos, 
até aceitar a pai, em I ÔlS. Guerra tíos 
fonropos. dejosè Washi Rodrigues 


república, influenciando Antônio de Souza 
Netto e os dcmois-Tornou-se ministro do 
interior e da Fazenda do novo governo e, 
da correspondência que deixou., trocada 
com stia esjxtha Rcniardiiiu, é passível 
reconstituir não w u clima da época como 
a participação e envolvimento das mulhe- 
res dos líderes farroupilhas no conflito. A 
República RGgraiideJtse, através de sua 
Constituição, criada anos mais tarde, con- 
firmaria prindpios vigentes no império, 
como o voto censitário e a escravidão. 

Reoémrprodíunadaa república, os far- 
rapos sofreram outra derrota, no combate 
naval da ilha do Farifa, onde, cercadas 
pelos barcos Icg-alistas, renderam-se para 
evitar maiores baixas. Foi. contudo, uma 
derrota que se tornou lendária, pelos 
aconteci mentos que a da •se seguiram. 
Bento Gonçalves c Ouoífe Pires luram 
recolhidos ao navio-piusídio Presiganga, 
ancorado frente à cidade de Tono Alegre 
c onde já se achavam encarcerados Tiro 
l.ívio Zambecari, Pedro Boticário e An- 
tônio Abares Pereira Coruja» aqude que 
muitos anos mais tarde, na sua vdlúct, no 
Rio de Janeiro, escreveria crônicas merno- 
rialisticas sobre a antiga cidade dc Porto 


Alegre. Remetido? os presos para a Corte, 
.segei iram -se incidentes que contribuíram 
para tonsimi ro mito de IViuu Gonçalves, 
No Rio de Janeiro, na Fortaleza da l.aje. 
Bento e Pedro Boticário escavaram um 
buraco na cela pata fugirem, mas sendo 
Boticário muito gordo* não consegui n 
passar pda abertura, F.m solidariedade ao 
amigo. Bento Gonçalves desistiu da fuga, 
Mas o incidente mais espetacular se deu 
por ocasião de sua escapada do Forte do 
Mar, na Bahia, para onde fora remetido o 
chefe farroupilha, Com o auxílio da maço- 
naria, Bento Gonçalves fugiu a nado, para 
um barco onde os maçons o- esperavam, 
Rumando ao Rio Grande do Sul, foi acla- 
madú como herói na sus chegada. 

Em I H38, Bento Gonçalves lançou uni 
manifesto, rememorando as causas que 
ha\ iam levado ã revolta c assumindo, [xria 
primeira vez, o discurso republicano: “Um 
síí recurso nos restava, um único meto se 
oferecia a nossa salvação, Rsse reairso cesse 
meio único eram a nussa independência 
poliiiea e o sistema republicano '. 

Mas outros acon tecmKntos esjxtacaila- 
res teriam ainda litgir no detorrerda langa 
guerra. O movimento flinoupilha procu- 
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rou alastrar- se para a vizinha provin-cLi de 
Santa Catarina, sob o comando de Davi 
Gmabanoe Giusepps Garibaldi, merce- 
nário italiano conhecido como herói dos 
dois mundos. Para esse ídto, que deveria 
implicar um ataque por mar, Gariboldi 
fez írrostar por terra, tinidos por juntas de 
bois., sis navios Sâv&l e filrmupilhíi, desde a 
foz. do no Capivad na lagoa dos Paras até 
a barra do Ihuimdaí, onde ganharam o 
oceano. Desci iniciativa inusitada resultou 
a tomada de I aguou e a fundarão da Re- 
pública Juliana. Foi cm Lagpna que o belo 
Çaribaldi conheceu a cambem bela Anita, 
que com ele fugiu c passou a lutar a>m os 
farrapos pela causa da revoKtçlo. 

Recursos via contrabando 

E a luta pmsscgutj, ano após ano. Uma 
questão parecia intngiro império: se Reo 
(. Irando, único porto dc mar da provinda, 
nunca deixou dc estar nas mãos dos legalis- 
tas* como os farrapos co nsegu i a i n recursos 

paia sosKiiUir a giima. unia uv i ■ u l e.-e a a 
impedida a exportação do charque:' Sb 
havia unia resposta: pelo contrabando. 
Q charque gaúcho era exportado pelo 
porto de Montevidéu, acompanhado de 
uma guia falsa, que certificava ser uni 
tm ajo oriental» ou seja, charque platino, 
acessando com isso os portos brasileiros, 
onde entrava pagando baixos impostos 
alfandegários! Assim, conseguiam os 
farroupilhas, pelas fronteiras, reforços cm 
armas, cavalos e munições. 

A pairir dc 1840, o Império fã tinha 
vencido as demais rebeliões regências e 
pôde concentrar forças tio sul* retirando 
tiegcxiir a pai. Entretanto, os chefes far- 
rapos não chegavam n um acordo sobre as 
possíveis negociações para pôr um tenno 
à guerra. A paz, enfim» viria em 1 845, pela 
intervenção do Barão de Gtxias, que já 
tinha a alcunha de Pacificador jiclas suas 
habilidades na negociação de conflitos. O 
Império propunha a paz porque a política 
no Prata preparava outta guerra, enrte o 
uruguaio Oribe e Fructuoso Rivera. seu 
rival, com quem fícnrn Gonçalves enins- 
rinha boas relações, O Império ponderou 



Na estampa do lenço farroupilha estão 
desenharihs as armas cLi Rerõhl ira Rin-grandense 


que mais valia icr a seu lado a província dc 
São Pedro do quevé-la unir-se aos platinas. 
Nomeado presidente da província de São 
Pedro, Caxias começou a articular a paz 
com o elide farroupilha Davi Canabarro. 

FSctito Gonçalves, doente edesgosroso 
com as rivalidades internas dos chefes 
lampos, algumas delas fatais - de acabara 
matando em duelo seu primo, Qnofre 
Pines -> havia renururiítdo is presidência da 
República Río-gnindense em 1 84.5. Mas, 
antes que a paz hnoJnicnre fosse assinada, 
uni controvertido episódio reve lo par a 
batalha de Porongos, também chamada de 

Wpn^ (111 Tniiçãn dc I\ KL trigos, Ii.u.kL 

cm 14 de novembro de 1844, quando o 
coronel legalista. Francisco Pedro dc Abreu 
- Chico Pedro ou Mo ringue, como era 
chamado -denotou Davi Canabarro. Fra 
preciso convencer os líderes farroupilhas 
de que deviam aceitar a paz, mas para isso 


deveriam sofrer uma derrota. Mas uma 
baralha peidida implicava vencidos - no 
caso, Canabarro e em baixas. Os escO“ 
lhidos para morrer teriam sido os negros, 
que lutavam na infantaria e que foram 
desarmados na véspera da batalha por 
Canabamo. Uma carta, da qual se suspeita 
a veracidade até hoje» teria rido enviada por 
Caxias ao Mo ringue, dizendo ter negocia- 
do com Guiabano a rendição farroupilha 
e a demora de IVrongos, com instruções 
para puiiparos oficiais. Acusado de traição, 
a figura de Ganabano c até hoje discutida 
pelos historiadores, rol como a baralha de 
Forongos com os seus mártires negros. 

O confliro encerrou-se em 28 de 
fevereiro de 1845» com a assinai ura da 
Faz de Ponche Verde, nos campos de D. 
Fednto. Tratava- se do que se chamou uma 
pa? honrosa. Os farrapos conseguiam, 
pelas suas clausulas, uma série de anti- 
gos reivindicações^ poderiam escolher o 
presidente de província que quisessem; a 
d is 1 da eu 1 1 1 nu ida pelo g< ivert u i repul .4 icano 
seria incorporada e paga peto Império; os 
oficiais do exército farroupilha passariam 
para o exército imperial com os mesmos 
postos que ocupavam; concedia-se li- 
beidade aos escravas qin? lia viam lutado 
na revolução; era admitida a segurança 
individual e de propriedade a todos; os 
prisioneiros de guerra seriam soltos e to- 
dos os que estive ss em refugiados tora da 
província podiam retomar ctc. Finda a 
Revolução Farroupilha, iniciava se, pata 
o Rio Grande* o cultivo da memória e a 
escrita da história daquele acontecimento 
que seria tomado como emblemático para 
n identidade regional. Mas í.wo já é uma 
outra história... □ 


SAN D RA j ATAHY PESAYgNTO i (Juuwm em história. prefeuore itaibr de hlitóri* do Br^ UFRGS 
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IMAGINÁRIO E REALIDADE 


/ NO RETRATO DOS 

bandeirantes 

Que foram desbravadores ; ninguém duvida \ mas estavam muito longe da imagem 
romanceada construída bem depois de sua passagem 


por. madalena marques dias 

E ste homem é um dos maiores 
selvagens com que lenho ropa- 
do: quando se avistou comigo 
trouxe convigo I. íngua [intérprete]., por 
que nem falar sabe nem sc diferencia 
do mais bárbaro lãpuía, mais que em 
dizer que á Cristão, e não obsta ntc o 
haver-se cisado de pouco* lhe assistem 
sete índias Concubinas,, e daqui :*e pode 
i n ferir, conto procede no mais; lendo sido 
a sua vida desde que teve uso de razão 
se é que .1 teve. por que se assim foi, de 
sorte a perdeu,, que entendo não a acha- 
rá com facilidade are o presente andar 
metido pdos matos à caça de índios* e 
de índias, essas para o exercício de suas 
torpezas, e aqueles para os granjeios de 
seus interesses. Essas são palavras do 
bispo de Pemambucu cm 1697, sobre 
o bandeirante Domingos Jorge Velho. 
Documentos como esse traçam uma 
imagem muito diferente daquela consa- 
grada e que fez desses homens um mito. 
I nca n eivei s caçado res de iind igenas - q ue 
escravizavam para uso próprio, ou para 
vender-, eles cheiram a ser comparados 
a animais, por seus contemporâneos. 


Náo há quem não tenha ouvido faiar 
dos bandeirantes: ensina-se sobre eles nas 
escolas, e a maioria dos manuais didáticos 
tra?. a represenraçap de algum. A mais céle- 
bre, de Benedito GiIÍaco* nos mostra um 
I íomsngos Joiçe Velho altivo* barrigudo» 
de pele cb ra e barba bra uca, a face escond i- 
da sob um chapelão de couro. As crianças 
aprendem, quando leem esses livros, que 
"os bandeirantes a larga ram as fronteiras 
de nosso pais 1 '. Não resta dúvida para elas: 
foram heróis, I : a mesma imagem, que tem 
os adultos com igual formação. 

Sempre identificados com .1 memória 
da cidade de São Paulo e circunvizi n hanças, 
as bandeirantes enconrranvse espalhados 
pek cidade* em estámas colossais, ,Aii «tão 
0 Borba Gsra-de fúlio Guerra, em tuna pra- 
ça dtr Santo Anisiro; o Arthmgikva, imenso 
bloco de mármore em frente ao parque 
Siqueira Campos, de Lulggi Qrizzolara; 
c até o modernista Monumento às bân- 
tleims de Victor Brccherei, no parque do 
Ibirapuera. Honre de orgulho para narras 
cidades paulistas, também se encontram 
representados nelas, Impo^vd não notados: 
seus taimnhfl.se ralocação traduzem a im- 


portánda que lhes foi conferida na história 
do Brasil, assim ramo seus portes altivos 
trazem uma aura de heroísmo, Tudo isso 
foi idealizado desde finais do século XIX 
a partir de alguma doctimen cação escrita* 
pois não restou nenhuma imagem original 
de bandeirante faita nos séculos XVI e 
XVII, quando des viveram. 

Qn documentos da época, porém, 
traçam nutro Contorno. São, portanto, 
duas imagens aparentemente inconci- 
liáveis: por um lado, os "mocinhos” de 
nossa história; por outro, “vilões : mas* 
ambas san explicáveis e devem ser postas 
cm questão, para melhor compreensão 
de que foram eles* realmente, 

ü bandelrismo iniciou-se na América 
portuguesa. nos finais do século XVI. Os 
colonos tinham u propósito de ralocu os 
indígenas para trabalhar a seu favor, pois 
viam a necessidade do trabalho escravo 
em sua produção agrícola. Naquela época 
a escravidão era vista como algo na rural, 
pois existia desde a Anrigüidade. No 
século XV* da começou a ser praticada 
pelos europeus no norre da África, e are 
mesmo pelos próprios africanos, que 
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O bandeirante 
Domir^os Jorge Velho: 
”À caça de Indús (...) 
para q exercício de 
suas lorperas". Quadro 
de E^nediro Cnli^io. 
sem data 






escravizavam tndidotdmciiEc suas tribos 
rivais por meio de guerras. Então, por 
que não escravizar mm bem os indígenas 
da América? Além de serem uma força 
de rrabalho considerada nece.sv.ina pelos 
colonizadores* ranibém |x~*lerianç quando 
capairados, ser convertidos c evangelizados 
pela Igreja Católica, 

Essa lornlá de pensar é que deu luise- 
ãs atividades de captora dos indígenas, 
realizados pelos colonizadores em geral, 
mas com destaque para os moradores 
da pequena vila de São Paulo: dela é 
que saiu a maioria das bandeiras* que 
vieram a despovoar boa parte do rerritó- 
rio colonial Por ksa mesmo* pouco se 


fala dos bandeirantes de outras regiões: 
bandeirismo e 'paulistas ' tornaram-se 
palavras indissociáveis. 

Enquanro as populações de outras 
partes da colônia dedicavam-se a tarefas 
diversas., capturar indígenas na selva ror- 
notHsettpedátdade paulista, ea explicação 
mais aceita para isso é que, enquanro as 

COpitUilLoS do Nordeste Se desenvolviam 
cm virtude tios atividades canav ia ras e 
recebiam tóCriVOS africanos gniÇos ào tni- 
fico atlântico, a capitania de São Vicente 
ficara à pane desse projeto. Sem terras 
nem d ima que possibilitassem o cultivo 
de produtos tropicais -como era o caso da 
Gina-de-açticar - e sem rn i mérios preciosos. 


a região vice rui na não recebia escravos 
vindos da África. Seus colonos, no entanto, 
queriam escravos para si - principal mente 
depois que subiram a serra do Mar e se 
estabeleceram no planai ro paulista. Nessa 
região havia terras férteis em profusão, 
propícias m cultivo do trigo e de outros 
gêneros alímemtdos muiro necessários íl 
sobrevivência de todeti. Abrhi-sc, então, 
uma oportunidade de enriquecimento 
pâia cSsci homens, por meio da agricultura 
eda pecuária, visando o comércio com as 
vilas da região litorânea. 

Negócio de família 

Na segunda metade do século XVI* 

foram Li mlir c>:|:-.-il\-:iCMilk ais duiumi- 

mdas “desámentos*': m jesuítas iam acé 
lis aldeias e traziam por convencimento 
as indígenas para que passassem a viver 
nos aldeai netilos jesuíticas. Lã. eles seriam 
evangelizados, formariam fiunilLos de acor- 
do com os padrões europeus e trabalhariam 
regularmente ni agricultura* pecuária c 
artesanato, podendo ainda prestar serviços 
nas remis dos colonos, mediante um paga- 
mento, l udo parecia se encaixar bem, pois 
esses colonos beneficiados com os novos 
irabdhadorcséqise engrossavam as tropas 
de apoio dos descimentas, uma vez que, se 
os indígpnns não viessem |x»r bem, seriam 
trazidos ã força. Na década de L 5 W, foram 
criadas as “entradas ”, expedições também 
oficiais ao serrao para procurar minérios 
preciosos e que tiveram resultados fracos. 
A entrada de João Pereira Botafogo» em 
1 3%, trouxe de volta poucas amostra* de 
minérios de baixo valor, mas os tupiium- 
bás capt u rados no vjIc do Pa raíbíi deixaram 
os colonos satisfeitos, A de Nicolau Barreto 
ao vaie do Para Eia panem a em 1602-1603 
trouxe mais de 2 mil cativos temem i nós, 
Naquele momento, ficou claro para os 
colonos que capturar c escravizar indígenas 
cm um negócio interessante. 

À idéia de entrar nos sertões para ol> 
ter escravos não partira somente dos co- 
lonos da América portuguesa: expedições 
semelhantes ocorriam, primei rarnente 
na África ocidental, depois no imerior 
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Se pur uni lado ampliou Os limita du país, a 
ação dos bandeirantes também contribuiu 
paia despovoar regiões, peio seqüíatro ou pela 
aniquilação dos aborígines. PartxSú tjas múnçóes, 
de Almeida Júnior; s/d 




africano. Por meio delas, sc pro movia m 
guen.is vi vmdo.it. ipi.uj. Hpinveitumeu 
to e vendagem de tribos, e sempre eram 
negócio conjunto entre os portugueses e 
algumas lideranças negras. Tanto Li como 
cã, chamava-se de 'pombeiros” esses indi- 
víduos especializados ent apresamento de 
aldeias e em sua posterior venda. 


uma bandeira chegava a rer ruais de 200 
componentes), e o que as tornava maiores 
ou mais bem armadas era o poder das 
famílias; que delas participavam. Muitos 
vezes, um casamento hem negociado 
entre filhos de duas famílias resultava a 
seguir numa expedição mais incremen- 
tada que as anteriores. 


vos com os paulistas, Na região da lagoa dos 
Patos, por exemplo, um grupi de carijós 
trocava anixiLH — aprisionados em guerras 
tribais -por mercadorias européias. Havia 
também os “potribei tos negros", indígenas 
pertencentes aos paulisias, especialistas em 
apresar outras índios nos senões: nem to- 
dos os cativos st- tornavam iiecessariamenre 


Os patriarcas se integravam às expedições quando jovens e nelas 
continuavam até a maturidade; investiam capital e indígenas no negócio 


Na América portuguesa as expedições 
também tinham um caráter militar e 
comercial. Além daqueles que iam di- 
retamente ao sertão, havia outro tipo de 
associado ; os 'armadores' oli parceiros 
ociosos, que davam pólvora, gêneros 
variadas e seus homens de armas em 
troca de receberem uma poreenragem 
dos indígenas capturados, Muitas vezes 
esses armadores eram o patriarca ou a 
matriarca viúva de unia família, e na 
bandeira iam seUs filhos, genros, netos e 
homens de armas, todos num consórcio 
comum, visando o enriquecimento do 
grupo. Nesse sentido, podemere com- 
preender as bandeiras paulistas em unia 
outra dimensão; não eram ião grandes 
quanto se pensou antes (muito raramenre 


E J or vezes us patriarcas, que quando 
velhos tornavam-se armadores, haviam 
começado a ir nessas expedições quando 
jovens c continuado durante a maturida- 
de, investindo sua pessoa, seu capital c 
indígenas no negócio, Q$ filhos t netos 
também começavam a vida assim, mu iras 
vezes aos 10 ou 12 anos, de início como 

i vp 1 esc 1 1 r .1 1 1 1 r.s dos ] i. il.s, leu-bnulo t.im'10 

recompensa alguns cativos somente se 
os pais quisessem. Depois do casados, 
podiam tomat-se senhores de seu negó- 
cio, aSSociando-sc aos seus familiares e a 
outros. Era assim que iam adquirindo a 
experiência de vida con siderada necessá- 
ria aos serra nisras. 

Ror murro lado, também havia aldeias 
indígenas eqxx ia li adas l-iii nego: ia: caii 


escravos, nu-, também subordinados, 
mantendo convivência estreita e afi p 1 idade* 
com seus captores. Isso significa também 
que as maiores ou menores possibilidades 
de uma bandeira podiam, dependendo do 
momento, residir nos jogos políticos quç 
seus líderes, faziam, 

As expedições capturavam indígenas 
que não eram diadas nem negociavam 
cativos com os colonos, mas tais alianças 
podiam desandar em con fliios, extermínio 
em massa ou redução ao cativeiro, como 
ocorreu com os cayapós. Até meados do 
século XVI 1 , não existiam cativai dessa 
nação na vila de São I fiulo, pois provavel- 
niente eles traficavam outros índios com 
os serra nisras. Em 1 608 v em 1612, duas 
expedições paulistas foram trucidadas pur 
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eles. c isso inaugurou uiii ciclo dc lutas 
diretas de mais de um século, que resultou 
nn escravização o u fii^idos cayapós sobre- 
viventes para o interior tia colônia. 

A maio lia dos indígenas apresados 
pelos paulistas ficavam na própria vila» 
trabalhando nos trigais» m policultura 
e pecuária, cujos excedentes e alimentos 
beiteíidado-h abasteciam as v itas li tora noas 
da Baixada Santisía, e até o porto de An- 
gola. As atividades sertanislus, portanto, 
levaram a pequena vila de Sáo Paulo a um 
cresdmenío económico e àsua anieulatüo 
com outros mercados coloniais, atraindo 
capitais e novos moradores, 

Irórialmente foram alvo das expedições 
as mitos, dos arredo res dc > pl a i lalic t ^sulista, 
vale do I rirailaa, e ' rtgiSo dos I luos 1 ; depois, 
elas voltaram-se para us missões jesuíticas 
do Gnairri, dó liipee Uruguai. Nessas mis- 
sões, os pódres catequizavam grupos guara- 
n is variados, ccram malvistos pelas colonos 
de origem espanhola, que dependiam da 
máodc-obra guarani em suas atividades 
agrícolas. Os ser ta nestas dc- São Paulo 
inreressavanvse também pelos guaranis, 
porque sabiam da agricultura praticada 
por esses povos, além de ivão terem rdaçoes 
exaiamtme amistosas com os inacíanos; e 
os atacaram sem cerimonia. Até 16.32, a 



Bandeirante 
com escopera, 
ilustração rte 
Belmonte 



maioria das missões fora destruída, muitos 
padres mortos (por liderarem a resistência 
armada) e milhares de giLitraiib trabalha- 
vam como escravos nas terras do planalto, 
ou eram negociados era outras capitanias, 
O papa, em apoio á Companhia dc Jeais, 
publicou um documento condenando as 
atividades paulistas;; mas isso não impediu 
novos ataques ás outras niissões. 

A simples preação de indígenas era 
condenada por documentos das Coroas 
c do papado desde 1570. No início 
do século XVII, várias leis foram lei las 
com o intuito de favorecer {> sistema de 
tutoria dos jesuítas e a remuneração que 
os colonos deveriam pagar pelo trabalho 
indígena, mas todas foram ignoradas pelos 
seitanLsras. Muitas vezes, des alegavam ás 
autoridades coloniais “motivos de Guerra 


Jusra’\ pois conheciam a legislação e a 
utilizavam em defesa própria: a Igreja 
e a Coroa sá permitiam que se fizesse a 
"Guerra justa e, eunseqüen temente, se 
cativassem indígenas, se eles cometessem 
guerras contra os colonos. 

Sabedoras dessi siúiaçáo, as autorida- 
des po iTugucsá>; e as próprios reis qual ifica- 
vam as .senaniscis de São Paulo de “pouco 
obedientes". 'ladrões dos sertões" c “povos 
a conquistar"» mas» a despeito disso, nunca 
houve uma política de retaliação em reação 
ás bandeiras eorU inundas. Nn frágil equi- 
líbrio do império espanhol e depois por- 
tuguês, esses co lonos eram dos necessários 
de uma cadeia ele poderes que mantinha 
sob o domínio da Coroa as zonas coloniais. 
Os .senairisras que desobedeciam as leis 
eram as mesmos que defendiam o litoral 
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vicenimo dos ataques piratas, assim como 
resistiam ás tentativas <ie invasão francesa 
e holandesa. Eles é que deram, literJmen- 
te. voltas pela América do Sul, abrindo 
caminhos e desmobilizando populações 
indígenas dc regiões inteiras, que mais tarde 
passaram a pertencer à Coroa lusa. 

Por outro lado, também não haviam 
abandonado as atividade?, prospectoras de 
minérios, cera do mteressegpwiTiíuiiejiral 
acompanlü-las, Se «riscia rama prata cm 
Porosí, por que não se haveria de enoon- 
mi-la em outras regicves do continente? Os 
bmdcinm tes pai. distas deíuiham técnicas de 
pioGpccÇáodc minério desde 1608. quando 
chegara ã vila uni influxo de prospectores 
italianos e holandeses. Acima disso, tam- 
bém haviam aprendido com os indígenas 
a palmilhar os senões, o que lhes conferia 
um conhecimento rerrirori.il necessário. 
Por isso mesmo, quando correu a notícia 
da descoberta de lavras auríferas em 1 693. 
graças á expedição de Antônio Rodrigues 
Arjfáo, o então govemador-geral Antônio 
Pais de km de passou a qualificar os paulis- 
tas de “briosos”, “valentes 1 ", “ambiciosos de 
honra e “amantíssimos de sua pátria”. 

Matança de quilombolas 

Na segunda metade do século XV U» 
as atividades bandeirantes haviam se 
diversificado. Surgira uma nova modali- 
dade de trabalhos, chamada "serranismu 
de contrato' 1 ou "militar"’. Expedições de 
paulistas eram contratadas por particulares 
ou governantes para eliminarem tribos 
resistentes ao avanço português, ou qui- 
lombos que pusessem em risco a ordem 
estabelecida» eratameme porque tinham 
amplo conhecimento territorial e domi- 
navam técnicas de guerra nas selvas, Esse 
foi o caso do grupo do nosso já conhecido 
Domingps Jorge Velho, contratado para 
destruir o Quilombo dos I\lI] nares, em 
1695: de bato cumpriram o prometido, 
realizando enorme matança entre os 
quilombolas. Disse Domingos ao rei de 
Pormgal, em carta escrita em 1694; L '(~d 
juntos imos ao senão desse conti nente não 
a cativar (como alguns hipocondríacos 


pretendem fazer cnêa (...) senão adquirir 
o 1 apuia geri tio brabo e comedor de carne 
humana para o reduzir ao conhecimento 
da urbana humanidade, e humana socie- 
dade íí associação racional trato, para por 
esse meio chegarem a aquela luz de Deus 
edos mistérios dta fc católica que lhes basta 
para sua salvação (...) e se aos despois nos 
servimos deles paia nossas lavouras, ne- 
nhuma in justiça lhes tazemoíGC,.) 

Naquela al tura, os princípios da mine- 
ração nas Minas Getm? c a fiiga em massa 
doí índígcrtiLS seJãrevíivtilteS sertão adentro 
levaram os bandeirantes a outros em p l etrjcli- 
mentos; iniciava-se o periodo das riM>nçoes 
e das longas viagens por terra. De picadores 
de indígenas, os paulistas tomavam-se pro- 
dutores c negociantes de gêneros variados, 
vendidas aos mineradores. 

Nos finais do século XTX e princípios 
do segui rue» período de niMunafomos e 
rcgjonalisinos exacerbados, criou-se em 
São Paulo toda ui na lenda dourada sobre 
os bandeirantes. Entendeu-se seu ímpeto 
cscravízador c mercantil - ademais, típico 
da mentalidade da época cm que viveram 
como fundamental ã integração das 
raças na formação nacional. Ao se descon- 
siderar o caráter violento do bandeirante» 
enalteceu-se a miscigenação popubdonaJ 
resulrane, O aspecto andarilho também 
foi promovido, dado o alargamento dos 
tem túrios portugueses a que real rm ■ n 1 1 ■ \, ■ 
i,'aram. Em uma asstxjiação imediata, rdla- 
cionou-scos bandeirantes com o tamanho 
territorial do Brasil, e dai também resultou 
quedes foram qualificadas dc '(,x-A r oado- 
res —quando, na realidade, atuaram (sena 
querer) ganhando territóriof: para a Coroa 
portuguesa exarameme pdos mecanismos 
despovoadores de que dispunham. 



rndumenciria típica 
do bandeninte: 
gi.nkeiivi de 
cpuro de 
gibão de 
rodefe, «pívfa, 
ancabtu e 
forquilho. 
ílLEtiacão de 
Bolmoiite 


Isso é compreensível: nesse momento, 
a gjotificação desses personagens históricos 
aresmva e jusríhcjva a riquexa cafoicnhora 
paulista» num contexto dc luta pela hege- 
monia do governo federativo, dentro do 
âmbito da República Velha, Não é o caso 
de fazer julgamentos, de saber se os ban- 
deirantes foram “mctcinhos' ou “vilões" 
da história, mas sim de compreende-los 
em OLicni perspectiva, mais próxima da 
realidade, sem as idealizações a que foram 
submetidos, L disso que sc trata. Ivn ren- 
der a realidade, descartando paradigmas 
que, embora consagrados» dkrorçem os 
filias e seus protagonistas. Q 


MADALE MA MARQ Lf ES DIAS é mestre em h elôtí mkêI peia USP 
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A saga do cineasta amador Benjamin 
Abrahão, o único a filmar 
Lampião e seu bando de cangaceiros, 
antes do massacre de A micos 


POR FERNANDO MONTEIRO 


libaneses 


durante a Primeira 


m entre os fovens 
M Guena Mundial, deixaram vilas e cidades até hoje 
wh ^ obscuras entre as montanhas dc cedros, estava 
um rapaz de Zahelh {a das tâmaras doces) chamado Benjamin 
Abnihão. Dc seguiu o impulso de evasão, mas em veado destino 
preferencial* a América do Norre, fbi para o horrao dos cHens 
do hemisfério sul e suas estranhezas: selvas, «rnõts t sertanejos 
paroddos com alguns dos imigrantes da sua terra, Abnháo deu 
adeusas uinarasem buscados fmioMmpkais ácidas e barrocos no 
aspecto, naqueles lugares dt sul refulgi Eido em nomes inesperados 
como 'Pernambuco - oom a sua sugestão dc- oco do mundo c 
porto dc ventos entre fáceis riquezas, Âbraháo chegou, assim, a 
um Rccifc ainda sereno, cortado por um rio lento, O rapaz dos 
jardins orientais viu o Dcrby clcganre, os jogos dc ti mesde fiitebol 
c rçgaras, os cinemas Royal e o Gloria às vezes exibindo hlmes 
locais, cujos letidms ajudavam a aprender a língua, 

No melodramático Filho sem mãe, de Edson Chagas, o 
imigrante veria, pela primeira vez, a (íguni de um cangaceiro, ao 
mesmo tempo mítica c pobre, in juriada e condenada a morrer, 
no futuro imediato, pela chegada do progresso. Nessa altura, 
Abrahão vendia tecidos, como um mascate entre os muitos que 
percorriam as ruas de casas com varais coloridos de roupas ao 
vento. Passado um tempo, as oferras do libanês se ampliaram 
também para farinha, hibá de milho, rapadura e carne do sertão. 
Esta palavra — "senão 1 ' - viria a Fazer parte fundamental da sua 
vida, embalaria seus sonhos e selaria, um dia f o seu destino. 
Ele era um montanhês, e sentia falta dos espaços mais livres 
das pontes graciosas sobre o Capibaribe. Um dia, Benjamin 


«ç» - ^ - ,1‘j v r 

O CHXonítro <ks y^srcihão com o bando dki Vjrgul iva. ern inteto pdo 
wn^.ircrro Jurin. Dn csQuercLi para a direim:Vib Niífca, nuio idnçdfkado, 
Luis Pedro, Benp,Tn*n Abraíadi (ri ínWT^jArna raee, Uurpiâo, Cacheadu 
(ao jír.níoj, Mama Bonita, não iderihfjcado, Qjuua-Feir^ 


MA 

VH 
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Oul^os integrantes do bando -de Lampião, retratados por Abrahào. Note-se as mulheres. Si la eAdilia 


comprou Joi.s burros - Assa n hado c Buril o cavalo .Sultão c 
um segundo estoque de mercadorias. Em seguida, partiu para 
Juazeiro do Norte (CE), o antigo arraial “inchado’ pelos ro- 
meiros do padre Cícero Romao Batista, Começava a aventura 
cinematográfica do mascate vindo dos sertões do I ibsmo. 

No staff do Padim 

Estrangeiro jeitoso e falante,. Benjamin Ahrahao conheceu 
logo o Padim Padre Giço dos cangaceiros e coronéis, esc tornou, 
com o tem po, nada menos q ue o set] 'secretário para assuntos 
internacionais", Na louca Juazeiro das fanáticas multidões, passani 

I v: I ,i . , ! 1 1- y I í I : 1 1.1 1 1 Tf ,i pc >v, i 1 1 i hd . id( ■ L 1 1- i < t -i v»i i ri í m i b Tcl v-, 

exteriores" para tratar. Foi nessa condição que o nosso peregrino 
da sorre pôde restem unhar, na verdade, as relações, çrmf li radas no 
próprio senão, quando, mima dam manhã de março de 1 926, o 
cangaceiro Lampião e mais 4 L > cabras triunfei mente entraram na 
cidade das rezas. Di/om que Abrahão já alcançara status suficiente, 
naquela "corte”, pira estar presente á reunião na qual o ' primei- 
ro-ministro' do padre Cícero - o deputado Floro Barrolomeu 
- concedeu a patente de L 'í apirão ao controverso "afilhado' 1 do 
religioso, a fim de atraí-lo para a luta contra a Coluna Prestes, 
inimiga do governo do presicieme Artur Bernardcs. 

Virgulino Ferreira da Silva desde o primeiro momento im- 


pressionou o assessor juazeirense para assuntos das "csi ranjas”. 
Ali estava uma espécie de guerreiro de Saladino, agarra ndo o 
seu punhal de 48 centímetros com dedos morenos enfeitados 
dós anéis dc pedras duvidosas. Tinha senso da cena, nas Suãs 
chegadas c ataques: vestia-se com uma roupa de campanha 
atravessada de bandoleiras que lembravam mexkaiws revoltosos, 
sem perder nada do exame de uns óculos de finos aras de oura a 
lhe darem cerra distinção equívoca, feira dc segurança c ameaça. 
Desfilando pela rua, pisava forte como um príncipe tisnado, v 
dava entrevistas, era fotografado pelos repórteres 1 Lauro Obrai 
c PedrO Maia) convidados do “Dr, Floro’ ,, 

Com senso de decoro, o bandoleiro não se hospedou na casa 
vizinha do “coronC, nem muito menos foi se aboletar numa 
casa próxima da residência casa paroquial. Ficou alojado no lar 
do comerciante t eordelisra João Mendes, amigo de Abrahão 
Benjamin, "* Fem um filme nisso tudo” - é possível que ele tenha 
pensado, lembrando dos cinemas do Recife. Seja como For, a 
impressão ficou, indelével, n as retinas do almocreve e antigo fa 
de Tom Mix. Abrahão era, agora, Fã do cavaleiro andante do 
sertão de verdade, no “Oeste di seca queimando entre os santos 
e pecadores cantados em folhetos. 

Passou o tempo. Aclimatado aos Brasis, mais adiante o I J l>-i - 
nés -brasileiro estava em ourro cenário: num cinema da avenida 
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Dois americanos tinham andado pelas caatingas, com “máquinas de 
fazer filmes”, dispostos a mostrar “o paradeiro do bando de Lampião 1 * 


Ri o 13 ranço , em ju I ha de 1 9.3 1 , já cosido com cabocla cearense 
que o acompanha em viagem de férias; ao Rio de janeiro, No 
Cine Parisiense, ele recebeu o impacto de A fem do Nordeste 
documentário da época do filão aberto pelos filmes sobre crimes, 
trazia fotos da '“chacina do rio dc Peixe", na Bahia. Um retrato 
realista das famimgentdas ttcçõei do famoso bandida Lampeãa. 
Na vida de Abrahão, ral impacto Foi ;lo mesmo tempo bom 
e mau: bom, pnique de viu que o assunto já despontava nas 
telas, e mau, porque aquela "fera" nordestina não correspondia 
â imagem viva do lionicm que ele pudera ver na cidade dos 
romeiros. Mais do que de perto, na verdade ficara ao alcance da 
perscrutação aguda do olho bom do "Cego espécie de olhar 
dc Anjo da Vingança, ou dc Demónio de Astúcia» atravessando 
ii rn su jeito, Wunui o esqueceria. 

Em busca do protagonista 

ÜllmkIo voltou para o senão, Abrahão se associou com dois 
tropeiros — Nod (. Assis e Zé da Bodega - que gostavam de conversor 
sobre Virgulino Ferreira, Zé dizia que, aos 15 anos. conhecera o 
cangacei ru, a i nda uit i arteóc; de selas, cabrestos e arreios ben i ! ei tos, 
que dc vendia nos dias de feira cm vilas do alto sertão pernam- 
bucano, Por isso, podia Falar dos motivos pessoais, que Virgulino 
ri ver, ç para entrar na vida de bandoleiro: vingar a morre do pai e 
outras humilhações sofridas nas disputas com um fazendeiro de 
Vi In Bell ffosé Saturnino) ca jagunçadaa seu serriço, Por Nocl.o 
mascate ficou sabendo que, muito recentemente, dois americanos 
tinham andado pelas caatingas, tum máquinas tle ferer filme* \ 
dispostos a mostrar "o paradeiro do bando de Lampião". Sabedor 
da sabujíce dos sujeitos afoitos na sua pista, parece que o celerado 
tinha mandado “dar um sus.ro nos gringos’ - o que fora feiro (ç 
bem feiro). Os doLsci neosfcis HcsLsri ram da empreitada e foram para 
Juazci ro , com o intuito de aprovei rar ( > espetáculo das procissões de 
romeiros. Dcvkm estar Li, naquele momento. 

Foi assim qut OS duas aventureiros - seus nomes se perderam 
-foram procurados por Abrahão, mais que nunca interessa- 
do em câmeras e truques de cinema. Sem ndo de guia para os 
ianques na cidade que era a va li base, Abrahão .se inteirou dos 
erros cometidos por eles, nas tentativas de aproximação do arisco 
"Capitão c também dc como funcionava aquele equipamento 
capaz de imortalizar as- criaturas pelo menos em celulóide (o que 
era, -rim, um milagre verdadeiro). 

Outro milagre era a sorte que Abrahão, o Lu, reservara para c 
filho du 1 ifi.irm: suarem coiidiçõi^de [wtir c irra de apresentação 
do Padim paia O Cego que gostava de cinema, quando acontecia 
dç encontrar algum em funcionamento nos lugires que dç inva- 
dia como se fosse o Rincho Villa. Os americanos contaram qLte 



Gik> c Canário; compenetrados na pooe.para o fbtóflrafci vjr>do <Je longe 


o ex-bandoleiro Rancho fora, um dia, procurado no seu reriro 
dc Chihuohua - depois dos anos dc “revolucionário’* — , pira en- 
cenar as batalhas contra os Tederales’", diante de uma equipe de 
Hollywood. A ufertJ em dinheiro, atraente para O Velho '"general", 
fizera Villa sair dos seus cuidados e se lançar ò tarefe de reunir 
antigos coinandadati com armas e outras lembranças ^latdadas 
em casa. Reito isso, aconreçeram as filmagens ver is ris e violentas, 
no meio da jxieira. Nada foi aproveitado pelos produtores de I os 
Angeles. Ou seja, o contrario da mera cinematográfica does-mas- 
catc, que agora lidava com o comércio dc pedras preciosas e que na 
filmar Cangaceiros dc Cume e OSSO, no seu áspeltí habitat em vias 
de mudança, naqude Brasil dos anos 30: um país que não admitia 
lidar com os redutos do banditismo rural individualista. 

Sandálias ao contrário 

Certo de que o cangaço “estava com os dias con fados’’ (ouvia 
isso nas rodas dc Juazeiro e da boca torta do deputado Floro Bar- 
tolomeu), Abrahão Benjamin sentiu a urgência de filmar o bando 
de Virgulino Ferreira, no seu cenário. Contou com a influencia 
do iWítn e de alguns bons con raios na rede dos coitei ros que» 
bem ou mal, garantiam oí meios de proteção do handido. Kra 
um trançado de nós de confiança misturados com o poder da 
ameaça e dos altas quantias, pagas pefo cangaceiro. 
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O antigo mascate resolveu se 
internar nu sombra perigosa da 
busca doa ' coitos’’ c esconderijos 
do chefe cheio de traques e mes- 
tre da eontra-iiifomiação. Lam- 
pião nu no dormia dois dias no 
mesmo lugar* Ao "Farejar’’ perigo, 
faria seus homens calçarem as 


IMAGENS INÉDITAS 


A Abafilm* empresa do Ceará, restaurou 78 fotos originais da sequ- 
ência tirada porBenjaminAbrahao do cangaceiro Lampião. Desse lote, 
28 são inéditas como algumas que ilustram cscc artígo.A iniciativa 
faz parte de um projeto mais amplo, que e a criação do Memorial do 
Cangaço, informa Ricardo Albuquerque, neto de Adhemar Bezerra 
de Albuquerque, o fundador da Abafilm. O empresário aposcou na 
empreitada do libanês Abrahão, cedendo equipamentos e filmes, 
Parte do acervo se perdeu, mas Ricardo tratou de recuperar tudo o 
que havia no acervo de seu pai, Da mesma forma* saiu em busca dos 
originai a do filme, até encontrar uma cópia que havia sido doada a 
Thomas Farkas. O trabalho de reunir todo o material e deixá-lo em 
condição de consulta, informa o empresário, conta com o apoio das 
famílias, de Lampião e de Benjamim Àbrahão, que detém os direitos, 
respectivamente* de imagem e moral (pela autoria dos registros), 
assim corno a Abafilm, os de autoria, 


Na marcha dos cangaceiros, a 
presença constante dos cães, como 
se vê nas fotos do bando, ao lado. e 
do Corisco, acima. Na pagina ao ado, 
Bcnjairri Abra h ão, prestes a subir 
na '"marinete”, transporte popular 
na época 


sandálias de couro ao oon miro, a 

fim de mudar o ir para o “vi r ’ íako dos cabras, e espremia roupa 
ensanguentada* nas trilhas, para dar a impressão de arrastar mui- 
tos, noedlcalodoissieuii perseguidores. K, principalmeiue* vigiava 
a lealdade dos sertanejos incumbidos de levar, para o chefe e os 
subgrupos* os viveres necessários* as armas e as noticias, vitais* da 
movimentação dos macacos (os soldados das voknres), 

Virgulirio Ferre] rada Sika gostava de Ver filmes, quando liavia 
quem os projetasse para de e seus cabras. Na invasão da cidade sct- 
gipanatk Gipda* em 25 de novembro de 1929, quando tomou o 
lugpr narompanhiado irmão (Ezequid} edos famosos Zé Bahkno, 
Volta Seva, Arvoredo, Mourão. Gavião e Moderno, ele encontrou 
uni cinema Hincionando, O filme em exibição era Anjo thu n&s, 
com Janet Gaynor À surpresa da entrada daqueles novos especta- 
dores, ioi-se ii música do pianista e do sanfòneiro presentes. Pouco 
depois, pararam a projeção. Lampião apenas dardejou um olhar 


inquisitivo na direção tia cabine ãs escuras. A sessão recomeçou, mas 
tão nervosa e confusa, na troca dos rolos de filme * que o bandido 
se redrou com os seus. Zé Ikhiaivo, dizem, cosruinava atirar na tela, 
contra os soldados romanos da Paixão cie Cristo. 

Assim * quando um obstinado Abiahln lri_n janiin lev. chegar 
o seu primeiro re cado* Lampião apenas mandou perguntar se o 
estrangeiro teria mesmo coragem de vir se embrenhar "nas serias 
do inferno Irisn resposta, Abrahlo garantiu que era o que mais 
queria* depois de aumentara fama do “Capitão” promovido no 
Juazeiro (‘‘Lampião lembrava-se dele?”). No passo seguinte, o 
antigo mascate seguia a caminho de Fortaleza, onde sabia que 
o cearense Adhemar Bezerra Albuquerque, dono da Abafilm* 
possuía uma câmera 35 mm disponível, Era uma engenhoca 
de corda* da manca Nizo Kiítmo* com lente normal Zeiss, que 
Àbrahão contava poder dominar, com um treino básico e muita 
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vonrade de pôr na frente da Zdss aquele violento fantasma do 
Bros] l proíu ndo. 

Adhemar Albuquerque íoi conquistado para a ideia da 
produção de um filme- reportagem sobre o mais célebre dos 
cangaceiros, Dele* Àbrahão levou a tal câmera, cinco rotas de 1 00 
peb de filme Gevaert Bdgium e mais uma máquina fotográfica 
ínrcniew F.tablbsemcnts /André Dchríe. carregada com cartuchos, 
Adhemar também lhe deu noções elementares do manejo do 
cqtupamemo, com a recomendação de que os filmes teriam de 
ser liem protegidos e revelados na p roeessodo ra de o r igem francesa 
que compunha o estúdio da Abafilm* no começo de 3 936. 

Diante da “costureira" 

Passando |xir Juazeiro* Abrahao fez mais alguns restes de 
câmera com padre Cícero e depois partiu em busca da aventura 
da sua vida* tomando o ramo do interior de Alagoas, Lm maio 
daquele ano, estava no sítio das Emendadas do velho Bile, parada 
de “reconhecimento’'* onde foi abordado por dois cabras (um 
do® quais* u temível htibonere) enviados pelo “Capitão”* depois 
de mudanças c rumos novos, traçados por emissários discretos, 
cruzando aquelas paragens como simples tropeiros. Abr.iháo che- 
gou ao set] destino* na viagem ao centro da terra do seu interesse: 
íoi levado* com o equipamento, para as terras da fazenda Bom 
Nome, onde esperou ainda algumas hora antes de se apresentar 


diante do homem que, durante anos* não havia esquecido* na 
sua estranha magnificência. Dele ouviu uma pergunta hostil, já 
que boas-vindas I umpião .só dava ao Pudim ( riço: "( fuma c que 
você chegou aqui com vida* cabra velho? ’, 

A primeira tomada feira no reduto de Bom Nome foi 
operada pelo próprio cheíe dos cangaceiros. Foi o take rui mero 
1 da produção que restaria incompleta, inacabada c parcial- 
mente destruída nos porões da ditadura Vargas. Ao faze-lo, 
Lampião se tomou o cineasta de si mesmo, o diretor de uma 
cena que mostrava Benjamim Àbrahão olhando para a câmera 
e fincada, sofij'e o rústico tripé de madeira da Abafilm Isso 
aconteceu porque um homem com u história de Virgulmo 
teria de desconfiar até da própria sombra alongada sob os céus 
da tarde, Ou Mija, m.-lls óculos examinaram a geringonça de 
metal* cheia de parafusos e manivelas* meio parecida com as 
"costureiras” (corno chamavam as metralhadoras). Eo 'cabra 
velho’ , afinal* o que havia de querer com de? 

Mandou* portanto, que Àbrahão montasse a coisa, de ime- 
diato, c ficasse na frente dela. bó então largou do fuzil e, pedindo 
instruções, acionou, ele mesmo, a máquina misteriosa. Ela fez um 
som cavo, de algum taiu-bola rodando numa caixa de alumínio, 
ê foi rudo. Estava feita a primeira cena* perdida para sempre. I m 
seguida, foram ao almoço tardio — o estranho da máquina sem 
balas como convidado do "Capitão ', 
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A primeira tomada, feita pelo “Cego”, estava perfeita na angulação e 
na luz do acaso movendo o dedo mais acostumado com o gatilho 


Àbrahão* naquele primeira "temporada”, üciria cinco dias no 
coito de Bom Nomee mais um out to acampamento provi: sório, 
1x7 fotografias (Lampião gostava delas) e gastou os d tico rolos 
33 mm com as primeiras cenas, nas quais apareciam Lampião 
c Maria Déa (“Maria Bonita’ . nó imaginário popular), além de 
Cadhcado, Luiz Pedro, Elétrico, GoigjiliiO, Vila Nova, Marreca, 
Juriti, Zabde c outros homens enfeitados no máximo para aparecer 
“dentro da geringonça do turoo". 


Dançarino e escrevinhador 

Usados Os primeiros nulos, ü produtor arrojado correu para 
Fortaleza, a hm dc nrvckr aquele material inacreditável, históri- 
co, etnográficos documental da mais alta importância. Escava 
apenas no começo do projeto que miava na sua cabeça. I Ym*ndia 
voltar para prosseguir filma tido um modo de vida já condenado 
a morrer, peias ordens - cada vez, mais impaciente - do Rio de 



Por trií <fús õtubs.à l&ndã do cangaço eneara ai rentes de Abmhâo 


janeiro; o “careço" é para ser extirpado, e seus favorecedores 
e admiradores* castigados pelas forças policiais c de segurança 
vigiando, ao máximo, os focos dc resistência c simpatia para 
com a sobrevivência, anômala c bizarra, de sertanejos violentos 
c desafiadores dos poderes da República. 

J Lido se revelou melhor do que o esperado, na processadora 
importada da Àbflfil rn . A primeira tomada, feira pelo “Cego"» 
estava perfeita na angulação e na luz do acaso movendo o dedo 
mais acustumadocom o gatilho, Aqui c all» acon tecera alguma 
subexpoMçãu do negativo, pdo amadorismo do “iluminaJor" 
que nem sempre verificara, também, o perfeito encaixe da fita 
na grifa. A imagem, em consequência, tremia um pouco, por 
momentos, até o celulóide se ajustar, naruralmeute, no chassi 
da NÈzo Normalizadas, rais cenas are pareciam refletir, pirores- 
camente, o nervosismo do cineasta diante da 'Tera do Nordeste ' 
desembainhando seu longo punhal exibido para a lente. 

Adhcmar Albuquerque ficou, mais do que nunca, entusias- 
mado com a cceproduçjo ousada. Forneceu uma boa quanti- 
dade de latas de filme ao seu sócio, ç o instruiu em mais alguns 
detalhes técnicos, ames de ver o homem temerário partir, de 
novo. para o mistério das trilhas mal escondendo, agora, um 
cangaceiro perseguido com fúria nova. Ao mesmo tempo, a 
façanha do árabe era notícia em jornais como o Correio deAm- 
cajit-, náo deixando de se insinuar certo receio de o futuro filme 
vir a dar contornos de herói a um velho “inimigo do povo' 1 , 
F.m outubro* apareceram matérias redigidas, de Piranhas CAL), 
por Abrahão a caminho de um tios» encontro com Lampião c. 
agora, Francamcnte mal visto pela polícia. Como éque o gringo 
poderia saber das locas e dos descansos do Cego, de modu a 
filmar aquela gente posa tido como “artistas”? 

Quando Abra hão mais uma vez sumiu de vista» todo mundo 
sabia que deveria estar cm algum lugar perdido da caatinga, na 
companhia do “cínico facínora”, dormindo nos brvaques, de 
dia, [tara sc nvovimentar durante a noite. Fera assim mesmo. Só 
que, agora, tudo estava sendo impresso nos tolos de filrne de que 
restou só uma parte das cenas de Lampião escrevendo bilhetes, 
costurando numa máquina (macho à prova das Si ngere), fingindo 
atirar e* logo, dançando perfumado como uma “mulé-damaL 
Seus cangpcdjos apareciam cumprindo ordens de mtina: caçar* 
preparar comida etc,, e cambem junto com as poucas mulheres 
introduzidas nós grei pus. tudo em boa e espartana disciplina, na 
medida do poSSÍvcf Um mundo de homens, organizado paru ca- 
bras dispensadas de sc retardar fazendo agrados cm mulheres talvez 
cansadas d .cs longas ociii nh.tdas (“diagnóstico'’ que se ouvia, com 
outras palavras, quando ainda estavam vivos muitos dos cabras e 
sertanejos u ii itemporaneos de Vlrgulmo Ferreira da Silva), 
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Não havia saída para o cangaço, por volta do terço final da 
década dc 30. O Cerco se fechava, sob o tacão da Nova Repú- 
blica. e na dobra da falta dc 1 cai da de de alguns coiíciros abrindo 
caminho para o massacre de Angicos* Por um leito sinuoso de 
traições, armou-se a armadilha para lampião e seus comandados, 
na manhã do dia 28 de julho de I 938. A hisrória ébem conhecida. 
Só alguns poucas dos cabras escaparam* e os monos dc destaque 
(Viiguliito berre ira e Maria Déa, entre eles) tiveram as cabeças 
decepadas e levadas, no mesmo dia, para exposição improvisada 
na calçada da prefei Eura de Piranhas. 

Homem implacável! 

Onde escava Bénjamm Abra lião, que não apareceu para 
acrescentar um tão horrível epílogo ao projeto do seu filme? O 
ex-mascate que se tornara o cineasta de uma obra só, rodada em 
duas temporadas nas caatingas, já estava morto a essa altura. Sua 
vida tomara rumos estranhos, após. voltar a Fortaleza, depois das 
últimas tomadas de 1936, noticiadas na primeira págjisa daedição 
de O Po w de 9 de janeiro de J 937, com manchetes em negrito; 
'"O Filme de Lutipeão— Regressou a Forralcra o Ex-Secretário 
do Padre Cícero - Lima Entrevista a O POVO sobre os seus 
Encontros com o famoso Carvoeiro. Como o Sr. Benjamin 
Abrahão conseguiu apanhar o Crupo A Mulher dc Virgulino 
Ferreira - As Precauções do Bandido”, 

Suas ''atividades” h aviam despertado o mais vivo interesse da 
polícia, Lrês dias depois da publicação da matéria, o homem do 
filme foi ouvido, em depoimento, pdo sargento Optato Cueiros, 
um dos e mi is ferozes perseguidores de Lampião. Optato fora cabra 
do bando de Sinhô Pereira, onde conhecera o jovem Virgulino 
(obsessão dc 17 anos da vida do cabra depois transformado 
cm macaco caçador dc bandoleiros), Esse homem implacável 
w apercou n Abrahão de muitas maneiras, e a montagem do docti- 
ineiitário íoí feira, na Abafilm, debaixo de uru clima de medo da 
polícia desconfiada dos “filmadorcs de cangücciros 1 ’. 

Abrahão ficou assustado. Viajou para Pernambuco. Dei- 
xou sm filme por ser ordenado pdo menos num conjunto 
mais ou menos lógico das cenas que ele pretendia comentar, 
ao vivo, nas apresentações um dia sonhadas, ao conceber o 
documentário como uma espécie de esforço de ,h humaniza- 
ção” da figura anatematizada como fera, celerado, facínora e 
monstro bandido inimigo do governo c do povo. Em Aguas 
Belas* no dia 10 de maio de 1938, o documentarisra amador 
apareceu morto, com 42 facadas* supostamente dadas por um 
ladrão em busca das pedras que o amigo comerei ame já não 
trazia nos bolsos, ]-. quando, afinal, Se pôde exibir, no Céiltá, 
uma primeira montagem do filme Ltfttipeão, o seu autor já 
estava sepultado com os segredos nos quais, eventual eu ente, 
poderia rcr sc enfronhado a respeito do bando que a polícia iria 
aniquilar» dois meses depois, Essa tosão - no Cinç Moderno 
— não fui aberta ao público, mas «pedal para o eu ião chefe de 



Htna Bonita» M a muiher <tc Virgulino Femeira", como disse o jorrnj 0 Povo 


polícia» capitão Cordeiro Neto, e outras autoridades presentes 
à projeção privada de 2 de julho de 1938, 

Alguns jornalistas - convidados tia polícia - fizeram eco ao 
protesto dos homens de farda, após se acenderem jls luzes. Lfin 
deles perguntou, mais tarde, em tipos impressos; “Haverá, por- 
ventura, maior vergonha para nós do que assistirmos» país afora, a 
uma pdíaila*em série* do famoso assaltante de lates, de bolsas e de 
vids is, que é Vi rgu I i no?” . Aprerr id kta pel; i r i st ;í i u. ias de segi tra nçi 
federal sob a alegação de “ser de molde a comprometer a ordem 
pública’ a obra de Abralião Benjamin foi parar num porão 
do DIF (Departamento dc imprensa e Propaganda) dc Ijouiival 
honres, o Goebbels rupiniquim do listado Novo, E lá ficaria por 
20 anos» oxidando em meio ao mofo e á poeira, até ser recupe- 
rada* por Alexandre Wulfes e Alcebkdes Ghiu* em 1937, Estava 
reduzida a cerea de 1 5 minutos Je lllrtlt ainda aproveitável para se 
fizeras cópias que, então, puderam se espalhar pdo mundo, talvez 
<focgaixk>, quem sabe, muito próximo de algum (d na ruí Petrztdixf 
das montanhas da terra natal do cineasta das caatingas. E3 
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Entre glórias muitas e 
grandes feitos de heróis 



Mais do que 
instrumento do 
lazer; o romance 
histórico pode 
provocar nos 
leitores o interesse 
e a busca por 
uma perspectiva 
científica 



Jqs£ çleAlen«r 


A hetóriafoi a grande musa inspirados da literatura çuropóiaa partir do sççoIq XIX Com apopuferização 
das bibliotecas de empréstimos e o aumento do publko leitor, houve uma maior produção literária, o 
que proporcionou o advento do romance histórico criado para agradar ao público que necessitava L, ler" as 
glórias do passado o os grandes feitos dos heróis nacionais. Mas o intuito desse tipo de narrativa não cra apenas 
recontar o passado. Seus autores tinham de ideaJtear os fetos e personagens a fim de satisfezer os feitores, 
ávidos por encontrar na ficção temas que reforçassem suas convicções políticas e sociais. Num momento em 
que as nações européias sofundameniavajao romance histórico veio ao encontro desses anseios e evidenciou 
as relações entre história e fiteratura, Personagens e fetos históricos mesdaram-se com as tramas literárias, 
construindo e perpetuando representações que nem sempre podem ser consideradas autênticas, 


Nesse contexto surgem os grandes escritores 
de romances históricos, como Walicr Scott, 
autor de h \mhot\ Robcrr Stevenson, com A ilha 
do tówaro, e Alexandre Hcrcuhno, com Enrico , 
o presbítero. A literatura apropriou-se tanto dos 
latos quanto dos personagens históricos, medi 
ficando-os de maneira a, muitas vezes, perpetuar 
falsas representações. Enquanto os historiadores 
pneocupavam-sc com a descoberta de u ma verda- 
de na história. os escritores apenas a utilizavam 
como pano dc fundo, Stcvcnson, por exemplo, 
criou uma imagem idealizada da pirataria, que 
predomina no imaginário e na arte contempo- 
rânea, mas está distante dio que os historiadores 
conhecem sobre o tema. 

No entanto, o romance histórico não fiií 
apenas formador de imagens falsas do passado, 
ele foi também o catalisador da busca de uma 
origem triunfante para as nações e da afirmação 
de um sentimento heróico para os indivíduos do 
século XIX, como pode ser visto em As minas 
ílepretm, de José dc Alencar. Nesse livro, a busca 
de um tesouro torna-se a epopéia perfeita para 
os leitores do império imaginarem um passado 
brasileiro repleto de aventuras e glórias. 

Muita vezes os latos, personagens e localida- 
des da história são representados peta literatura 
como verdadeiro^ o qtLe na maioria das vezes 


acaba não correspondendo à perspectiva dos 
estudos acadêmicos. Empreender uma pes- 
quisa histórica rigorosa para a composição das 
narrativas ficcionais é tarefa árdua. Memórias 
d g Adriano (1952), escrito por M arguente 
Yourcenar, foi resultado de inrensa pesquisa em 
arquivos e bibliotecas, que forneceu o suporte 
necessário para a construção de uma narrar iva 
mais condizente com os fatos históricos, sem o 
caráter moralizar) te e falso dc muitos romances 
oitocentistas sobre Roma. No caso específico do 
livro de Youroenar, podemos observar como a 
partir da vida e da obra do imperador Adriano 
(1 17-138) foi possível construir unia excelente 
obra literária, mas sempre por meio de uma 
sói ida base historiografias Um exemplo recente 
de uma união satisfatória entre história e ficção é 
a série Rnrüsés do egi prólogo Christian jacq. 

As representações literárias construídas ao 
longo dos séculos oferecem não só um vasto 
campo de investigação, mas uma excelente possi- 
bilidade para compreendermos corno a literatura 
se apropria da história e, a partir desse encontro, 
constrói imagens que podem ser verossímeis ou 
não. Essa relação sempre foi delicada, mas não é 
possível negar que os romances têm o fHider de 
provocar nos leitores o interesse e a busca por uma 
perspectiva dentifica dos fatos históricos. o 
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